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Nos ultimos anos tive ensejo de estudar pelo 
metodo psicanalitico um certo numero de homens 
cuja escolha de objeto era dominada por um feti- 
che. Não se espere que estas pessoas hajam pro- 
curado por causa do fetiche a psicanalise, pois este 
é reconhecido pelos seus adeptos como uma anor- 
malidade, mas só raramente é sentido como um sin- 
toma de sofrimento; as mais das vezes eles acham- 
se bem satisfeitos com o fetiche ou até mesmo lou- 
vam as facilitações que este proporciona á sua vida 
erotica. O fetiche desempenhou, pois, em regra, O 
papel dum achado acessorio. 


Por motivos obvios, as particularidades destes 
casos furtam-se á publicação. Por isto tambem não 
posso mostrar a maneira pela qual circunstancias 
casuais concorreram para a escolha do fetiche. De 
todos os casos, o mais curioso pareceu ser um em 
que um jovem elevara à condição fetichica um certo 
“brilho do nariz”. A explicação surpreendente disto 
eero no fato do paciente haver passado a in- 
fancia na Inglaterra e depois ter ido para a Alema- 
nha, onde esqueceu quasi completamente o idioma 
materno. O fetiche proveniente dos primeiros tempos 
da infancia não se devia tomar como alemão, mas sim 
como inglês, o brilho do nariz (Glanz auf der Nase) 
era propriamente um “olhar para o nariz” (glance, 
olhar); o nariz era, pois, o fetiche, ao qual o paciente 
conferiu á sua vontade aquele brilho, que outros não 
podiam perceber. 
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A explicação que a analise forneceu ácerca do 
sentido e da intenção do fetiche, foi em todos os casos 
a mesma. Apresentou-se ela tão natural e pareceu-me 
tão coactiva que me acho duma maneira geral dis- 
posto a esperar a mesma solução para todos os casos 
de fetichismo. Se agora declaro que o fetiche é um 
substituto do penis, certamente hei de provocar des- 
ilusão. Apresso-me, pois, em ajuntar que não é o 
substituto dum penis qualquer, mas sim dum deter- 
minado penis, todo especial, que nos primeiros anos 
da infancia tem uma grande importanciaaa qual se 
perde mais tarde. Isto quer dizer que 2 mente 
deveria ele ser abandonado, mas precisamente o feti- 
che destina-se a evitar o seu desaparecimento, Para 
ser mais claro, o fetiche é o substituto do falo da mu- 
lher (da mãe), no qual o pequenino acreditou e ao 
qual, nós sabemo-lo porque, não quer renunciar. (1) 

À origem foi, portanto, a de que o menino se 
recusou a tomar conhecimento do facto por ele per- 
cebido de não possuir a mulher penis. Não, isto não 
póde ser verdade, pois, se a mulher é castrada, ele 
está ameaçado de perder seu penis, e contra isto luta 
o fragmento de narcisismo com que a natureza de. 
maneira providencial dotou precisamente este orgão. 
Panico semelhante experimentará talvez mais tarde 
o adulto, quando ouvir o grito de estarem em perigo 
o trono e o altar, e tal sentimento conduzirá a conse- 
qunecias ilogicas semelhantes. Se não me engano, em 
tal caso diria Laforgue que o menino “escotomiza” 
a percepção da ausencia de penis na mulher. Justi- 
fica-se a creação dum termo novo, se ele descreve ou 


yÉ 
(1) Sem dar as razões, já em 1910 em minha publica- 
pes “é s . . . . 99 
ção Eine Kindheitserinnerung des Leonardo da Vinci”, for 
neci esta interpretação. 
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salienta um novo fato, Tal não ocorre aqui; o ele- 
mento mais antigo da nossa terminologia psicanali- 
tica, o vocabulo “recalcamento” já se refere a este pro- 
cesso patologico. Se quizermos separar mais nitida- 
mente nele a sorte da representação da do sentimento, 
será para a sorte da representação “Verleugnung” 
(negação) a exata designação alemã. “Escotomiza- 
ção” parece-me muito improprio, pois desperta a idéia 
de que a percepção haja sido sumariamente delida, de 
modo que o resultado seria o mesmo como quando 
uma impressão visual cai no punctum coecum da re- 
tina. Mas nossa situação mostra ao contrario que 
a percepção permanece e que se empreendeu uma ação 
muito energica para manter a sua negação. Não é 
exato que a criança após sua observação na propria 
mãe salvou para si intacta a crença no falo da mulher. 
Conservou-a, mas tambem renunciou á mesma; no 
conflito entre a importancia da percepção indesejada 
e a força do desejo contrario a criança entrou num 
acordo como só é possivel dar-se sob o domínio das 
leis do pensamento inconciente — dos processos pri- 
marios. Sim, a mulher, contudo, ainda possue no 
psíquico um penis, mas este não é mais o mesmo dou- 
trora. Outra cousa apareceu em seu logar e foi, por 
assim dizer, designada seu substituto e é então a her- 
deira do interesse que se dirigia ao penis primitivo. 
Este interesse, porém, se exalta ainda extraordinatia- 
mente, porque o horror á castração lançou na creação 
deste substituto um monumento. Como estigma in- 
delevel do recalcamento ocorrido resta tambem 

alheamento em relação ao orgão genital feminino real- 
mente existente, alhesmento este que não falta em 
nenhum fetichista. Percebe-se agora o que o fet; 

faz e o que o mantém. Ele fica sendo o sinal do triunfo 
sobre a ameaça de castração e o meio de amparo con- 
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um homossexual, conferindo á mulher aquele cara- 
ter pelo qual esta se torna suportavel como objeto 
sexual, Na vida posterior crê o fetichista gozar ainda 
uma outra vantagem de seu substituto genital. O fe- 
tiche não é em sua significação reconhecido por outras 
pessoas, por isto não é repelido, é facilmente acessi- 
vel e a satisfação sexual a ele presa é de facil obten- 
ção. O que outros homens têm de requestar e por- 
fiar, ao fetichista não causa trabalho algum. 

O pavor da castração diante da visão do orgão 
genital feminino provavelmente não poupa ser hu- 
mano algum. Sem duvida não sabemos explicar por- 
que é que uns em consequencia desta impressão se 
tornam homossexuais, outros a afastam por meio da 
creação dum fetiche e a grande maioria a supera. 
E” possivel que entre as condições que para isto coope- 
ram, ainda não conheçamos as que determinam os 
desfechos patologicos raros; demais, devemos conten- 
tar-nos, se pudermos explicar o que aconteceu e pro- 
visoriamente afastar de nós a tarefa de dar a explica- 
ção do motivo por que algo não ocorreu. 

E” natural esperar que para substituto do falo 
feminino, cuja falta se sente, se escolham tais orgãos 
ou objetos que de ordinario aparecem como simbolos 
do penis. Tal fato, póde ocorrer ba jante vezes, po- 







rém, não é certamente decisivo. Na 1 inst tuição do feti- 
che parece antes reprimido um proce: “que faz re- 
cordar a cessação da lembrança na ammnesia trauma- 


tica. Tambem aqui o interesse fica como que parado 


— em caminho, a ultima impressão anterior à impres- 
“São sinistra, traumatica, é conservada como fetiche. 


— Assim O pé ou o sapato — ou uma parte dos mes- 


“mos — deve sua preferencia como fetiche á circun- 


stancias da curiosidade do menino ter espreitado a 
partir de baixo, das pernas em direção ás partes ge- 
nitais femininas; peliça e veludo fixam — como ha 
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muito tempo se suspeitou — a visão dos pelos geni- 
tais, á qual se deveria seguir o membro feminino que 
se deseja ver; as peças de vestuario tão frequentemente 
escolhidas para fetiche, fixam o momento do desnu- 
damento, o ultimo no qual ainda se podia conside- 
rar a mulher provida de falo. Não quero todavia 
afirmar que em todos os casos se descubra com segu- 
rança a causa determinante do fetiche. À investigação 
do fetichismo deve ser insistentemente recomendada 
a todos aqueles que ainda duvidam da existencia do 
pr A castração ou que podem julgar que o 
pavor diante das partes genitais tem uma outra razão, 
que, por exemplo, deriva da suposta lembrança do 
trauma do nascimento. Para mim o esclarecimento 
do fetiche possuiu ainda um outro interesse teorico. 

Recentemente cheguei por via meramente espe- 
culativa á proposição de que a diferença essencial 
entre neurose e psicose reside no fato de na primeira 
o ego, a serviço da realidade, reprimir uma parte do 
1d, ao passo que na psicose o mesmo se deixa arrastar 
pelo 1d, para libertar-se duma parte da realidade; 
tambem mais tarde voltei ainda outra vez ao mesmo 










* avançado tanto. Da analise de dois jo- 
xo masculino fiquei sabendo que ambos, 
nei te, | aos dois e aos dez anos, não haviam 


nhecimento da morte do paí querido, ti- 


(1) Retificome, porém, a mim mesmo, acrescentando | 
que tenho os melhores motivos para aceitar que Luaforgue não 
diria isto. Segundo suas proprias palavras “escotomização” é 
um termo que provém da descrição da demencia precoce, não 
se originou por meios da translação de concepção psicanaliti- 
ca para as psicoses e não tem aplicação aos processos da evo- 
lução e aos de formação das neuroses. À exposição no texto 
esforça-se por tornar clara esta incompatibilidade. 
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nham “escotomizado” — e contudo em nenhum de- 
les se desenvolveu uma psicose. Al, portanto, uma 
certa parte importante da realidade foi negada pelo 
ego, tal qual no fetichista o fato desagradavel da cas- 
tração feminina. Outrossim comecei a entrever que 
ocorrencias analogas absolutamente não são raras na 
vida infantil e pude convencer-me do erro que cometi 
na caraterização da neurose e da psicose. Havia, com 
efeito, uma saída; bastava que minha formula se jus- 
tificasse sómente num grão mais elevado de diferen- 
ciação do aparelho psíquico; poder-se-ia permitir à 
criança o que no adulto se deveria punir por meio de 
grave dano. Mas outras pesquisas explicaram doutra 
maneira a contradição. 

Apurou-se que, assim como os fetichistas não 
“escotomizam” a castração feminina, tambem am- 
bos os jovens não haviam “escotimizado” a morte 
do pai. Fôra apenas uma corrente em sua vida psi- 
quica que não reconhecera a morte paterna; exis-. 
tiu tambem uma outra corrente que tomou em in-. 
teira consideração este fato; a atitude de acordo com 
o desejo, bem como a de acordo com a realidade 
achavam-se uma ao lado da outra. Num dos 
dois casos esta cisão foi a base duma neurose obs 
de media gravidade; em todas as situações 
oscilava o paciente entre duas hipoteses, um 
o pai ainda vivesse e embaraçasse sua a Ivi 
outra, oposta, de que ele tivesse o direito c 
tar-se o sucessor do pai falecido. Posso, pois, man- 
“ter a esperança de que no caso da psicose efetivamente 
se sentiria falta duma das correntes, da que está de 
acordo com a realidade, 

“Se retorno á descrição do fetichismo, devo de- 
clarar que ha ainda numerosas e fortes provas em 
favor da atitude discordante do fetichista em face da 
questão da castração feminina. Em casos inteira- 
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mente requintados é o proprio fetiche, em cuja insti- 
tuição foram admitidas tanto a negação quanto a 
afirmação da castração. Assim sucedeu com um ho- 
mem, cujo fetiche consístia numa tanga, a qual podia 
tambem ser usada como calção de banho. Esta peça 
de vestuario encobria totalmente as partes genitais e a 
diferença das mesmas de acordo com o sexo. Segundo 
a demonstração da analise significava tanto que a 
mulher era castrada como que não o era, e além disto 
permitia a hipotese da castração masculina, pois todas 
estas possibilidades podiam-se ocultar inteiramente 
do mesmo modo por baixo da tanga, cujo primeiro 
vestígio na infancia fôra a folha de figueira duma 
estatua. Tal fetiche, resultante da combinação de dois 
contrastes, é naturalmente de bom efeito. Em outros 
a discordancia revela-se naquilo que o fetichista — na 
realidade ou na fantasia — empreende no seu fetiche. 
O fato de salientar que o individuo adora o fetiche 
não exprime tudo; em muitos casos esse o trata duma 

aneira que evidentemente equivale a uma represen- 
Eis da castração. Isto acontece sobretudo, quando 
se desenvolveu uma intensa identificação do pai, no 
papel deste, pois ao mesmo a criança atribuira a cas- 
Alio feminina. À ternura e a hostilidade no trato 
do fetiche, que correm paralelas á negação e á ad- 
são da “castração, combinam-se nos diferentes 
sos em proporções desiguais, de modo que uma 
ou outra se torna mais claramente visivel. Partin- 
do disto, acredita-se compreender, ainda que duma 
maneira apenas aproximada, a conduta do cortador 
de tranças, no qual a necessidade de efetuar a castra- 
ção negada abriu caminho. Sua ação reune em si as 
duas afirmativas entre si incompatíveis: a mulher 
conservou seu penis e o pai castrou esta. Outra va- 
riante, mas tambem um paralelo da psicologia popu- 
lar em relação ao fetichismo, poder-se-ia ver no cos- 
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tume dos chineses de primeiramente deformarem o pé 
feminino e depois adorarem este como um fetiche. Po- 
der-se-ia crer que o chinês quer ser reconhecido á mu- 
lher por ter-se ela submetido á castração. . 
Finalmente, é lícito declarar que o prototipo 
normal do fetiche é o penis masculino, como o do 


orgão inferior, o pequeno penis real da mulher, a 
clitoride. 








CONTRIBUIÇÃO A' DISCUSSÃO REALIZADA 
NA SOCIEDADE PSICANALITICA DE 
VIENA ACERCA DO ONANISMO 


(1912) 














INTRODUÇÃO 


As discussões na Sociedade Psicanalítica de Vie- 
na nunca têm a intenção de fazer cessar opiniões anta- 
gonicas ou de conseguir decisões. Unidos pela mesma 
concepção fundamental dos mesmos fatos, permi- 
tem-se os diferentes oradores o mais forte cunho de 
suas variações individuais, sem pensarem na proba- 
bilidade de converter para sua opinião o ouvinte que 
pensa de modo diferente. Aí póde-se falar e ouvir a 
torto e a direito; mas o resultado final é que cada um 
terá recebido a mais clara impressão das opiniões dis- 
sidentes e ele mesmo as terá transmitido aos outros. 

A discussão ácerca do onanismo, da qual aqui 
apenas são publicados fragmentos, durou varios 
meses e desenrolou-se de maneira que cada um dos 
oradores apresentou um relatorio, ao qual se seguiu 
um debate minucioso. Nestas publicações foram in- 
cluidos apenas os relatorios e não os debates, ricos de 
interesse e nos quais as opiniões contrarias foram 
expostas e defendidas. 

Doutra maneira este fascículo teria atingido um 
volume que certamente se oporia á sua difusão e á 
sua eficiencia. 
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Na nossa época, na qual finalmente se faz a 
tentativa de submeter tambem os problemas da vida 
sexual humana a investigações cientificas, a escolha 
do tema não necessita de nenhuma excusa. Varias 
repetições dos mesmos pensamentos e das mesmas 
afirmações foram inevitaveis; elas correspondem, com 
efeito, a concordancias. Solucionar as muitas contra- 
dições entre as concepções dos conferencistas não po- 
dia ser uma tarefa da redação nem uma tentativa de 
ocultá-las. Esperamos que nem as repetições nem as 
contradições hão de tirar o interesse do leitor. 


Nossa intenção foi mostrar desta vez, os cami- 
nhos pelos quais a pesquisa dos problemas do ona- 
nismo foi impulsionada pelo aparecimento do me- 
todo psicanalistico de trabalho. Até que ponto este 
intuito logrou exito ver-se-á do aplauso e talvez ain- 
da mais claramente da critica dos leitores. 


Viena, verao de 1912. 
EPILOGO 


Meus senhores. Os membros mais antigos desta 
associação poderão recordar-se de que ha varios anos 
empreendemos a tentativa duma tal discussão coletiva 
— um symposton, de acordo com a expressão de cole- 
gas americanos — ácerca do tema de onanismo. Então 
havia tão grandes divergencias das opiniões externa- 
das que não ousamos apresentar á publicidade nossas 
discussões. Desde então nós — as mesmas pessoas 
bem como outras |jsupervenientes — em constante 
contacto com os fatos da experiencia e permuta con- 
tinua de idéias, esclarecemos tanto nossas opiniões e 
nos elevamos a um plano comum que a ousadia 


outrora não levada a efeito não deve parecer ser agora 
tão grande. 
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Tenho com efeito a impressão de que as con- 
cordancias entre nós ácerca do tema do onanismo 
agora são mais fortes e mais profundas do que as dis- 
cordancias, cuja existencia não se nega. Uma ou 
outra aparencia de contradição é provocada apenas 
pela variedade dos pontos de vista que os senhores 
desenvolveram, ao passo que na realidade se trata de 
opiniões que se acomodam bem uma ao lado da outra. 

Permití que lhes exponha um resumo dos pon- 
tos sobre os quais parecemos estar de acordo ou não. 

Concordes acham-se todos: 

a) sobre a significação das fantasias que acom- 
panham ou substituem o ato onanista; 

b) sobre a importancia da conciencia de cul- 
pa que se prende ao onanismo, seja qual fôr a origem 
desta; 

c) sobre a impossibilidade de fornecer uma 
condição qualitativa da nocividade do onanismo 
(ácerca disto o acordo não é unanime). 

Divergencias de opinião que então se rr: 
ram, revelaram-se: 

a) no que diz respeito ao fato de negar-se a 
ação do onanismo como fator somatico; 

b) ácerca da recusa da nocividade do ona- 
nismo; 

c) em relação á origem da conciencia de cul- 
pa que uns dos senhores querem derivar diretamente 
da insatisfação, enquanto outros atribuem a fatores 
sociais ou á atitude da personalidade na ocasião; 

d) em relação á ubiquidade do onanismo in- 
fantil. | 

Finalmente persistem importantes incertezas: 

a) sobre o mecanismo do efeito nocivo do 
onanismo, caso se deva admitir esse; 

b) sobre a relação etiologica entre o onanis- 
mo e as neuroses atuais. 
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Na maioria dos pontos entre nós em litígio, de- 
vemos as duvidas lançadas á crítica do nosso colega 
W. Stekel, apoiada em grande experiencia pessoal. 
Certamente deixamos a uma multidão de futuros 
observadores e investigadores ainda muita cousa para 
ser estabelecida e elucidada, mas temos o consolo de 
havermos trabalhado honestamente e não com mes- 
quinhez e de aí termos tomado rumos nos quais a pes- 
quisa ulterior tambem vai agir. 

Das minhas contribuições pessoais a questões 
que nos ocupam, não devem esperar muito. Os se- 
nhores conhecem minha predileção pela maneira de 
tratar fragmentariamente um objeto em favor do des- 
taque dos pontos que me parecem os mais seguros. 
Nada de novo tenho a fornecer, soluções nenhumas, 
apenas repetições de cousas que já anteriormente afir- 
mei, algumas defesas destas velhas afirmativas con- 
tra ataques partidos do meio dos senhores e além dis- 
to aínda alguns poucos comentarios que se tiveram 
de impôr ao ouvinte em suas conferencias. 

Como é sabido, dividi o onanismo de acordo 
com as idades em: 1) onanismo do lactente, sob o 
qual se compreendem todos os processos auto-ero- 
ticos que servem para a satisfação sexual; b) ona- 
nismo infantil, que deriva de maneira imediata do 
primeiro e quê já se fixou em determinadas zonas ero- 
genas e 3) onanismo da puberdade, o qual subsegue 
ao infantil ou dele está separado pelo periodo latente. 
Em algumas das exposições que ouvi dos senhores, 
nao apareceu muito claramente esta distinção de 
acordo com as idades. À suposta unidade do onanis- 
mo, dada a entender pela linguagem medica usual, 
deu logar a algumas afirmativas gerais, onde a dife- 
renciação de acordo com os tres periodos vitais mais 
se justificaria. Iambem lastimei que não tenhamos | 
podido estudar no mesmo grau que o onanismo mas- 


Do 
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culino o feminino, e penso que o ultimo merece um 
estudo especial, e precisamente neste as modificações 
determinadas pela idade, possuem uma grande im- 
portancia. 

Chego agora ás objeções que Rertler dirigiu con- 
tra meus argumentos teleologicos em favor da ubi- 
quidade do onanismo do lactente. Confesso que dei- 
xo ao abandono este argumento. Se a “teoria se- 
xual” tivesse que passar por uma nova edição, esta 
não mais conteria a proposição que sofreu impugna- 
ções. Desistirei de querer adivinhar os intuitos da 
natureza e contentar-me-ei com descrever o estado 
das cousas. 


Devo tambem declarar engenhosa e importante 
a nota de Reirtler de que certos dispositivos no apa- 
relho genital exclusivos de ser humano, parecem ten- 
der a impedir as relações sexuais na idade infantil. 
Mas a isto prendem-se minhas duvidas. À oclusão 
da cavidade sexual feminina e o desaparecimento do 
osso peniano que garante a ereção, dirigem-se sómen- 
te contra o coito e não contra a excitação sexual. 
Parece-me que Reirtler concebe a tendencia final da 
natureza demasiado semelhante á humana, como se 
nessa se tratasse, tal qual na obra humana, da realiza- 
ção consequente duma unica intenção. Tanto quanto 
vemos, as mais das vezes, porém, nos processos da na- 
tureza ocorre uma serie de tendencias finais, umas ao 
lado das outras, sem se fazerem cessar reciprocamente. 
Se falamos em termos humanos sobre a natureza, de- 
vemos dizer que esta nos aparece com aquilo que no 
homem qualificariamos de inconsequente. De minha 
parte creio que Reitler não deveria dar tanta impor- 
tancia a seus proprios argumentos teleologicos. O 
emprego da teleologia como hipotese heuretica en- 
cerra suas duvidas; diante dum caso não sabemos se 
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encontramos uma “harmonia” ou uma “desharmo- 
nta”. E' como quando temos de meter um prego 
numa parede, não sabemos se vamos dar numa junta 
ou num tijolo. 

Na questão da relação do onanismo e das po- 
luções com a motivação da chamada neurastenia 
acho-me, como muito dos senhores, em oposição a 
Stekel e mantenho de pé contra ele meus dados dou- 
trora com uma restricção que deverá depois ser feita. 
Nada vejo que nos poderia obrigar a renunciar á dis- 
tinção entre neurosos atuais e psiconeuroses, e a ge- 
nese dos sintomas nas primeiras sómente posso qua- 
lificar de toxica. Parece-me que aqui o colega Stekel 
realmente exagera demasiado o carater psicogenico. 
Por enquanto ainda vejo sempre, como me pareceu 
primitivamente ha mais de quinze anos, que as duas 
neuroses atuais — neurastenia e neurose de angustia 
— (talvez a propria hipocondria dava ser inserida 
como terceira neurose atual) fornecem a disposição 
somatica para as psiconeuroses e o material de excita- 
ção que em seguida é psiquicamente escolhido e dis- 
farçado, de modo que, dito duma maneira geral, o 
nucleo dos sintomas psiconeuroticos — o grão de 
areia no centro da perola — é constituído por uma 
manifestação sexual somatica. Sem duvida isto é 
mais nítido para a neurose de angustia e sua relação 
com a histeria do que para a neurastenia, sobre à 
qual ainda não foram empreendidos cuidadosas pes- 
quisas psicanaliticas. Na neurose de angustia, como 
os senhores muitas vezes puderam verificar, em 
princípio um fragmentozinho do coito não alívia- 
do é que aparece como sintoma angustioso ou 
fornece O nucleo duma produção de sintoma histerico. 

— Com varios autores que estão fóra da psicana- 
lise, O colega Stekel tende a rejeitar as diferenciações 
morfologicas que nós estabelecemos no caso das neu- 
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roses, e a colocá-las todas sob um rotulo — talvez 
o de psicastenia. Nisto muitas vezes o contraditamos 
e mantemo-nos firme na esperança de que as diferen- 
ças morfologico clínicas ainda hão de se revelar de 
modo importante como sinais incompreendidos de 
processos em essencia diversos. Quando ele — com 
razão — nos declara que nos chamados neuraste- 
nicos encontrou regularmente os mesmos complexos 
e conflitos que se vêem nos outros neuroticos, este 
argumento não fere a questão em litigio. Sabemos 
ha muito tempo que temos de esperar encontrar os 
mesmos complexos e conflitos em todas as pessoas 
higidas e normais. (CCom efeito, acostumamo-nos a 
atribuir a todo individuo civilizado um certo grau 
de recalcamento de impulsos perversos, de erotismo 
anal de homossexualidade e ainda outros complexos, 
do mesmo modo que certamente esperamos revelar na 
analise elementar dum corpo organico os elementos 
carbono, oxigenio, hidrogenio, azoto e um pouco 
de enxofre. O que distingue os corpos organicos entre 
si, é a proporção das quantidades destes elementos e 
a constituição das combinações que os mesmos entre 
si estabelecem. Assim, no individuo normal e no neu- 
rotico não se trata de questão da existencia destes 
complexos e conflitos, mas sim de saber se estes se tor- 
naram patogenicos e, no caso afirmativo, que meca- 
nismos eles interessaram, 

O essencial de minhas doutrinas outrora esta- 
lecidas e hoje defendidas sobre as neuroses atuais re- 
side na afirmativa, apoiada na experiencia, de que seus 
sintomas como os psiconeuroticos não se podem de- 
compôr pela psicanalise, portanto que a constipação 
de ventre, a cefaleia, a fadiga dos chamados neuras- 
tenicos não permitem que estes sintomas sejam his- 
torica e simbolicamente atribuídos a acontecimentos 
eficientes e não se deixem compreender como satisfa- 


24 SIGMUND FREUD 


ções sexuais substitutivas, como acordos entre im- 
pulsos instintivos antagonicos, tal qual os sintomas 
psiconeuroticos (os quais eventualmente mesmo pa- 
recem ser congeneres). Não creio que se consiga der- 
ribar esta afirmativa por meio da psicanalise. Ao 
contrario hoje concedo, o que outrora não podia acre- 
ditar, que um tratamento analítico pode tambem ter 
uma influencia curativa indireta sobre os sintomas 
atuais, fazendo com que estes sofrimentos sejam 
melhor suportados ou pondo o individuo doente na 
situação de subtrair-se por alteração do regime sexual 
aos mesmos. Estas são perspetivas certamente dese- 
jadas para o nosso interesse terapeutico. 

Mas, se na questão teorica das neuroses atuais 
me convencer do erro, saberei consolar-me com o 
progresso de nosso conhecimento que deve desvalo- 
rizar o ponto de vista de cada um. Perguntarão os 


senhores: porque diante de noções tão louvaveis, dada - 


a necessaria limitação da infalibilidade propria, não 
prefiro imediatamente ceder a novas incitações e 
prefiro repetir o espetaculo tão frequente do an- 
cião que se mantém rigido em suas opiniões. Res 
pondo: porque ainda não conheço a evidencia a que 
devo ceder. 

Em anos idos minhas opiniões experimentaram 
algumas alterações que não ocultei á publicidade. 
Censuraram-me por causa destas mudanças do mesmo 
modo que hoje se me fará por causa do meu afer- 
ramento. Não é que estas ou aquelas censuras me 
possam assustar, mas sei que tenho um destino a cum- 
prir. Não posso fugir a ele e não necessito ir ao en- 
contro do mesmo. Esperá-lo-ei e entrementes me con- 
fortarei em face da nossa cienca, como aprendi a fa- 
zê-lo desde ha muito. | 

Não gosto de tomar partido na questão mui 
tratada pelos senhores ácerca da nocividade do ona- 
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nismo, pois isto não constitue um acesso ordinario 
aos problemas que nos ocupam. Mas todos nós temos 
de fazê-lo. Parece que o mundo não se interessa 
por mais nada no tocante ao onanismo. (Como se 
lembram,-nas nossas primeiras sessões de discussões 
ácerca deste tema, tivemos como hospede um dis- 
tinto pediatra desta cidade. (Que desejou ele em re- 
petidas perguntas saber ne nós ? Sómente, até que 
ponto o onanismo é prejudicial e porque é nocivo a 
uns e a outros não. Assim devemos, pois, fazer com 
que nossa investigação atenda a esta necessidade 
pratica. | 

Confesso que tambem aqui não posso partilhar 
do ponto de vista de Stekel, apesar das muitas notas 
ousadas e exatas que o mesmo nos apresentou a res- 
peito desta questão. Para ele a nocividade do ona- 
nismo é propriamente um preconceito absurdo, o qual 
apenas por motivo de estreiteza pessoal não queremos 
repudiar duma maneira bastante categorica. Penso, 
porém, que, se encaramos o problema sine tra et studio 
— tanto quanto nos é possivel — devemos dizer 
antes que tal partidarismo se opõe a nossas opiniões 
fundamentais concernentes á etiologia das neuroses. 
O onanismo corresponde em essencia á atividade se- 
xual infantil e á sua conservação nos anos posteriores. 
Derivamos as neuroses dum conflito entre as tenden- 
cias sexuais dum indivíduo e as suas demais tenden- 
cias (do ego), Alguem poderia dizer: para mim o 
fator patogenico desta relação etiologica reside apenas 
na reação do ego contra sua sexualidade. Afirmaria 
com isto talvez que toda pessoa poderia permanecer 
isenta da neurose, se quizesse satisfazer sem restrições 
suas tendencias sexuais. Mas é evidentemente arbitra- 
rio e visivelmente tambem inconveniente dar uma tal 
decisão e não fazer tambem participar as tendencias 
sexuais na patogenia. Se os senhores concederem que 
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os impulsos sexuais podem ter ação patogenica, não 
devem mais pôr em duvida a importancia do ona- 
nismo, a qual consiste sómente na realização de tais 
impulsos instintivos sexuais. Certamente em todo 
caso em que parece dever-se inculpar de patogenico 
o onanismo, poderão atribuir a ação a uma causa mais 
remota, aos instintos que se manifestam no onanismo, 
e ás resistencias que se dirigem contra estes instintos; 
o onanismo nem sob o ponto de vista somatico nem 
picologico é algo ultimo, não é agente real, mas sim 
apenas um nome para certas atividades; contudo, ape- 
sar de toda transferencia, o julgamento sobre a causa 
da doença com razão, fica entretanto preso a esta ati- 
vidade. Não se esqueçam de que o onanismo não se 
deve equiparar á atividade sexual, ele é esta atividade 
com certas condições restritivas. E”, pois, tambem 
possivel que precisamente estas particularidades da ati- 
vidade onanista sejam veículos de sua ação patogenica. 
Partindo deste argumento, somos, pois, de novo 
dirigidos para a observação clínica e esta aconselha- 
nos a não apagar a rubrica “efeitos nocivos do ona- 
nismo”. Seja como fôr, nas neuroses temos que ver 
com casos em que o onanismo causou danos. 
Este dano parece dar-se por tres vias diversas: 
a) como dano organico, segundo um mecanis- 
mo desconhecido, no qual os pontos de vistas, frequen- 
temente mencionados pelos senhores, da moderação e 
da satisfação inadequada, entram em linha de conta: 
b) por meio da representatiidade psiquica, 
porquanto para satisfação duma grande necessidade 
nao é preciso que haja a alteração do mundo exte- 
rr. Onde, porém, uma ampla reação a esta repre- 
sentatividade se desenolve, pode-se abrir o caminho 
para OS mais importantes predicados do carater: 
€) pela possibilitação da fixação de fins se- 
xuais infantis e a persistencia no infantilismo psíquico. 
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Com isto está dada a disposição para o individuo cair 
na neurose, Como psicanalistas, devemos dar o maior 
interesse a esta consequencia do onanismo — natural- 
mente falamos aqui do onanismo da puberdade e do 
que continúa após esta época. Não percamos de vista 
a importancia que adquire o onanismo como execução 
da fantasia, deste reino intermediario, que se intercalou 
entre a vida de acordo com o principio do prazer e o 
da realidade, que o onanismo torna possivel, para rea- 
lizar na fantasia evoluções sexuais e sublimações que 
não são progressos e sim apenas prejudiciais estabeleci- 
mentos de acordos. Segundo a nota importante de 
Stekel, o mesmo acordo, sem duvida, torna inocuas 
graves tendencias perversas e afasta as peores conse- 
quencias da abstinencia. 

Segundo minha experiencia medica, não posso 
excluir da serie de consequencias do onanismo um en- 
fraquecimento persistente da potencia, ainda que con- 
ceda a Stekel que num bom numero de casos esse tem 
de se descobrir como puramente aparente. Precisa- 
mente esta consequencia do onanismo não se póde sim- 
plesmente computar entre os danos deste. Uma certa 
diminuição da potencia masculina e da iniciativa bru- 
tal qual se prende a esta, é, sob o ponto de vista da 
civilização, muito aproveitavel. Facilita ao homem 
civilizado a conservação das virtudes dele exigidas, 
a moderação sexuale a garantia sob este ponto de vista. 
Virtude ao lado de potencia completa é geralmente 
considerada um problema dificil. 

Se esta afirmativa parece cinica aos senhores, ad- 
mitam que ela não é tomada como cinismo, Ela não 
quer ser senão um fragmento de descrição ainda ao 
qual é indiferente poder agradar ou provocar escanda- 
lo. O onanismo, como muitas outras cousas, tem tam- 
bem les défauts de ses vertus e vice-versa les vertus de 
ses défauts. Se analisamos uma relação objetiva com- 
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plicada em interesse pratica unilateral concernente a 
danos ou vantagens, temos que aceitar de bom grado 
tais achados desagradaveis. 


Demais, penso que com vantagem podemos se- 
parar o que se pode qualificar de danos diretos, pro- 
duzidos pelo onanismo e o que de maneira indireta 
deriva da resistencia e da repulsa do ego contra esta 
atividade sexual. Não abordei aqui estes efeitos 
ultimos. | 


a 

Ainda algumas palavras obrigatorias ácerca da 
segunda das penosas questões dirigidas a nós. Pressu- 
posto que o onanismo se possa tornar nocivo, em que 
condições e em que individuos se revela ele tal ? 


Com a maior parte dos senhores desejaria recusar 
uma resposta geral a tal questão. Em parte, esta 
coincide com a outra questão mais vasta: quando a 
atividade sexual se torna patogenica para um indi- 
viduo. Subtraindo esta parte, resta uma questão de 
minucia que se refere aos caracteres do onanismo, uma 
vez que este representa uma maneira especial de sa- 
tisfação sexual. Aqui teriamos então de repetir cousa 
sabida e exposta em outro texto, apreciar a influencia 
do fator quantitativo e da cooperação de varios fatores 
de maior ação patogenica, mas sobretudo, deveriamos 
conceder grande importancia ás chamadas disposições 
constitucionais do individuo. Confessemos, todavia, 
sómente que é mau trabalhar com estas. Com efeito, 
costumamos deduzir a disposição ex post; posterior- 
mente, quando a pessoa já se acha doente, lhe atri- 
buimos esta ou aquela disposição. Não dispomos de 
meio algum de descobri-la antes. Nisto conduzimo- 
nos como aquele rei escocês dum romance de Vitor 
Hugo que se gabava de possuir um meio infalivel de 
reconhecer a bruxaria. Ele mandava escalfar a acusada 
em agua quente e depois provava a sopa. Conforme o 
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sabor sentenciava então: sim, era uma bruxa, ou: 
não, não o era. 

Poderia chamar ainda a atenção dos senhores 
para um assunto que em nossas reuniões foi muito 
pouco tratado, a saber, o do chamado onanismo in- 
conciente. Refiro-me ao onanismo no sono, em es- 
tados anormais, em ataques. Os senhores recordam-se 
de quantos ataques histericos reproduzem de maneira 
velada ou irreconhecivel o ato onanista, depois de ter 
o individuo renunicado a este genero de satisfação, 
e de quantos sintomas da neurose obsessiva procuram 
substituir e reproduzir este genero de satisfação antes 
proíbido. Tambem pode-se falar dum retorno tera- 
peutico do onanismo. Varios dos senhores, como 
eu, já devem ter observado que o fato do paciente 
durante o tratamento entregar-se de novo ao ona- 
nismo representa um grande progresso, não obstante 
não ter o individuo o intuito de permanecer demo- 
radamente nesta fase infantil. Aqui devo advertir aos 
senhores de que um numero consideravel de neuro- 
ticos, precisamente dos mais graves, nos periodos his- 
toricos de sua lembrança evitou o onanismo, não 
obstante poder-se demonstrar pela psicanalise que esta 
atividade sexual em épocas anteriores olvidadas não 
foi estranha a eles. 

Contudo, penso que devemos parar aqui. Sem 
duvida estamos todos de acordo sobre a idéia de que 
o tema do onanismo é quasi inexgotavel. 
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PREFÁCIO 


da publicação “As perturbações psiquicas da po- 
tencia masculina” do Dr. Maxim. STEINER, 
Vienna 1913. 
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O autor desta pequena monografia, que trata 
da patologia e terapeutica da impotencia psíquica 
masculina, pertence áquele pequeno numero de me- 
dicos que cedo reconheceu a importancia da psica- 
nalise para sua especialidade e desde então não cessou 
de aperfeiçoar-se nas teorias e na tecnica dessa. Sa- 
bemos, com efeito, que sómente uma pequena parte 
dos sofrimentos neurotigos que agora já reconhece- 
mos como consequencias de perturbações da função 
sexual, é tratada na neuropatologia mesma. À maior 
parte delas é incluida nas doenças do orgão acometido 
da perturbação neurotica. Não é senão conveniente 
e razoavel que tambem o tratamento destes sintomas 
ou sindromes se torne objeto do especialista, que é o 
unico capaz de estabelecer o diagnostico diferencial 
dos mesmos com uma afecção organica, de separar nas 
formas mixtas a parte que cabe ao elemento organico 
e a que cabe ao neurotico, e em geral, de dar explica- 
ção sobre a influencia reciproca de ambos os fatores 
morbidos. 

Mas, se as afecções neuroticas dos orgãos não 
são como um anexo das afecções materiais dos mes- 
mos orgãos relegadas á desatenção que pela sua fre- 
quencia e importancia pratica absolutamente não me- 
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receram, o especialista, seja do estomago, do coração 
ou do aparelho genito-urinario, além de seus conheci- 
mentos medicos gerais e especiais, deve no seu terreno, 
fazer uso tambem dos pontos de vista, das noções e 
tecnicas do neuriatra. 

Será um grande progresso terapeutico o fato do 
especialista não mais despedir o paciente acometido 
duma afecção nervosa dum orgão com a declaração: 
não tem nada; é sómente nervoso”, ou com o acres- 
cimo não muito melhor: “vá ao especialista de doen- 
ças nervosas, ele prescrever-lhe-á uma leve cura de 
agua fria”. Certamente tambem deverá antes exigir 
do especialista dum orgão que ele entenda das per- 
turbações nervosas do seu dominio e possa tratá-las 
do que do neuriatra que este se aperfeiçoe como es- 
pecialista universal de todos os orgãos em que as neu- 
roses determinam sintomas. De acordo com isto, de- 
de-se prevêr que apenas as neuroses com sintomas 
esencialmente psíquicos permanecerão no dominio do 
neuriatrá, 

E' então de esperar que hão esteja longe o tempo 
em que se ha de tornar geral a noção de que não se 
pode compreender nem tratar perturbação nervosa 
alguma, se não se recorre aos pontos de vista e muitas 
vezes tambem á tecnica psicanalítica. Tal afirmativa 
póde hoje soar como um arrogante exagero; ouso 
predizer que ela se acha destinada a tornar-se um 
logar comum. Todavia constituirá um merito per- 
manente do autor desta publicação o fato dele não 
ter esperado essa época para introduzir a psicanalise 


na terapeutica das perturbações nervosas da sua es- 
pecialidade, 





CARTA DIRIGIDA AO DR. FREDERICO 5. 
KRAUSS SOBRE A ANTROPOFITÉIA 


(1910) 





Prezado Doutor 


O Senhor fez-me a pergunta: que valor cien- 
tiífico na minha opinião pode pretender possuir o 
colecionamento de pilherias, gracejos e chistes eroticos 
etc. Sei que o Senhor absolutamente não cometeu o 
erro de justificar uma tal atividade colecionadora; o 
Senhor deseja simplesmente que como psicologo ateste 
eu a utilidade e mesmo a indispensabilidade de tal 
material. Antes de tudo desejo salientar dois pontos 
de vista. Às pilherias e os chistes eroticos que o 
Senhor colecionou nos volumes da Antropofítéia 
foram produzidos e repetidos sómente, porque agra- 
daram aos que os narraram bem como aos que os 
ouviram. Não é dificil descobrir que componentes 
do instinto sexual tão altamente complexo encontra- 
ram nisto satisfação. Às anedotas informam-nos di- 
retamente que instintos parciais da sexualidade num 
certo grupo de homens se conservam como particular- 
mente uteis para torná-los alegres e destarte confirmar 
perfeitamente as consequencias que resultarem da in- 
dagação psicanalítica de pessoas neuroticas. Permita- 
me apontar um exemplo mais importante desta es- 
pecie. A psicanalise obrigou-nos a afirmar que a re- 
gião anal — normalmente e tambem nos indivíduos 
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não perversos — é a séde duma sensibilidade erogena e | 


se comporta sob certos pontos de vista absolutamente 
como um orgão genital, Medicos e psicologos, aos 
quaes se falou dum erotismo anal e dum carater anal 
deste decorrente, indignaram-se muito com isto. À 
Antropofitéia vem aqui em auxilio da psicanalise, 
mostrando como bem geralmente os seres humanos 
permanecem com finalidade de prazer nesta região do 
corpo e nas atividades e mesmo no produto da fun- 
ção desta. Se assim não fosse, todas estas anedotas 
deveriam provocar nojo aos que as ouvem, ou o povo 
em massa deveria ser perverso no sentido duma psi- 
copatia sexual moralizadora. Não seria difícil mos- 
trar tambem noutros exemplos quanto é importante 
para o conhecimento da psicologia sexual o material 
colecionado pelos autores da Antropofitéia. Talvez 
o valor deste ainda aumente pela circumstancia — a 
qual por si só não representa vantagem alguma — 
de que os colecionadores nada sabem dos resultados 
teoricos da psicanalise e sem pontos de vista orien- 
tadores reunem este material. | 

Uma outra vantagem psicologica de natureza 
mais geral resulta particularmente das proprias pi- 
lherias eroticas como das outras em geral. Em meu 
estudo acerca do chiste declarei que o descobrimento 
“do inconciente que de ordinario está recalcado, se póde 
tornar na alma humana em certas circumstancias uma 
fonte de prazer e com isto uma tecnica da creação de 
chistes. Na psicanalise denominamos hoje uma trama 
de idéias com os afetos inerentes ás mesmas um “com 
plexo”; estamos dispostos a afirmar que muitos dos 
chistes mais apreciados são “chistes de complexos” 
e tambem que devem seu efeito liberador e prazenteiro 
á habil desnudação de complexos que doutro modo 
ficariam recalcados. A demonstração desta afirmativa 
por meio de exemplos levar-nos-ia aqui muito longe, 
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mas como resultado duma tal investigação póde-se 
declarar que os chistes eroticos e outros que têem curso 
entre o povo, representam excelente recurso para in- 
vestigar a vida psíquica inconciente do homem, do 
mesmo modo que, os sonhos, os mitos e as lendas, 
dos quais a psicanalise já se serve. 

Assim, pois, póde-se nutrir a esperança de que 
se reconhecerá cada vez mais claramente a importancia 
do folclore para a psique e de que as relações entre 
esta investigação e a psicanalise em breve se mostrarão 
mais intimas. 

Prezado Doutor, sou com grande admiração 
seu dedicado 

Freud 
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PREFÁCIO 


da publicação “O desasseio nos habitos, nos usos, 
na crença e no direito dos costumes dos povos” 
de F. G. BOURKE (tradusida para o alemão e 
refundida por FREDERICO S. KRAUSS e H. 
IHN). (Obras acessorias ao estudo da Antro- 
pofitéia, VI volume, Leipzig, I9I3). 
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Quando em 1885 me achava em Paris como dis- 
cipulo de Charcot, ao lado das preleções do mestre 
foram as demonstrações e palestras de Brouardel que 
mais me atrairam. Este costumava mostrar-nos no 
material de cadaveres da Morgue quanta cousa existia 
digna de conhecimento para o medico e que, todavia, 
a ciencia não gostava de tomar em consideração. 
Quando ele certa vez expunha os sinais pelos quais 
se podia descobrir a posição social, o carater e a pro- 
cedencia do cadaver anonimo, disse: “Les genoux 
sales sont le signe d'une fille honnête”. Ele fazia dos 
joelhos sujos testemunhos da virtude da jovem ! 

A declaração de que o asseio corporal se associa 
muito mais ao peccado do que á virtude, mais tarde 
me preocupou muitas vezes, quando pelo trabalho 
psicanalítico penetre: na maneira pela qual a huma- 
nidade civilizada hoje procede em face do problema 
da sua corporalidade. Aquela evidentemente se sente 
vexada diante de tudo que de modo demasiadamente 
claro lembra a natureza animal do homem. Ela quer 
fazer o mesmo que os “anjos mais perfeitos”, que 
na ultima cena do Fausto se lastimam: 
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“Fica-nos para carregar 
“Penosamente um resto da terra 
“E, mesmo que fosse de asbesto, 
“Não seria limpo”, 


Como os homens civilizados têm de ficar muito 
longe de tal perfeição, escolheram o recurso de negar 
o mais possivel este incommodo resto da terra, ocul- 
tá-lo uns aos outros, não obstante cada um saber da 
existencia do mesmo e subtrair a esse a atenção 
e o cuidado aos quais o mesmo como parte in- 
tegrante do seu ser terá direito. Certamente seria 
mais proveitoso reconhecê-lo e conceder-lhe tanto 
enobrecimento quanto sua natureza o permite. 

Não é absolutamente simples vêr e representar 
quais as consequencias para a civilização que este 
modo de tratar os “restos terrenos penosos” trouxe 
comsigo, dos quais se devem designar como nucleo 
as funções sexuais e excrementicias. Salientemos ape- 
nas uma das consequencias que aqui nos interessa 
mais, a saber, a de que é defeso á ciencia ocupar-se 
com estas faces desprezadas da vida humana, de modo 
que aquele que estuda estas cousas passa por ser ape- 
nas menos indecente do que quem pratica realmente a 
indecencia. 

* Contudo, a psicanalise e a folcloristica não 
deixaram tambem de transgredir estes preceitos, e 
puderam ensinar muitas cousas indispensaveis ao co- 
nhecimento sobre a humanidade. Se nos limitamos 
aqui ás indagações ácerca da atividade excrementicia, 
podemos comunicar como resultado principal das in- 
vestigações psicanaliticas que o homem durante sua 
primeira evolução é forçado a repetir aquelas modi- 
ficações na relação do homem com a atividade ex- 
crementicia, as quais provavelmente tiveram início 
com a elevação do homo sapiens acima da Terra-mãe. 
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No mais tenros anos da infancia não ha vestígio de 
vergonha causada pelas funções excrementicias e nem 
do nojo diante dos excrementos. À criança tem 
grande interesse por estas como por outras excreções 
do corpo, gosta de se ocupar com elas e sabe tirar 
disto multiplos prazeres. Como partes do seu corpo 
e produtos do seu organismo os excrementos partici- 
pam da grande estima — por nós denominada nar- 
cisica — que a criança tem por tudo que pertence á 
sua pessoa. À criança é talvez vaidosa de suas excre- 
ções, utiliza-as para sua propria conservação em 'te- 
lação com os adultos. Sob a influencia da educação 
os instintos coprofilicos e as tendencias infantís pouco 
a pouco sofrem o recalcamento; a criança aprende a 
ocultá-los, a envergonhar-se deles e a sentir nojo di- 
ante dos objetos dos mesmos. Mas em rigor o nojo 
não vai ao ponto de dizer respeito aos proprios excre- 
mentos, contenta-se com a repulsa pestes produtos, 
quando provenientes de outras pessoas. O interesse 
que até aqui se dava aos excrementos, é transferido 
a outros objetos, por exemplo, das fezes ao dinheiro, 
que só tardiamente adquire importanica para a cri- 
ança. Do recalcamento das tendencias coprofilicas 
desenolvem-se — ou intensificam-se — importantes 
contingentes para a formação do carater. 

À isto acrescenta ainda a psicanalise que o in- 
teresse pelos excrementos na criança a princípio não 
se separa dos interesses sexuais; a separação entre 
aquele e estes só aparece mais tarde, porém ela per- 
manece incompleta; a comunidade primitiva estabe- 
lecida pela anatomia do corpo humano ainda aparece 
no adulto normal em muitas cousas. Finalmente não 
deve ser esquecido que estas evoluções, tão pouco 
como quaisquer outras, podem fornecer um resultado 
irrepreensível; um fragmento da primitiva preferen- 
cia permanece conservado; uma parte das tendencias 
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coprofilicas revela-se eficiente na vida posterior e 
manifesta-se nas neuroses, perversões, nos maus cos- 
tumes e habitos dos adultos. 

A folcloristica trilhou caminhos completamente 
outros de investigação e, contudo, logrou os mesmos 
resultados que o trabalho psicanalítico. Ela mos- 
tra-nos como foi incompleto o recalcamento das ten- 
dencias copofrilicas nos diversos povos e nas diferentes 
épocas, com o modo de comportar-se com as mate- 
rias excrementicias em outros gráus de civilização se 
aproxima muito da maneira infantil. Ela, porém, 
mostra-nos tambem a persistencia dos interesses co- 
profilicos primitivos, verdadeiramente inextirpaveis, 
expondo-nos com admiração nossa, em quantos casos 
de aplicações na magia, no costume popular, no ato 
do culto e na arte de curar a grande estima primitiva 
das excreções humanas creou para si uma nova ex- 
pressão. Iambem a relação deste domínio com a 
vida sexual parece estar conservada por toda parte. 
A este progresso dos nossos conhecimentos evidente- 
mente não se alia um perigo para nossa moralidade. 

A maior parte e o que de melhor sabemos ácerca 
do papel das excreções na vida humana, acha-se reu- 
nido no livro de J. T. Bourke “Scatologie rites of 
all nations”. Tornar acessivel esta obra aos leitores 


alemães é, pois, não sómente um empreendimento de 
valor, mas tambem meritorio, 
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Nos tempos que podemos qualificar de precien- 
tificos, os homens não se embaraçavam com a expli- 
cação do sonho. Se ao despertar o individuo se lem- 
brava dele, via para si no mesmo uma revelação pro- 
picia ou hostil de poderes mais altos, demoniacos ou 
divinos. Com o aparecimento dos modos de pensar 
mais de acordo com as ciencias naturais, toda esta 
mitologia engenhosa transformou-se em psicologia e 
hoje sómente um numero diminuto de pessoas cultas 
põe em duvida que o sonho é a propria atividade psi- 
quica do individuo. 

Desde a rejeição da hipotese mitologica passou 
o sonho a necessitar de explicação. Às condições de 
sua origem, sua relação com a vida psíquica da vigi- 
lia, sua dependencia de estímulos que se oferecem du- 
rante o estado de sono á percepção, as muitas parti- 
cularidades do seu conteúdo em desacordo com o pen- 
samento da vigilia, a incongruencia entre suas ima- 
gens de representação e os afetos a elas presos, final- 
mente a fugacidade do sonho, a maneira pela qual o 
pensamento da vigilia o põe de parte como estranho, 
o deforma ou o apaga na memoria — tudo isto e 
ainda outros problemas ha muitos seculos reclamam 
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soluções que até hoje não puderam ser satisfatoria- 
mente fornecidas. Mas no primeiro plano do inte- 
resse acha-se a pergunta relativa á significação do 
sonho, a qual inclue em si um sentido duplo. Ela pri- 
meiramente indaga da significação psiquica do so- 
nhar, da situação do sonho em relação a outros pro- 
cessos psíquicos e duma eventual função biologica do 
mesmo e em segundo logar quer ela saber se o sonho 
é interpretavel, se o conteúdo isolado do sonho tem 
um “sentido”, tal qual estamos acostumados a encon- 
trar em outras composições psíquicas. 

Notam-se tres direções na apreciação do sonho. 
Uma delas, a qual como que conservou a ressonancia 
da antiga superestimação do sonho, encontra sua ex- 
pressão em alguns filosofos. Para estes, a base da 
vida onirica constitue um estado especial da atividade 
psiquica, que eles consideram mesmo uma elevação 
a um nível mais alto. Assim, por exemplo, sentencia 
Schubert: o sonho seria uma libertação do espirito 
em relação ao dominio da natureza exterior, uma li- 
bertação da alma dos grilhões dos sentidos. Outros 
pensadores não avançam tanto, mas estão convenci- 
dos de que os sonhos derivam de excitações essencial- 
mente psíquicas, que durante o dia se acham impedi- 
das em sua livre manifestação (da fantasia do sonho 
— Scherner, Volkelt). Um grande numero de obser- 
vadores atribue á vida onirica uma capacidade de 
superatividade, ao menos em certos dominios (me- 
moria). 

Em flagrante Oposição a isto, a mór 

! parte dos 

autores medicos é de opinião que mal se póde con- 
ceder ao sonho o valor dum fenomeno psíquico. Para 
eles os excitantes do sonho são exclusivamente os es- 
timulos sensoriais e somatico que ou do exterior atin- 
Fa pe tg Sono ou casualmente se produ- 
84os internos. O que se sonha 
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não tem maior pretenção de sentido e significa- 
ção do que talvez a série de sons que os dez dedos 
duma pessoa completamente ignorante em musica 
produzem, quando passam sobre as teclas dum 1ns- 
trumento. O sonho deve-se caraterizar precisamente 
como um “processo somatico, em todos os casos inutil 
e em muitos, morbido”, (Binz). Todas as particula- 
ridades da vida onirica explicam-se pelo trabalho des- 
conexo provocado por estimulos fisiologicos parti- 
dos dos diferentes orgãos ou grupos celulares do ce- 
rebro mergulhado no sono, com excepção destas 
partes. 

Pouco influenciada por esta opinião da cien- 
cia e sem se importar com as fontes do sonho, a opi- 
nião popular parece conservar a crença de que o so- 
nho tem contudo um sentido que se refere á revela- 
ção do futuro e que do seu conteúdo, muitas vezes 
confuso e enigmatico, póde ser obtido por meio de 
qualquer processo de interpretação. Os metodos de 
interpretação postos em pratica consistem em substi- 
tuir o conteúdo onirico de que se tem lembrança, por 
um outro conteúdo, seja peça por peça, segundo uma 
chave fixa, seja a totalidade do sonho por outra tota- 
lidade, a qual está na relação dum simbolo. Pessoas 
sérias sorriem diante destes esforços. “Sonhos são 
espumas” ( Iraeume sind Schaeume” ). 


6] ”, 
Com grande surpresa minha, descobri um dia 
que não é a concepção medica do sonho, mas sim a 
leiga, ainda meio presa á superstição, que se aproxi- 
ma da verdade. Com efeito, cheguei a novas conclu- 
sões sobre o sonho, empregando nele um novo metodo 
de pesquisa psicologica que na explicação das fobias, 
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idéias obsessivas, idéias delirantes, etc., havia prestado 
muito bons serviços e que sob o nome de psicanalise 
encontrou aceitação em toda uma escola de pesquisa- 
dores. Numerosos pesquisadores medicos observaram 
com razão as multiplas analogias da vida onirica com 
os mais diversos estados de doença psiquica na vigília. 
Pareceu, pois, desde logo muito prometedor recorrer 
tambem para a explicação dos sonhos a um metodo 
de pesquisa que se recomendara para os quadros psi- 
copaticos. Às idéias fobicas e obsessivas são estranhas 
à conciencia normal do mesmo modo que os sonhos 
à conciencia da vigília. À origem destas idéias é tão 
desconhecida da conciencia como a dos sonhos. Nes- 
tes produtos psicopaticos um interesse pratico im- 
peliu a dar a razão de sua origem de maneira de des- 
envolver-se, pois a experiencia mostrara que o desco- 
brimento dos cursos de idéas encobertas á conciencia, 
pelas quais as idéias morbidas se relacionam com o 
conteúdo psiquico resultante, equivale á solução des- 
tes sintomas, a qual tem como consequencia o triunfo 
sobre as idéias até então irrefreaveis. Da psicoterapia 
derivou, pois, o metodo de que me servi para a expli- 
cação dos sonhos. 

Este metodo é de facil descrição, não obstante 
a pratica do mesmo dever exigir instrução é exer- 
cicio. Quando se tem de aplicá-lo numa outra pes- 
soa, por exemplo, num paciente com uma idéia an- 
ciosa, pede-se que o mesmo dirija sua atenção para a 
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aparecem logo numerosas lembranças, ás quais se 
prendem outras, que, porém, são geralmente acompa- 
nhadas da critica do auto-observador, de que elas se- 
riam insensatas e sem importancia, que não cabem 
aqui e que teriam ocorrido a ele casualmente e sem 
relação com o assunto em apreço. Nota-se imediata- 
mente que é esta critica que excluiu da comunicação 
e até mesmo de se tornarem concientes todas estas lem- 
branças. Se podemos induzir a respetiva pessoa a re- 
nunciar a tal critica de suas lembranças e a continuar 
a desenrolar as séries de pensamentos que surgem du- 
rante a atenção sustentada, obtemos um material psi- 
quico que logo se prende claramente á idéia morbida 
tomada como tema e cujas relações com outras idéias 
desvenda, e prosseguindo permite substituir a idéia 
morbida por uma outra que se insere de maneira mais 
compreensível na contextura psíquica. 

Não é aqui o lugar para tratar minuciosamente 
das hipoteses nas quais repousa esta tentativa, e das 
consequencias que resultam do seu exito frequente. 
Bastará, pois, a afirmativa de que em toda idéia mor- 
bida obtemos um material suficiente para a explica- 
ção da mesma, se dirigirmos nossa atenção precisa- 
mente para as associações “involuntarias”, perturba- 
doras de nossa reflexão “e que noutras condições são 
afastadas da critica como detritos sem valor. Se prati- 
camos o metodo em nós mesmos, ajudamo-nos da 
melhor maneira na pesquisa, anotando imediatamente 
nossas lembranças a principio incompreensiveis. 

Quero mostrar agora a que resultado conduz 
este metodo de pesquisa, quando o aplico ao sonho. 
Todo sonho deveria prestar-se de maneira egual para 
isto; por certos motivos escolho, porém, um sonho 
meu, que me aparece na memoria obscuro e sem sen- 
tido e que por sua brevidade se póde recomendar. Tal- 
vez justamente o sonho da noite passada correspon- 
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derá a estas exigencias. Seu conteúdo anotado ime- 
diatamente após o despertar resa o seguinte: 

“Uma reunião, mesa ou mesa de hotel... Come-se 
espinafre... À Sra. E. L. acha-se assentada a meu lado, 
volta-se toda para mim e com intimidade põe sua 
mão sobre o meu joelho. Afasto a mão. A senhora; 
diz então: Mas o senhor sempre teve olhos tão bont- 
tos... Vejo então de maneira não nitida alguma cousa 
como dois olhos sob a fórma de desenho ou como o 
contorno de um vidro de oculos...” 

Eis aí todo o sonho ou ao menos tudo o que dele 
me lembro. Ele apresenta-se a mim obscuro e sem 
sentido, mas sobretudo estranho. À Sra. E. L. é uma 
pessoa com a qual nunca tive relações de amizade e, 
quanto me recordo, nunca desejei tê-las. Durante 
muito tempo não a vi e não creio que nos ultimos dias 
tivesse ouvido falar dela. O processo do sonho não foi 
acompanhado de quaisquer afetos. 

Meditar sobre este sonho não me torna mais clara 
a compreensão do mesmo. Mas agora vou assinalar 
sem premeditação e sem critica, as lembranças que se 
oferecem á minha auto-observação. Percebo logo que 
nisto é de vantagem decompôr o sonho em seus ele- 
mentos e para cada um destes fragmentos procurar as 
lembranças espontaneas que se prendem a ele. 

Reunião, mesa ou mesa de hotel. A isto pren- 
de-se imediatamente a lembrança do pequeno aconte- 
cimento que rematou a noite de hontem. Eu saíra 
duma pequena reunião em companhia dum amigo, 
o qual se ofereceu para tomar um carro e levar-me 
para casa. Prefiro um carro com taximetro” — disse 
ele, — isto proporciona um entretimento tão agra- 
davel, tem-se sempre alguma cousa, para a qual se 
póde olhar”. Quando nos achámos assentados no 
carro e o cocheiro dispôz o mostrador, de modo que se 
tornaram viísiveis os primeiros sessenta heller, conti- 
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nuei o gracejo: “Apenas tomamos o carro e já lhe im- 
põem a dívida de sessenta heller. O carro com taxime- 
tro lembra-me sempre a mesa de hotel. Ele me torna 
avaro e egoista, advertindo-me constantemente de 
minha divida. Tenho a impressão de que esta cresça 
muito depressa e temo ser prejudicado, tal qual na 
mesa de hotel não posso privar-me da preoccupação 
comica de que recebo comida demasiadamente pouca 
e devo zelar pelo meu interesse.” Em relação afastada 
com isto, citei: 


“Vós nos introduzis na vida” 
“Vós nos tornais os pobres devedores”. 


Uma segunda lembrança relacionada com a mesa 
de hotel. — Ha algumas semanas, numa mesa de hotel 
num lugar de cura de altitude, no Tirol, aborreci-me 
muito com minha querida mulher, que não teve bas- 
tante reserva com alguns vizinhos com os quais eu 
absolutamente não queria entabolar relações. Isto é, 
tambem como se eu tivesse sido prejudicado na mesa 
do hotel. Agora, percebo tambem o contraste entre o 
procedimento da minha esposa áquela mesa e o da 
Sra. E. L. no sonho, “a qual se volta toda para mim” 

Continuemos. Noto agora que o processo do so- 
nho é a reprodução duma pequena cena que se pas- 
sou de maneira inteiramente semelhante entre mim 
e minha esposa no tempo do nosso namoro secreto. 
À carícia feita sob a mesa foi a resposta a uma séria 
declaração amorosa qeu eu fizera por carta. No so- 
nho, porém, minha esposa foi substituida pela Sra. 
E. L., que me é estranha, 

A Sra. E. L. é a filha dum homem, a quem devt 
dinheiro. Não posso deixar de notar que aí se des- 
venda uma relação imprevista entre os fragmentos do 
conteúdo do sonho e minhas lembranças. Se seguimos 
a cadeia das associações que começa num elemento do 
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conteúdo do sonho, somos levados logo a um outro 
elemento do mesmo. Minhas lembranças em relação 
ao sonho estabelecem associações que no mesmo não 
são perceptíveis. 

Quando alguem espera que outros devam zelar 
pelo seu interesse sem nisto encontrar seu proprio 
interesse, não se costuma perguntar ironicamente a 
estes inexperientes do mundo: acredita, pois, que isto 
ou aquilo acontecera pelos seus belos olhos? Então 
as seguintes palavras da Sra. E. L. no sonho: “O se- 
nhor sempre teve olhos tão bonitos”, não significa 
outra cousa senão: as pessoas sempre fizeram-lhe tudo 
por amizade; o senhor sempre obteve tudo de graça. 
A verdade naturalmente é o contrario: todos bons 
serviços que outros me prestaram paguei caro. Deve 
ter me feito a impressão o fato de hontem ter tido 
de graça o carro em que o meu amigo me levou para 
casa. 

Mas o amigo de quem fomos convidados hon- 
tem, fez-me muitas vezes seu devedor. Ha pouco 
tempo perdi uma ocasião de pagar-lhe. Ele recebeu 
de mim um unico presente, um prato antigo, em torno 
do qual estão pintados olhos, um occhiale contra máu 
olhado. Este amigo é oculista, Nesta mesma noite per- 
guntei-lhe sobre a paciente que eu tinha aconselhado 
ir á sua consulta para prescrição dos oculos necessa- 
rios á mesma. 

"Como noto, quasi todos os fragmentos do con- 
teúdo do sonho foram apresentados nesse novo con- 
junto de idéias. Logicamente ainda poderia pergun- 
tar: porque no sonho precisamente se põem espina- 
fre na mesa, Porque espinafre lembra uma pequena 
cena que ha pouco tempo ocorreu á mesa, em nossa 
casa, quando uma criança — justamente uma cujos 
bonitos olhos de fato se podem gabar — se recusou 
à comer espinafre. Eu mesmo, quando criança, pro- 
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cedi da mesma maneira; durante muito tempo não 
gostei de espinafre até que mais tarde meu paladar 
se mudou e este legume passou a ser meu alimento 
predileto. A recordação desta iguaria estabelece assim 
uma aproximação entre a minha juventude e a do 
meu filho. “Sê contente por teres espinafre” — excla- 
mara a mãe ao pequeno guloso. Ha crianças que 
estariam muito satisfeitas com espinafre”. Deste mo- 
do lembro-me dos deveres dos pais para com os fi- 
lhos. Às palavras de Goethe: 


“4 Ed º d º + 
Vós nos introduzis na vida”, 
“Vós nos tornais os pobres devedores”, 


mostram nesta relação um novo sentido. 

Pararei aqui para fazer uma sinopse dos resul- 
tados da analise do sonho até agora obtidos. Seguin- 
do as associações que se relacionavam com os elemen- 
tos do sonho isolados e destacados do seu conjunto, 
cheguei a uma série de pensamentos e lembranças, nos 
quais devo reco nbiece Ane manifestações de 
minha vida psíquica. Este material encontrado pela 
analise do sonho acha-se em intima relação com o 
conteúdo deste, todavia esta relação é tal que o que 
achei de novidade nunca poderia ter deduzido do con- 
teúdo do onho, Este fôra sem afeto, desconexo e in- 
compreensivel. Enquanto desenvolvo os pensamen- 
tos que estão por traz do sonho, sinto emoções inten- 
sas e bem motivadas, os pensamentos mesmos reunem- 
se perfeitamente para constituir cadeias com ligações 
logicas, cadeias estas em que certas representações apa- 
recem repetidas como centrais. Tais representações 
que em si mesmas não figuram no sonho, são no nosso 
exemplo os contrastes interesseiro-não interesseiro, os 
elementos ser devedor e fazer graciosamente. Na tra- 
ma que se desvenda na analise, poderia eu puxar com 
mais força os fios e mostrar então que eles conver- 
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gem todos para um unico nó, mas motivos de natu- 
reza não cientifica e sim particular impedem-me de 
fazer publicamente este trabalho. Teria que tornar 
publica muita cousa que é melhor eu guardar em se- 
gredo, depois que no caminho para esta analise escla- 
reci á minha pessoa varias cousas que não me apraz 
confessar a mim mesmo. Mas porque não escolhi de 
preferencia outro sonho cuja analise se prestasse me- 
lhor á publicação, de modo que pudesse despertar 
uma melhor convicção ácerca do sentido e do nexo 
do material achado pela analise? À resposta é a se- 
guinte: porque todo sonho com que me quizer ocupar, 
conduzirá ás mesmas cousas dificeis de serem publi- 
cadas e colocar-me-á em egual necessidade de discre- 
ção. [ão pouco evitaria esta dificuldade, se eu trou- 
xesse para a analise o sonho duma outra pessoa a não 
ser que as condições permitissem revelar tudo sem pre- 
Juízo para o individuo que se confiou a mim. 

À concepção que já agora se me impõe, é de 
que o sonho é uma especie de substituição daqueles 
cursos de pensamentos cheios de afeto e de sentido aos 
quais cheguei depois de terminada a analise. Ainda 
não conheço o processo que destes pensamentos fez 
originar-se o sonho, mas percebo que é um erro de- 
clarar que este processo é puramente somatico, sem 
importancia psíquica e que se origina da atividade 
isolada, de diferentes grupos celulares do cerebro que 
despertam no sonho. 

Assinalo ainda dois pontos: que o conteúdo 
do sonho é muito mais breve que os pensamentos que 
declaro substituídos por ele, e que a analise descobriu 
que o provocador do sonho é um fator sem impor- 
tancia ocorrido na vespera, á noite. 

Naturalmente, não tirarei uma conclusão tão 
Plim Rio ronho apenas duma unica analise 

» Se à experiencia mostrou que, partin- 
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do de todo sonho e prosseguindo sem critica, posso 
chegar a uma tal cadeia de pensamentos, entre cujos 
elementos retornam as partes componentes do sonho, 
tem de se abandonar a pequena esperança de que as 
relações pela primeira vez obesrvadas possam ter-se 
constituido apenas por acaso. Acho-me, pois, autori- 
zado a assinalar o novo conhecimento, dando-lhe 
uma denominação. Confronto o sonho, conforme ele 
se me apresenta à memoria, com o material ao mesmo 
pertencente e achado pela analise, denomino o pri- 
meiro conteúdo manifesto do sonho e o segundo — a 
princípio sem outra distinção — conteúdo latente do 
sonho. Acho-me então diante de dois problemas 
novos até aqui não formulados: 1) qual é o pro- 
cesso psíquico que transformou o conteúdo latente do 
sonho em conteúdo manifesto, de que tenho conheci- 
mento pela memoria? 2) qual é ou quais são os mo- 
tivos que exigiram esta transformação? Denominarei 
elaboração do sonho: rOcesso de transformação do 
seu conteúdo latente em conteúdo manifesto. O tra- 
balho oposto, que realiza a transformação inversa, 
já conheço como trabalho da analise. Dos outros pro- 
blemas do sonho, das questões ácerca dos provocado- 
res do sonho, da origem do material deste, do seu 
eventual sentido, da função de sonhar e dos motivos 
que fazem esquecer os sonhos, tratarei não a propo- 
sito do conteúdo latente de recente aquisição. Como 
atribúo todos os dados contraditorios e todos os in- 
exatos sobre a vida onirica existente na literatura ao 
desconhecimento do conteúdo latente do sonho, que 
tem de ser descoberto pela analise, dora em diante 
procurarei mais cuidadosamente possivel evitar con- 
fusão entre o sonho manrfesto e as idéias latentes do 
sonho. 
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A transformação das idéias latentes do sonho 
em conteúdo manifesto do mesmo, merece nossa 1n- 
teira atenção por ser o primeiro exemplo conhecido 
de transformação dum material psíquico duma ma- 
neira de expressão noutra, duma maneira de expres- 
são que sem mais nos é compreensível, numa outra 
em cuja compreensão só por meio de introdução e 
esforços podemos penetrar, não obstante ela dever ser 
reconhecida como trabalho de nossa atividade psi- 
quica. I'endo-se em conta a relação entre o conteúdo 
onirico latente e o manifesto, podem os sonhos di- 
vidir-se em tres categorias. Em primeiro lugar pode- 
mos distinguir os sonhos que têm significação e ao 
mesmo tempo são compreensiveis, isto é, permittem 
sem dificuldade uma inserção na nossa vida psíquica. 
Tais sonhos são abundantes; eles são na maior parte 
breves e parecem-nos em geral pouco dignos de nota, 
porque lhes fala tudo que provoca admiração e es- 
tranheza. [Demais sua existencia é um forte argu- 
mento contra a doutrina que atribue o sonho á ativi- 
dade isolada de diferentes grupos celulares do cerebro. 
Faltam a estes sonhos todos os sinais de atividade 
psiquica diminuida ou fracionada e contudo nunca 
levantamos contra o seu carater de sonho uma obje- 
ção e nao os confundimos com os produtos da vigi- 
lia. Um segundo sTUpo é representado por aqueles 
sonhos que, com efeito, são coerentes e possuem um 
sentido claro, mas causam estranheza, porque não 
podemos enquadrar este sentido na nossa vida psi- 
quica. lal caso dá-se quando, por exemplo, sonha- 
mos que um parente querido morreu de peste, ao 
Fa Mg motivo algum para expe- 
admirados: o chi Er RR Os 

guei a esta idéia? A' terceira ca- 
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tegoria finalmente pertencem os sonhos aos quais fal- 
tam ambos os predicados, sentido e compreensibili- 
dade, e que se apresentam incoerentes, confusos e sem 
sentido. A maioria predominante dos produtos do 
nosso sonhar mostra estes caracteres que justificaram 
o menosprezo dos sonhos e a teoria medica da ativi- 
dade psiquica reduzida. Demais, ás composições ont1- 
ricas mais longas e mais complicadas só raramente 
faltam os sinais nitidos da incoerencia. 

O antagonismo entre o conteúdo onirico mani- 
festo e o latente evidentemente só tem importancia 
para os sonhos da segunda e ainda mais propria- 
mente para os da terceira categoria. Aqui se encon- 
tram os enigmas que só desaparecem, quando se sub- 
stitue o sonho manifesto pelo conteúdo das idéias la- 
tentes, e foi num exemplo dessa especie, num sonho 
confuso e incompreensivel que realizámos a analise 
precedente, mas contra nossa expectativa tropeçámos 
em motivos que nos vedaram tomar um conheci- 
mento completo das idéias latentes do sonho, e pela 
repetição da mesma experiencia deveriamos ter sido 
conduzidos á suposição de que existe uma relação in- 
tima e regular entre o carater incompreenstvel e con- 
fuso do sonho e as dificuldades da comunicação das 
idéias do mesmo. Antes que indaguemos da natureza 
desta relação, com vantagem do nosso interesse, de- 
vemos dirigir-nos para os sonhos de mais facil com- 
preensão pertencentes á primeira categoria, nos quais 
o conteúdo manifesto e o latente coincidem e, por- 
tanto, a elaboração do sonho parece poupada. 

A investigação destes sonhos recommenda-se 
ainda por um outro ponto de vista. Os sonhos das 
crianças são com efeito de tal especie, portanto, têm 
sentido e não causam estranheza, o que, diga-se de 
passagem, fornece uma nova objeção contra o atri- 
buir o sonho à atividade cerebral dissociada durante 
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o sono, pois, porque tal diminuição das funções psi- 
quicas deveria pertencer aos caracteres do estado hip- 
nico do adulto, porém, não ao da criança? Podemos 
confiar com todo o direito na expectativa de que a 
- explicação de processos psíquicos da criança, na qual 
estes podem ser essencialmente simplificados se reve- 
larão como um trabalho prévio indispensavel para a 
psicologia do adulto. 

Vou pois comunicar alguns exemplos de so- 
nhos infantís que colecionei: uma menina de 19 me- 
ses é mantida em jejum durante um dia, porque vo- 
mitou de manhã e segundo a declaração da ama, teve 
uma indigestão de morangos. Na noite deste dia de 
jejum ouviu-se ela no sono proferir o seu nome e 
acrescentar: Er (d) beer, Hochbeer, Eier (s) peis, 
Papp.” (morangos, framboesas, omelette, papa). 

Ela sonha, pois, que está comendo e do seu 
menu exalta precisamente aquilo que nos ultimos 
tempos, como suspeita ela, lhe foi fornecido com 
muita parcimonia. — De modo semelhante sonha 
com um prazer de que foi privado, um menino de 22 
meses que dias antes teve que oferecer de presente ao 
seu tio um cestinho com cerejas frescas, das quais ele 
naturalmente apenas poude provar uma. Ele desperta 
com a alegre comunicação: “He (r) mann comeu todas 
as cerejas”. — Uma menina de três anos e três me- 
ses de dia fizera um passeio no lago, passeio este que 
não durou bastante para ela, pois a mesma chorou 
quando teve de desembarcar. Na manhã seguinte nar- 
rou que durante a noite fizera um passeio no lago, 
continuou pois o passeio interrompido. — Um me- 
nino de 5 anos e três meses pareceu estar pouco satis- 
feito com um passeio a pé feito na região do Dacks- 
ten; toda vez que se avistava uma nova montanha, 
ele perguntava se esta era o Dackstein e recusava-se 
a acompanhar os outros no caminho para a quéda 
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dagua. Sua conduta foi atribuida á fadiga, mas es- 
clareceu-se melhor, quando na manhã seguinte ele 
narrou o seu sonho: havia subido o monte Dackstein. 
Evidentemente ele pensou que a subida do Dackstein 
fosse o fim da excursão e ficou de máu humor, quan- 
do não avistou o monte que desejava. No sonho rea- 
lizou o que o dia não lhe havia proporcionado. — De 
modo inteiramente semelhante se portou o sonho 
duma menina de 6 annos, cujo pai, pelo adiantado 
da hora, interrompera um passeio antes do termo. No 
regresso, impressionára-a uma taboleta que indicava 
o nome dum outro passeio e o pai prometera que nou- 
tra ocasião tambem a levaria a este. À menina, na 
manhã seguinte, recebeu o progenitor, dizendo que 
sonhára que o par havia estado com ela num e nou- 
tro logar. 

E' patente o que ha de comum nestes sonhos 
infantis. Todos realizam desejos que foram provoca- 
dos de dia e ficaram sem realização. São realizações 
de desejos simples e não incobertos. 

Tambem o seguinte sonho infantil, à primeira 
vista não de todo compreensivel, nada mais é do que 
uma realização de desejo. Uma menina, com menos 
de 4 anos, por causa de uma poliomielite, foi levada 
do campo para a cidade e pernoitou em casa de uma 
tia sem filhos, numa grande cama — para a pequena 
naturalmente muito grande. Na manhã seguinte, 
disse haver sonhado que a cama era pequena demais 
para ela, de modo a não ter achado logar na mesma. 
A explicação deste sonho, como sonho de desejo é 
facil, se nos lembramos que “ser grande” é frequente- 
mente tambem um desejo manifestado pelas crianças. 
Às grandes dimensões da cama lembraram duma ma- 
neira muito expressiva à pequena desejosa de ser 
grande sua pequenez; por isto corrigiu ela no sonho 
a relação que lhe era desagradavel e tornou-se então 
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demasiadamente grande, de modo que a cama grande 
ainda era pequena demais. 

Tambem, quando o conteúdo dos sonhos infan- 
tis se complica e se subtíliza, a interpretação dos mes- 
mos como realização de desejos sempre não é dificil. 
Um menino de 3 anos sonha que andou com Aquiles 
no carro de guerra que era dirigido por Diomedes. 
Como se poude demonstrar, dias antes ele entregou-se 
à lestura de lendas de herois gregos; é facil verificar 
que tomou estes herois para seus modelos e lastimou 
não ter vivido ao tempo dos mesmos. 

Desta pequena coleção depreende-se logo um se- 
gundo carater dos sonhos infantis, sua relação com a 
vida quotidiana. Os desejos que neles se realizam, são 
residuos do dia, em geral da vespera, e foram no pen- 
samento da vigília dotados da mais intensa tonalida- 

* de afetiva. O que é de pouca importancia ou indife- 
rente ou o que assim deve parecer á criança, não en- 
controu aceitação no conteúdo do sonho. 

Tambem no adulto podem-se colecionar nume- 
rosos exemplos de tais sonhos de tipo infantil, os 
quais porém, como mencionamos, geralmente são 
escassos de conteúdo. Assim uma série de pessoas 

responde regularmente a um estímulo noturno, pro- 
vocado por sêde com o sonho de beber, o qual pro- 
cura remover o estimulo e fazer prosseguir o sono. Em 
algumas pessoas encontram-se frequentemente tais 
sonhos de comodidade antes do despertar, quando 
lhes surge a solicitação para que se levantem. Sonham 
então que Já se levantaram, que estão junto ao lavato- 
ro Ou Já se acham na escola, no escritorio, etc., onde 
deveriam estar a determinada hora. Na noite ante- 
mor a uma viagem marcada, não raro se sonha que 
se chegou ao logar de destino; antes dum espetaculo 
teatral, duma reunião, não raro o sonho antecipa 
— como que impacientemente — o prazer esperado. 
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Outras vezes o sonho exprime num gráu mais indi- 
reto a realização do desejo; é necessario ainda estabe- 
lecer uma relação, uma conclusão, portanto, um co- 
meço de trabalho de interpretação para reconhecer a 
realização do desejo. Assim, por exemplo, quando 
um homem me narra o sonho de sua joven esposa, de 
que nela as regras se suspenderam, devo pensar que 
esta espera uma gravidez, quando lhe faltam os mens- 
truos. Então a informação do sonho é um sinal de 
gravidez, e seu sentido é de que ele mostra reali- 
zado o desejo de que a gravidez poderia ainda não 
aparecer durante algum tempo. Em condições inhabi- 
tuais e extremas tais sonhos de carater infantil tor- 
nam-se particularmente frequentes. O chefe de uma 
expedição ao polo, informa, por exemplo, que as 
pessoas de sua tripulação, durante a demora no gelo 
á espera de que termine o inverno, com alimentação 
monotona, rações escassas, via de regra sonham como 
as crianças, com lautas refeições, com montanhas de 
tabaco e que estão nos seus lares. 

Não raro dum sonho mais longo, mais compli- 
cado e no todo mais confuso avulta um fragmento 
particularmente nitido, que encerra uma evidente rea- 
lização de desejo, que, porém, está presa a outro ma- 
terial incompreensível. Se procuramos mais frequente- 
mente analisar tambem os sonhos aparentemente não 
transparentes, de adultos, apuramos, com admiração 
nossa, que estes raramente são tão simples como os 
sonhos infantís e que eles talvez por trás duma reali- 
zação de desejo ainda encobrem outro sentido. 

* Seria, pois, certamente uma solução facil e sa- 
tisfatoria dos enigmas do sonho, se o trabalho de 
analise nos devesse possibilitar reduzir tambem os 
sonhos sem sentido e confusos dos adultos ao tipo 
infantil da realização de um desejo intensamente ex- 
perimentado dugante o dia. Ás aparencias certa- 
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mente não falam em favor desta expectativa. Os so- 
nhos geralmente estão cheio do mais indiferente e es- 
tranho material e em seu conteúdo nada se percepe de 
realização de desejo. 

Antes, porém, de abandonarmos os sonhos in- 
fantís, que são realizações de desejos não encober- 
tos, não queremos deixar de mencionar um carater 
principal do sonho e ha muito tempo notado que 
neste grupo avulta de maneira mais pura. Posso sub- 
stituir cada um destes sonhos por uma frase optativa: 
oxalá o passeio no lago tivesse durado mais tempo; 
— quizera já estar lavado e vestido; se eu pudesse 
ficar com as cerejas em vez de dá-las ao tio. Mas o 
sonho fornece mais do que este desejo, mostra o de- 
sejo já realizado e apresenta a realização como efetiva 
e presente e o materal da apresentação no sonho con- 
siste predominantemente, ainda que não exclusiva- 
mente, de situações e ás mais das vezes simbolos vi- 
suais. [ambem neste grupo, pois, não falta comple- 
tamente uma espécie de transformação, que se póde 
denominar elaboração do sonho: um pensamento que 


está no desejo e substituição por uma percepção visual 
no presente. 


IV 


Seremos propensos a admitir que uma tal trans- 
formação e uma situação tambem ha ja ocorrido nos 
sonhos confusos, apesar de não podermos saber se 
ela aqui tambem diz respeito a um desejo. O exem- 
plo de sonho que foi comunicado no começo e em 
cuja analise penetráâmos um pouco, dá-nos, além 
disso, ensejo, em dois pontos, de suspeitar algo dessa 
especie. INa analise aparece que minha esposa á mesa 
se ocupa com outras pessoas, o que me causa desagra- 
do; o sonho encerra o justo oposto disso, que a pessoa 
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“que substitue minha mulher se volta toda para mim. 


Mas a que desejo póde dar melhor ocasião um acon- 
tecimento desagradavel do que ao de que se deva ter 
passado justamente o oposto, tal qual o sonho en- 
cerra como realizado? Em situação inteiramente se- 
melhante para com as palavras da mulher no sonho: 
“O senhor sempre teve olhos tão bonitos” está o pen- 
samento mais desagradavel na analise, a saber, de que 
eu nada obtive de graça. Uma parte dos antagonis- 
mos entre os conteúdos manifesto e latente do sonho 
poder-se-ia referir, pois, á realização de desejos. 
Mais evidente é, porém, uma outra atividade do 
trabalho onirico, pela qual se originam os sonhos in- 
coerentes. Se num exemplo qualquer comparamos o 
numero dos elementos de representação ou a extensão 
da anotação por escrito no sonho e nas idéias do so- 
nho, ás quais a analise conduz, e das quais se torna 
a encontrar um vestígio no sonho, não podemos du- 
vidar de que a elaboração do sonho aqui efetuou uma 
grandiosa compressão ou condensação. À principio 
não se póde formar um juizo do gráu desta condensa- 
ção; ela apresenta-se tanto maior quanto mais pro- 
fundamente penetramos na analise o sonho. Ali não 
se encontra elemento algum do conteúdo do sonho, 
cujos fios de associação não se dirijam para dois ou 
mais sentidos, nenhuma situação que não seja com- 
posta de duas ou mais impressões ou acontecimentos. 
Sonhei, por exemplo, certa vez, com uma especie de 
piscina, na qual os banhistas se afastavam uns dos 
outros em todos os sentidos; num ponto da margem 
estava uma pessoa que se inclinava para um banhista 
como que para tirá-lo dagua. À situação compunha- 
se da lembrança dum acontecimento da época da pu- 
berdade e de dois quadros, um dos quais eu vira pouco 
tempo antes do sonho. Os dois quadros eram o da 
surpresa no banho do ciclo Melusine de Schwind (ve- 
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jam-se os banhistas que se afastam uns dos outros), 
e um que representa o diluvio e é da autoria dum 
mestre italiano. O pequeno acontecimento, porém, 
consistiu em que pude vêr como na escola de natação 
o mestre ajudava a sair da agua uma senhora que se 
havia demorado até o início da hora destinada aos 
homens. — A situação no exemplo escolhido para a 
analise leva-me nesta a uma pequena serie de lem- 
branças, das quais cada uma contribuiu com alguma 
cousa pata o conteúdo do sonho. Em primeiro logar 
é a pequena cena do tempo do meu namoro e da qual 
já falei; um aperto de mão dado por debaixo da mesa, 
o qual ocorreu então, forneceu para o sonho o por- 
menor “por debaixo da mesa”, que devo ajuntar pos- 
teriormente á lembrança. Do ato de “voltar-se para”, 
naturalmente então não se tratava; sei pela analise 
que este elemento é a realização, por meio do contra- 
rio do desejo qu se relaciona com a conduta de minha 
esposa na mesa do hotel. Por trás desta lembrança 
recente oculta-se, porém, uma cena totalmente seme- 
lhante e de muito mais importancia, do tempo do 
nosso noivado e que nos deixou desavindos durante 
um dia inteiro. À intimidade de pôr a mão sobre o 
joeivo relaciona-se com um assunto totalmente di- 
verso e com pessoas inteiramente outras. Este ele- 
mento do sonho mesmo torna-se de novo ponto de 
partida de duas séries especiais de lembranças e assim 
por diante. O material proveniente das idéias do so- 
nho e que é conchegado para constituir a situação do 
sonho, desde logo, deve naturalmente ser util para 
este fim. Para isto são necessarios varios elementos 
comuns, presentes em todos os componentes. À ela- 
boração do sonho procede então como Francis Galton 
na feitura de suas fotografias de familia. Esta elabo- 
ração encobre os diversos componentes como sobre- 
DOstos uns aos outros; avulta então nitidamente no 
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conjunto do quadro o elemento comum e os porme- 
nores contrarios quasi que se anulam uns aos outros. 
Este processo de feitura explica em parte tambem as 
determinações oscilantes de particular falta de niti- 
dez de tantos elementos do sonho. À interpretação 
do sonho, baseada nesta noção, fornece a seguinte 
regra: onde na analise uma indeterminação ainda se 
deixa resolver num ou — ou para a interpretação 
substitua-se isto por um “e” e tome-se cada membro 
das alternativas aparentes para resultado indepen- 
dente duma serie de lembranças. 

Onde entre as idéias do sonho não ha tais ele- 
mentos comuns, esforça-se a elaboração do sonho 
por creá-los e tornar possivel a apresentação comum no 
sonho. (O meio mais comodo para aproximar entre 
si duas idéias do sonho que ainda nada possuem de 
comum, consiste em alterar a expressão verbal duma 
delas, nesta ocasião a outra idéia, correspondente- 
mente refundida numa outra expressão, aproxima-se 
da primeira. FE”, portanto, um processo semelhante 
ao de fazer rimas, no qual a assonancia substitue o 
elemento comum que é procurado. Uma boa parte 
da elaboração do sonho consiste na creação de tais 
idéias intermediarias que aparecem frequentemente 
muito engenhosas, muitas vezes, porém, forçadas, que 
alcançam da apresentação comum no conteúdo do 
sonho até ás idéias oniricas diferentes pela sua forma 
e pela sua natureza e motivadas pela causa do sonho. 
“Tambem na analise do nosso exemplo de sonho en- 
contro um caso desta especie de transformação dum 
pensamento para o fim de concordar com outro que 
lhe é estranho quanto á essencia. Prosseguindo na 
analise tropeço com efeito no seguinte pensamento: 
eu tambem desejava um dia obter alguma cousa de 
graça. Mas esta fórma não é utilizavel no conteúdo do 
sonho e por isto ela é substtiuida por uma outra: eu 
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bem gostaria de gosar alguma cousa “sem ter des-. 
pesas” (Kosten). O vocabulo Kosten com sua se- 
gunda significação (provar um alimento) cabe no 
circulo de representações da mesa do hotel e póde en- 
contrar sua apresentação por meio do espinafre que 
no sonho foi servido á mesa. Quando entre nós vem 
à mesa um prato que é recusado pelas crianças, a pro- 
genitora tenta primeiro com brandura e depois diz 
às mesmas: prova só um bocadinho (nur ein bisschen 
Rosten). Parece efetivamente exquisito que a elabo- 
ração do sonho tão irrefletidamente tenha utilizado 
a duplicidade de sentido da palavra, mas numa ex- 
periencia muito abundante verifica-se isto como um 
fato muito comum. 

Por meio do trabalho de condensação do sonho 
explicam-se tambem certos componentes de seu con- 
teúdo que são exclusivamente peculiares a ele e que 
não se encontram nas representações da vigília. São 
estas as pessoas coletivas e as pessoas mixtas e os estra- 
nhos produtos mixtos, creações comparaveis ás com- 
posições de animais da fantasia popular oriental, as 
quais já se constituíram no nosso pensamento como 
unidades, ao passo que as composições do sonho se 
renovam numa riqueza inexgotavel. Todos conhe- 
cem tais produtos em seus proprios sonhos; as ma- 
neiras de sua origem são muito variadas. Posso com- 
por uma pessoa, tomando os traços duma e doutra 
ou dando-me a figura de uma e no sonho pensando 
no nome da outra, ou posso representar visualmente 
uma pessoa, porém, colocá-la numa situação que se 
passou com a outra. Em todos estes casos possue sen- 
tido a contração de diversas pessoas para constituir 
um unico representante no conteúdo do sonho, deve 
significar um “e”, “igual a”, uma equiparação, sob 
certo ponto de vista das pessoas originais, ponto de vis- 
ta que este que póde ser mencionado mesmo no sonho. 
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Em regro, porém, o que ha de comum nas pessoas que 
foram fundidas só se póde encontrar pela analise e é in- 
dicado no conteúdo do sonho simplesmente apenas pela 
formação da pessoa coletiva. Esta diversidade deste 
modo de produção e a mesma regra na decomposi- 
ção vale tambem para os numerosissimos produtos 
mixtos do conteúdo do sonho, dos quais não ne- 
cessito aduzir exemplos. Sua singularidade desapa- 
rece inteiramente, se nos decidimos a não colocá-los 
numa mesma série com os objetos de percepção na 
vigilia, mas nos lembramos que eles representam um 
resultado da condensação do sonho e que salientam 
de maneira excelentemente abreviada um carater 
comum dos objetos assim combinados. O que ha 
de comum tambem aqui deve-se ás mais das vezes 
estabelecer na analise. O conteúdo do sonho como 
que diz: que todas estas cousas têm um X de comum. 
À decomposição de tais produtos mixtos pela analise 
leva muitas vezes através do caminho mais curto á 
significação do sonho. Assim é que sonhei certa vez 
que estava sentado com um dos meus antigos pro- 
fessores da Universidade num banco que no meio 
doutros bancos experimentou um rapido movimento 
de progressão. Isto foi uma combinação de anfiteatro 
de aula e passeio rolante (trottorr roulant). Deixo 
de continuar a acompanhar o pensamento. Numa 
outra vez estou assentado num carro de estrada de 
ferro e tenho sobre as pernas um objeto que tem a 
fórma de uma cartola e que é de vidro transparente. 
À situação traz-me logo a lembrança do rifão: com 
o chapeu na mão consegue-se atravessar o país inteiro. 
A cartola de vidro lembra duma maneira um pouco 
indireta a luz de Auer e sei logo que eu desejava fazer 
uma descoberta que me tornasse tão rico e indepen- 
dente como a do meu patrício Dr. Aquer de Welsback 
o fez, e que então desejo realizar viagens em vez de 
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permanecer em Viena. No sonho viajo com minha 
invenção — com a cartola de vidro, todavia ainda 
não em uso. À elaboração do sonho gosta muito espe- 
cialmente de apresentar duas representações que se 
acham em relação oposta, por meio do mesmo pro- 
duto mixto, assim, por exemplo, quando uma mu- 
lher em sonho carregando uma longa haste de flôr vê 
a si propria da mesma mancira como é apresentado o 
anjo nas imagens da anunciação de Maria (inocencia 
— Maria é seu proprio nome), mas a haste é guarne- 
cida de flores grossas e brancas que se assemelham a 
camelias (o oposto á inocencia: Dama das camelias). 

Uma boa parte do que viemos a conhecer sobre 
a condensação do sonho, póde-se resumir na seguinte 
formula: cada um dos elementos do conteúdo do so- 
nho é superdeterminado por meio do material das 
idéias do sonho, deve sua derivação não a um unico 
elemento destas idéias, mas sim a uma inteira se- 
rie delas, as quais nas idéias do sonho absoluta- 
mente nao precisam estar proximos uns dos outros, 
mas podem pertencer ás mais diversas regiões da tra- 
ma dos pensamentos. O elemento do sonho é no sen- 
tido exato a representação no conteúdo do sonho de 
todo este material disparatado. A analise desvenda, 
porém, ainda uma outra face da relação complexa 
entre o couteúdo e as idéias do sonho. Assim como, 
partindo de todo elemento do sonho, nexos levam a 
varias idéias do sonho, tambem em regra o pensa- 
mento do sonho é representado por mais de um ele- 
mento do sonho; os traços de associação convergem 
não simplesmente das idéias do sonho para o conteú- 
do do mesmo, mas tambem em caminho se entre- 
cruzam e se entrelaçam abundantemente. 

Ao lado da transformação dum pensamento 
numa situação (da “dramatização” ), a condensação 
e o carater mais importante da elaboração do sonho 
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e o mais peculiar a esta. Mas dum motivo que obri- 
gasse a uma tal condensação do conteúdo a principio 
nada se nos revelou. 


V 


Nos sonhos complicados e confusos que agora 
nos ocupam, toda a impressão de semelhança entre 
o conteúdo e as idéias do sonho não se podem atri- 
buir á condensação e dramatização. Ha provas da 
influencia dum terceiro fator, as quais merecem ser 
cuidadosamente reunidas. Quando pela analise chego 
ao conhecimento das idéias do sonho noto antes de 
tudo que o conteúdo manifesto do mesmo versa sobre 
materia inteiramente diferente da que é tratada pelo 
conteúdo latente. Isto é sem duvida sómente uma 
aparencia, que a um exame mais apurado se some, 
pois afinal torno a encontrar em todo conteúdo do 
sonho em que as idéias do mesmo se realizam, quasi 
todas as idéias deste representadas pelo conteúdo do 
sonho. Mas da diferença resta contudo alguma cousa. 
O que era apresentado no sonho franca e claramente 
como o conteúdo principal, tem de contentar-se após 
a analise com um papel muitissimo subordinado en- 
tre as idéias do sonho e o que, segundo o depoimento 
de meus afetos, merece entre as idéias do sonho a maior 
atenção, cujo material de representação ou não se en- 
contra no conteúdo do sonho ou é representado numa 
região obscura por uma alusão remota. Posso des- 
crever este fato do seguinte modo: durante a elabo- 
ração do sonho a intensidade psiquica transfere-se dos 
pensamentos e das representações aos quais devida- 
mente compete, a outros, que, segundo penso, não 
têm direito a tal acentuação. Nenhum outro processo 
contribue tanto para ocultar o sentido do sonho e 
tornar-me irreconhecivel á relação entre o conteúdo 
e as idéias do sonho. Durante este processo que quero 
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denominar deslocamento do sonho, vejo tambem a 
intensidade psíquica, a importancia e a capacidade 
afetiva dos pensamentos transformarem-se em viva- 
cidade sensorial. O que é mais claro no conteúdo do 
sonho aparece-nos desde logo como mais importante; 
justamente num elemento indistinto do sonho fre- 
quentemente posso reconhecer o elemento derivado 
mais direto da idéia essencial do sonho. O que deno- 
minei deslocamento no sonho poderia designar tam- 
bem modificação dos valores psiguicos. Mas não apre- 
cio o fenomeno exhausitvamente, se não acrescento 
que este trabalho de deslocamento ou de mudança de 
valor participa com uma contribuição muito variavel 
nos diferentes sonhos. Sonhos ha que se realizam quasi 
sem deslocamento algum. São aqueles que ao mesmo 
tempo têm sentido e são compreensíveis, como, por 
exemplo, já vimos, os sonhos de desejos não enco- 
bertos. Noutros nem mais uma parte dos pensa- 
mentos destes conservou o valor psíquico que lhe é 
proprio, ou tudo que é essencial nos pensamentos do 
sonho é substituido pelo que é secundario, e no meio 
disto pode-se reconhecer a mais completa serie de 
transições. Quanto mais obscuro e confuso é um so- 
nho tanto maior participação se deve atribuir ao 
fator deslocamento em sua produção. 

O nosso exemplo escolhido para a analise mos- 
tra ao menos tanta cousa de deslocamento que seu 
conteúdo aparece centralizado de modo diferente do 
das idéias do sonho. No primeiro plano do conteúdo 
do sonho apresenta-se uma situação na qual como que 
uma mulher me estaria provocando; a maior impor- 
tancia das idéias dos sonhos repousa no desejo de 
80zar uma vez amor desinteressado, que “nada custa” 
e esta idéia está escondida por trás das palavras rela- 


api aos bonitos olhos e da alusão remota “espi- 
nafre”. 
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Se nós por meio da analise anulamos a conden- 
sação do sonho, chegamos a explicações certamente 
completas de dois problemas do sonho muito discuti- 
dos, a saber, sobre o agente provocador do sonho e 
sobre a relação entre o sonho e a vigilia. Ha sonhos 
que denunciam logo a sua relação com acontecimen- 
tos do dia; noutros não se póde descobrir vestígio 
algum de tal relação. Se então recorremos á analise, 
podemos mostrar que todo sonho sem excepção pos- 
sivel se relaciona com uma impressão dos ultimos dias 
— provavelmente é mais exato dizer, do ultimo dia 
antes do sonho (do dia do sonho). À impressão a 
que cabe o papel de agente provocador do sonho, póde 
ser tão importante que nos provoca admiração o fato 
de não nos ocuparmos com ela na vigília, e neste caso 
dizemos com direito que o sonho continuou os inte- 
resses importantes da vigília, Habitualmente, porém, 
quando aparece no sonho uma relação com a impres- 
são tida durante o dia é esta tão diminuta, sem impor- 
tancia e merecedora de esquecimento que dela mesmo 
não nos podemos lembrar sem algum esforço. O pro- 
prio conteúdo do sonho então, mesmo quando é coe- 
rente e compreensivel, parece ocupar-se com as mais 
indiferentes bagatelas que na vigilia seriam indignas 
do nosso interesse. Bôa parte do menosprezo que vo- 
tamos ao sonho, deriva desta preferencia pelo que é 
indiferente e futil no conteúdo onirico. 

A analise destróe esta aparencia sobre a qual 
assenta este juizo de menosprezo. (Onde o conteúdo 
onirico coloca em primeiro plano como agente pro- 
vocador do sonho uma impressão indiferente mos- 
tra a analise regularmente o fato de importancia e, 
com razão, excitante que é substituido pelo indife- 
rente, com o qual estabeleceu nexos associativos am- 
plos. (Onde o conteúdo do sonho trata de material 
de representação sem importancia e sem interesse, des- 
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cobre a analise as numerosas vias de ligação por meio 
das quais esta cousa sem valor se relaciona com a de 
maximo valor na apreciação psíquica por parte do 
individuo. Não são senão atos do trabalho de deslo- 
camento quando conseguem aceitação no conteúdo do 
sonho, em vez da impressão, com razão, excitante, a 
indiferente e, em vez do material que de direito inte- 
ressa, o indiferente. Se respondemos as perguntas ácer- 
ca dos agentes provocadores do sonho e da relação 
do sonhar com a atividade diurna de acordo com os 
novos conhecimentos que se adquiriram pela substi- 
tuição do conteúdo manifesto do sonho pelo latente, 
devemos dizer: o sonho nunca se ocupa com cousas 
que durante o dia tambem não são dignas de com elas 
nos ocuparmos, e bagatelas que durante o dia não pro- 
Vocam nossa atenção, não conseguem tambem perse- 
guir-nos durante o sono. 

Qual é o agente provocador do sonho no exem- 
plo escolhido para a analise? O fato realmente sem 
importancia do amigo ter-me proporcionado uma 
corrida gratuita de carro. À situação da mesa de hotel 
no sonho encerra uma alusão a este ensejo indiferente, 
pois eu em conversa fizera um paralelo entre o carro 
com taximetro e a mesa de hotel. Posso, porém, for- 
necer tambem o fato importante que se fez represen- 
tar por este de pequena importancia. Poucos dias 
antes fizera eu uma grande despesa com uma pessoa de 
minha familia e que me é cara. Não admira, diz-se 
nas idéias do sonho, que essa pessoa me seja por isto 
grata, que este amor não fosse “gratuito”. Amor gra- 
tuito estã, porém, em primeiro plano entre as idéias 
do sonho. O fato de eu ha não muito tempo ter anda- 
do varias vezes de carro com este parente faz com 
que o andar uma vez de carro com o meu amigo es- 
teja em condições de me lembrar as relações com 
aquela outra pessoa. A impressão indiferente que por 
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meio de tais nexos se torna o agente provocador do 
sonho está sujeita ainda a uma condição que não é a 
verdadeira fonte do sonho; a impressão deve em todos 
Os casos ser mais recente, provir do dia do sonho. 
Não posso abandonar o tema do deslocamento 
no sonho sem mencionar um curioso processo da pro- 
dução do sonho, processo no qual condensação e des- 
locamento cooperam para o efeito. Já vimos a pro- 
posito da condensação o caso de que duas representa- 
ções das idéias dos sonhos, e que têm alguma cousa 
de comum, um ponto de contacto, são substituídas 
no conteúdo do sonho por uma representação mixta, 
na qual correspondem um nucleo mais nitido ao que 
é comum e delimitações acessorias obscuras ás parti- 
cularidades. Se a esta condensação se junta um deslo- 
camento, produz-se, não a representação mixta, mas 
sim um elemento médio comum, que se porta em re- 
lação aos diferentes elementos do mesmo modo que 
no paralelograma das forças a resultante em relação 
«S suas componentes. No conteúdo dos meus sonhos, 
por exemplo, tratava-se duma injeção de propilenio. 
Na analise cheguei a princípio apenas a um aconteci- 
mento indiferente como sendo o agente provocador 
eficiente, acontecimento este no qual o amilenio des- 
empenha um papel. Ainda não posso justificar a 
troca de amilenio por propilenio. Ao circulo de pen- 
samentos do mesmo sonho pertence tambem a recor- 
dação duma primeira visita a Munich onde me cha- 
maram a atenção as Propiléias. (Propylaen). Às cir- 
cunstancas proximas da analise levam a admitir que 
a influencia destes dois círculos de representações sobre 
o primeiro causou o deslocamento de amilenio para 
propilenio. Propilenio é, por assim dizer, a represen- 
tação intermedia entre amilenio e Propiléias, e por 
isto á guisa dum acordo penetrou por meio de con- 
densação e deslocamento no conteúdo do sonho. 
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Se devemos atribuir principalmente ao trabalho 
de deslocamento o fato de não se tornar a encontrar 
ou não serem reconhecidas as idéias do sonho no con- 
teúdo do mesmo, — sem que se descubra o motivo 
de tal desfiguração — uma outra especie mais be- 
nigna da transformação que é empreendida com as 
idéias do sonho, leva a descobrir um novo, porém, 
facilmente compreensível resultado na elaboração do 
sonho, Ás idéias do sonho mais proximas que desen - 
volvemos pela analise chamam a atenção com efeirc 
frequentemente por seu revestimento fora do comum: 
não parecem fornecidos nas formas de linguagem so- 
brias das quais se serve de preferencia o nosso pensa- 
mento, porém, são antes apresentados simbolicamente 
por parabolas e metaforas tal qual na linguagem poe- 
tica metaforica. Não é dificil encontrar a motivação 
deste gráu de constrangimento na expressão das idéias 
do sonho. O conteúdo do sonho consta principal- 
"mente de situações visuais; as idéias do sonho têm 
que sofrer portanto antes um preparativo que as torna 
capazes de serem representadas desta maneira. Ima- 
gine-se a tarefa de substituir as frases dum artigo de 
orientação politica, dum discurso numa sala do forum 
por uma serie de figuras desenhadas, e então facil- 
mente se compreenderão as alterações, ás quais a ne- 
cesstdade de representabilidade no conteúdo do sonho 
obriga a elaboração onirica. 

No material psíquico das idéias o sonho encon- 
tram-se regularmente lembranças e acontecimentos 
impressionantes, — que não raro datam da primeira 
infancia, — que portanto elas mesmas foram toma- 
das como situações com conteúdo geralmente visual. 
Onde de qualquer modo é possivel, manifesta este 
componente das idéias do sonho uma influencia de- 
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terminativa sobre a conformação do conteúdo do 
mesmo, agindo sobre o material das idéias oniricas 
à maneira de ponto de cristalização e distribuin- 
do esse. 

A situação do sonho muitas vezes nada mais é 
do que uma repetição modificada e complicada por 
intercalações dum tal acontecimento impressionante; 
o sonho, porém, só muito raramente apresenta re- 
produções fieis e puras de cenas reais, 

O conteúdo do sonho, porém, não consta exclu- 
sivamente de situações, mas encerra tambem fragmen- 
tos isolados de imagens visuais, de conversas e até par- 
tes de pensamentos inalterados. Talvez por isto será 
de interesse examinarmos de maneira rapida os meios 
de apresentação de que dispõe a elaboração do sonho 
para reproduzir as idéias deste num modo de expres- 
sao peculiar ao mesmo. 

As idéias do sonho que chegamos a conhecer 
pela psicanalise, revelam-se-nos como um complexo 
psiquico da mais complicada estrutura. As partes 
deste acham-se entre si nas mais variadas relações 
logicas, constituem o plano anterior e o posterior, 
condições, desvios, esclarecimentos, vias de demons- 
tração e objeções. Quasi regularmente se acha ao lad ; 
dum curso de pensamentos o que o contradiz. Não 
falta a este material nenhum dos caracteres que nos 
são conhecidos no nosso pensamento da vigília. Se de 
tudo isto se deve então originar um sonho, este ma- 
terial psíquico sofre uma compressão que o condensa 
muito, uma fragmentação interna e um deslocamento, 
o qual como que crêa novas superficies, e uma influ- 
encia seletiva por meio dos componentes mais pro- 
prios para constituírem a situação. Atendendo á genese 
deste material, tal processo merece o nome de regre:- 
são. Os laços logicos que até aqui mantiveram unido 
o material psíquico, perdem-se, porém, nesta trans- 
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formação para conteúdo do sonho. A elaboração do 
sonho como que se apodera do conteúdo objetivo das 
idéias deste para o fim da elaboração. Fica a cargo do 
trabalho da analise restabelecer a relação que foi des- 
truída pela elaboração do sonho, 

Os meios de expressão no sonho devem-se, por- 
tanto, qualificar de miseraveis em comparação com 
os da nossa linguagem do pensamento, contudo não 
necessita o sonho renunciar completamente à restitui- 
ção das relações logicas entre as idéias do sonho; ao 
contrario bastantes vezes consegue ele substituir os 
mesmos por meio de caracteres formais de sua pro- 
pria estrutura. 

O sonho a principio contenta-se com a relação 
incontestavel entre todas as partes das suas idéias, 
reunindo este material numa situação. Ele restitue 
a relação logica como a aproximação no tempo e no 
espaço, do mesmo modo que o pintor que reune para 
o quadro do Parnaso todos os poetas que nunca esti- 
veram juntos no cume duma montanha, porém, que 
constituem virtualmente uma comunidade. O sonho 
continúa esta maneira de representação na minucia e 
muitas vezes quando mostra no conteúdo do mesmo 
dois elementos um ao lado do outro, fala em favor 
dum nexo muito intimo entre os seus elementos cor- 
respondentes nas idéias do sonho. Demais deve-se 
aqui notar que todos os sonhos produzidos na mesma 
noite deixam reconhecer na analise sua origem comum 
no mesmo circulo de idéias. 

A relação causal entre dois pensamentos ou fica 
sem representação ou é substituida pela sucessão de 
dois fragmentos de sonhos de extensão diversa. Fre- 
quentemente esta representação é inversa, trazendo O 
começo do sonho a conclusão e o fim do mesmo a 
premissa. À transformação direta duma cousa numa 


pri em sonho parece apresentar a relação entre causa 
e efeito. 
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A alternativa “ou — ou” nunca se exprime no 
no sonho, porém aceita os seus dois membros como 
tendo igual direito no mesmo nexo. Já disse que um 
“ou — ou”, utilizado na reprodução do sonho deve- 
se traduzir por “e”, 

Representações que se acham em antagonsmo 
entre si, são no sonho de preferencia expressas pelo 
mesmo elemento. (1). 

Parece que o “não” não existe para o sonho. 
À oposição entre dois pensamentos, a relação da in- 
versão encontra no sonho uma representação mui- 
tissimo digna de nota: Ela é expressa pelo fato de que 
uma outra parte do conteúdo do sonho — como que 
posteriormente — é invertida para o seu oposto. Mais 
tarde conheceremos uma outra maneira de exprimir 
contradição. [Tambem a cessação tão frequente no 
sonho do movimento impedido serve para represen- 
tar uma contradição entre impulsos, um conflito da 
vontade. 

O mecanismo da formação do sonho aproveita 
num mais alto gráu a uma unica entre as relações 
logicas, a saber, á da semelhança, comunidade, con- 
cordancia. A elaboração do sonho serve-se desses 
casos como de pontos de apoio para a condensação 
do sonho, reunindo ela tudo que mostra tal concor- 
dancia para constituir uma nova unidade. 

Esta breve série de grosseiras notas natutal- 
mente não basta para apreciar toda a copia de meios 
de representação formal do sonho para as relações 
logicas das idéias do sonho. Os diferentes sonhos são 


(1) E digna de nota a afirmativa de filologos de no- 
meada, de que as linguas humanas mais antigas exprimiam 
muito geralmente com o mesmo vocabulo idéias opostas (forte- 
fraco; dentro-fora e assim por diante: “sentido oposto das 
palavras primitivas”.) 


go E 


) 
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sob este ponto de vista elaborados com mais subt- 
leza ou com mais frouxidão, prenderam-se mais ou 
menos cuidadosamente ao texto presente e recorreram 
aos meios auxiliares da elaboração do sonho mais ou 
menos intensamente. No ultimo caso eles aparecem 
obscuros, confusos, incoerentes. Onde o sonho apa- 
rece evidentemente absurdo, encerra em seu conteúdo 


“um absurdo patente. Aí se acha ele assim de propo- 


sito e por sua aparente negligencia de todas as exigen- 
cias logicas exprime uma parte do conteúdo intele- 
ctual das idéias do sonho. À absurdidade no sonho 
significa contradição, escarneo e desprezo nas idéias 
do sonho, Como esta explicação fornece a mais forte 
objeção contra a concepção que faz derivar o sonho 
de atividade psíquica dissociada e sem crítica, por isto 
acentuarei a mesma explicação por meio do exemplo. 

“Um dos meus conhecidos, o Sr. M., fot agre- 
dido por Goethe, numa publicação, com grande vio- 
lencia que não se justificava, conforme todos nós pen- 
samos. — O Sr. M., como é natural, ficou aniquilado 
com esta agressão. Queixa-se amargamente disto nu- 
ma roda de amigos; sua veneração por Goethe, porém 
não sofreu com esta ocorrencia pessoal. Procuro então 
esclarecer um pouco as relações de tempo que me pa- 
necem inverossimilhantes. Goethe morreu em 1832. 
Como o seu ataque ao Sr. M. naturalmente deve ter 
ócorrido antes, este era então muito jovem. E'-me 
plaustvel que ele contasse 18 anos de idade. Mas não 
set com segurança em que ano estamos atualmente, e 
assim todo o calculo se torna obscuro. Demais o ata- 
que está contido na conhecida publicação de Goethe: 
“Natureza”. 

O absurdo deste sonho aparece aínda mais cla- 
ramente, se eu informo que o Sr. M. é um jovem co- 
merciante afastado de todos os interesses poeticos e lite- 
rarios. Se, porém, entro na analise deste sonho, certa- 
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mente consigo mostrar quanto de “metodo” se oculta 
por trás deste absurdo. O sonho tira seu material de 
três fontes: 


1) O Sr. M. que conheci numa roda 
de convidados, pediu-me um dia que exami- 
nasse seu irmão mais velho, o qual deixava 
perceber sinais de atividade psíquica pertur- 
bada. Durante a conversa com o doente ocor- 
reu o fato desagradavel deste, sem qualquer 
motivo, comprometer o irmão, aludindo a 
estroinices da juventude deste. Perguntei ao 
doente o ano de seu nascimento (ano do fale- 
cimento no sonho) e dei logar a que ele fi- 
zesse diversos calculos pelos quais se deveria 
revelar sua fraqueza de memoria. 

2º) Uma revista medica, da qual eu 
tambem fazia parte, havia aceito, dum rela- 
tor muito jovem, uma critica diretamente 
destruidora sobre um livro de meu amigo F., 
de Berlim. Falei a respeito disso com o re- 
dator, que com efeito me exprimiu seu pezar, 
mas não quiz prometer uma retificação. À se- 
guir cortei as minhas relações com esta revista 
e em minha carta de despedida salientei a es- 
perança de que nossas relações pessotais não 
sofressem com este facto. Esta é a verdadeira 
fonte do sonho. A má aceitação que teve a 
publicação do meu amigo, causara-me uma 
profunda impressão. Este trabalho continha 
uma descoberta biologica fundamental, se- 
gundo penso, que só agora começa a agradar 
aos colegas. 

3º) Uma paciente pouco antes contara- 
me a historia mórbida de seu irmão, o qual 
entrára em loucura furiosa com a exclama- 
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ção “natureza”, “natureza”. Os medicos ha- 
viam pensado que a exclamação provinha 
daquela bela publicação de Goethe e que in- 
dicava estasamento do doente em seus estu- 
dos. Eu manifestata a idéia de que me pa- 
recia mais plausível que a exclamação natu- 
reza” devia ser tomada naquele sentido sexual 
que é conhecido entre nós tambem pelos me- 
nos cultos. O fato do infeliz mais tarde ter mu- 
tilado as partes genitais, ao menos não me 
pareceu tirar a razão. Quando o doente foi 
acometido desse acesso contava 18 anos de 


idade. 


No conteúdo do sonho, por trás do ego, oculta- 
se a princípio meu amigo que fôra tratado tão mal 
pela critica. “Procuro esclarecer um pouco as rela- 
ções de tempo”. O livro de meu amigo, com efeito, 
ocupa-se com as relações de tempo da vida e entre 
outras refere a duração da vida de Goethe a um mul- 
típlo dum numero de dias importante para a biologia. 
Este ego, porém, é equiparado a um paralítico geral 
(“não set com segurança em que ano atualmente es- 
tamos” ). O sonho apresenta, pois, que o meu amigo 
se comporta como paralítico geral, e acha-se assim no 
absurdo. As idéias do sonho, porém, dizem ironica- 
mente: “naturalmente ele é um louco, um doido, e vós 
sois Os genios que compreendem melhor. “Não deve- 
ria ser O inverso?” — Esta inversão aparece então 
francamente no sonho, agredindo Goethe ao jovem, 
o que é absurdo, ao passo que facilmente uma pessoa 
muito jovem ainda hoje póde atacar Goethe. 

' Eu poderia afirmar de que nenhum sonho é su- 
gerido por outros sentimentos que não os egoistas. 
Õ ego efetivamente não está sómente a favor do meu 
amigo, mas sim tambem a favor de mim mesmo. 
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Identifico-me com este, porque a sorte da sua desco- 
berta me parece um exemplo do modo de aceitação 
das minhas proprias descobertas. Quando eu surgir 
com a minha teoria que salienta a sexualidade na etio- 
logia das perturbações psico-neuroticas (veja-se a alu- 
são ao doente de 18 anos de idade, “natureza”, “na- 
tureza), encontrarei a mesma critica e já agora lhe 
oponho o mesmo motejo. 

Se continúo a perseguir as idéias do sonho, en- 
contro sempre apenas motejo e desdem como o cor- 
relativo dos absurdos do sonho. O encontro de um 
craneo rachado de carneiro no Lido, em Veneza, suge- 
riu, como se sabe, a Goethe, a idéia da denominada 
teoria vertebral do craneo. Meu amigo gaba-se de ter 
desencadeado, quando estudante, uma rebelião afim 
de afastar um velho professor que outrora era de me- 
rito (entre outras cousas tambem nesta parte da ana- 
tomia comparada), agora devido a enfraquecimento 
mentau senil se tinha tornado incapaz para o ensino. 
À agitação provocada pelo meu amigo resolveu assim 
a dificuldade por não existir nas universidades alemãs 
um limite de idade para a atividade academica. À ve- 
lhice com efeito não protege contra a doidice. No 
nosso hospital tive a honra de servir durante anos . 
sob as ordens dum chefe que, ha muito tempo fossil e 
ha decenios notoriamente atingido de enfraquecimento 
mental poude continuar no seu posto cheio de res- 
ponsabilidade. Depois do encontro no Lido apre- 
senta-se a mim aqui uma carateristica. Certo dia, 
jovens colegas do hospital fizeram em relação a este 
homem uma parodia da modinha então em voga: 
Isto nenhum Goethe escreveu, isto nenhum Schiller 
pôz em verso e assim por diante... 
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Ainda não chegamos ao fim da apreciação sobre 
a elaboração do sonho. Vemo-nos forçado a atribuir 
à esta, além da condensação, do deslocamento, do 
arranjo para apresentação do material psíquico sob 
fórma visual, ainda uma outra atividade, cuja con- 
tribuição, todavia, não se póde reconhecer em todos 
os sonhos. Não tratarei minuciosamente desta parte 
da elaboração do sonho, quero, pois, sómente dizer 
que mais facilmente fazemos dela uma idéia, se nos 
decidimos a aceitar — provavelmente de maneira des- 
acertada — que ela só influe posteriormente sobre o 
conteúdo do sonho já preformado, Sua tarefa con- 
siste então em ordenar as partes componentes do sonho 
de modo que estas se reunem fortuitamente para cons- 
tituir um nexo, uma composição do sonho. O sonho 
adquire assim uma especie de fachada que sem duvida 
não cobre em todos os pontos o seu conteúdo; ele 
experimenta nisto uma primeira interpretação provi- 
soria que é auxiliada por enxertos e leves alterações. 
Todavia esta elaboração do conteúdo do sonho só se 
torna possível pelo fato de deixar ela de pé todos os 
cinco, não fornece tambem mais nada do que evidente 
equivoco das idéias do sonho e, se nós empreendemos a 
analise do sonho, devemos primeiramente libertar-nos 
desta tentativa de interpretação. 
mos o do onto. « 
à compreensibilidade ia e RR 
do sonho, mas on om ; a pr 
atividade se denuncia Est Ro em der 
conteúdo do sonho que era toada o 
atividade psíquica normal ; rip da E a 
Diepa nica sine e dum conteúdo de 
pregando para isto certas ir ape GR 
presentações de expecta- 
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tiva, ordena-o já na percepção sob a hipotese de sua 
compreensibilidade, corre nisto perigo de falsificá-lo 
e na realidade cáe quando não se póde inserir em cousa 
alguma conhecida primeiramente nos mais estranhos 
equivocos. É' sabido que não somos capazes de olhar 
para uma série de sinais estranhos ou ouvir uma série 
de palavras desconhecidas sem a principio falsificar 
sua percepção de acordo com o respeito à compreensi- 
bilidade, de acordo com o apoio de alguma cousa que 
nos é conhecida. 

Sonhos que experimentaram esta elaboração por 
parte duma atividade psiquica inteiramente analoga 
ao pensar em vigília, podem-se qualificar de bem 
compostos. Noutros sonhos esta atividade falhou 
completamente; nem sequer se tentou estabelecer 
ordem e interpretação e, sentindo-nos identicos com 
esta ultima parte da elaboração do sonho após o des- 
pertar, sentenciamos que o sonho foi “totalmente con- 
fuso”. Mas para nossa analise o sonho que se asseme- 
lha a um amontoado sem ordem de fragmentos incoe- 
rentes, tem tanto valor como o bem polido e provido 
duma superficie. No primeiro caso talvez poupemo- 
nos o trabalho de destruir de novo o retoque do con- 
teúdo do sonho. 

Errariamos, porém, se nessas fachadas de sonhos 
não quizessemos vêr outra cousa senão tais elabora- 
ções do conteúdo do sonho verdadeiramente equivo- 
cas e bastante arbitrarias realizadas pela instancia con- 
ciente de nossa vida psíquica, Para feitura dessa facha- 
da do sonho não raro se empregam fantasias de de- 
sejo, que se acham preformadas nas idéias do sonho 
e que são do mesmo genero que as que conhecemos 
na vigília, com razão assim denominadas “sonhos da 
vigilia”: as fantasias de desejo que a analise descobre 
nos sonhos noturnos, revelam-se frequentemente 
como repetições e remodelações de cenas infantis; a 
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fachada do sonho mostra-nos assim, em muitos so- 
nhos de maneira imediata, o verdadeiro nucleo do 
sonho, deformado por mescla com outro material. 
Outras atividades fóra das quatro mencionadas não 
se podem descobrir na elaboração do sonho. Se nos ape- 
gamos à idéia de que a “elaboração do sonho” designa 
a transformação das idéias do sonho em conteúdo do 
mesmo, devemos dizer a nós mesmos que a elabora- 
ção do sonho não é creadora, não desenvolve fanta- 
sias que lhe sejam proprias, não sentencia, não con- 
clue, não faz mais do que condensar, deslocar e trans- 
formar o material para dar-lhe carater visual, ao que 
ainda se ajunta a ultima porçãozinha inconstante da 
elaboração interpretativa. No conteúdo do sonho 
encontram-se, com efeito, diversas cousas que se po- 
deriam interpretar como resultado duma outra e mais 
elevada atividade intelectual, mas a analise mostra de 
maneira convincente em todos os casos, que estas ope- 
rações intelectuais já ocorreram nas idéias do sonho e 
o conteúdo do sonho apenas se apoderou delas. Uma 
conclusão do sonho não é mais do que a repetição 
duma conclusão das idéias do mesmo: ela apresenta-se 
correta e sem alteração passou para o sonho: ela se 
torna absurda, se pela elaboração do sonho foi deslo- 
cada para outro material. Um calculo no conteúdo 
do sonho Outra cousa não significa senão que entre 
as idéias do sonho se acha um calculo, ao passo que 
este toda vez é exato, póde o calculo no sonho por 
condensação dos seus fatores e por deslocamento da 
mesma maneira de operar para outro material forne- 
cer o resultado mais disparatado. Nem sequer as con- 
pis Pa = Pot ca Eno do sonho, consti- 
titulo de ne O; mostram-se como cons- 
dao ana ] ne que são renova- 
teôr copiam da maneir Pop ra pero 

a mais fiel, ao passo que dei- 
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xam inteiramente de lado sua motivação e alteram in- 
tensamente o seu sentido. 

Talvez não seja superfluo confirmar as ultimas 
afirmativas por meio do exemplo. 

Il) Um sonho de uma paciente, bem composto 
e de aparencia ingenua: 

Ela vae ao mercado com sua cozinheira que car- 
rega o cesto. O açougueiro diz-lhe ao ter ela pedido 
alguma cousa: não se póde obter mais isto — e quer 
lhe dar outra cousa, acrescentando: — isto tambem é 
bom. Ela recusa e vai para a verdureira. Esta quer 
lhe vender um legume especial que é reunido em pe- 
quenos mólhos, mas de côr escura. À senhora diz: 
— não levo isto, 


À frase — não se póde obter mais isto — pro- 
cede do tratamento. Alguns dias antes eu explicára 
verbalmente á paciente que as mais antigas lembran- 
ças infantis não mais se podem obter como tais, mas 
sim se substituem por metaforas de sonhos. Sou, pois, 
o açougueiro. À segunda frase — não levo isto — 
ocorreu numa outra ordem de idéias. Dias antes a 
paciente mesma exclamára com censura paar a cozi- 
nheira, que aliás tambem aparece no sonho: porte-se 
decentemente; não conheço isto, isto é, não reconheço 
um tal procedimento, não o permito. À parte mais 
inocente desta frase, por meto de um deslocamento, 
chegou ao conteúdo do sonho; nas idéias do sonho 
sómente a outra parte da frase desempenhou um pa- 
pel, pois aqui a elaboração do sonho alterou a ponto 
de tornar completamente irreconhecivel e extrema- 
mente inocente uma situação de fantasia, na qual eu 
de certa maneira me porto indecentemente para com 
a dama. Esta situação esperada na fantasia é, porém, 
ela mesma a reedição duma situação realmente vivida 
uma vez. 
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II) Um sonho aparentemente de todo sem si- 
gnificação, no qual aparecem numeros. Ela quer 
pagar uma cousa qualquer; sua filha tira da bolsa 
três corôas e 65 kreuzer; ela porém diz: Que fazes ? 
Custa só 21 kRreuzer. 

A pessoa que sonhou, era uma estrangeira que 
puzera sua filha num instituto de educação de Viena, 
e queria continuar sob meu tratamento, enquanto 
sua filha permanecesse nesta cidade. No dia ante- 
rior ao sonho a diretora do Instituto dera-lhe a en- 
tender que deveria deixar a criança mais um ano, 
no mesmo. Neste caso tambem a mãe queria pro- 
longar o tratamento por mais um ano. Compreen- 
demos os numeros no sonho, se nos lembramos que 
tempo é dinheiro. T'ime is money. Um ano equivale 
a 365 dias, expresso em kreuzer, 365 kreuzer ou tres 
corõas e 65 kreuzer. Os 21 kreuzer correspondem ás 
tres semanas que então faltavam para o encerra- 
mento das aulas e com isto para o termo do trata- 
mento. Foram evidentemente questões de dinheiro 
que levaram a senhora a não aceitar a proposta da 
diretora e que são responsaveis pela insignificancia 
da quantia no sonho, 

HI) Uma jovem dama, porém, já casada ha 
alguns anos, soube que uma conhecida sua e quasi 
da mesma idade, a senhorita Elisa L., ficára noiva. 
Este fato provocou o seguinte sonho: 

Está assentada com seu marido no teatro, uma 
parte da platéa está completamente vazia. Seu ma- 
rido conta-lhe que Elisa L. e seu noivo teriam tam- 
bem querido W ao teatro, porém, não encontraram 
psy Pg des ie e 50 Rreuzer e estas 

s n - Ela pensa que isto não con- 
strtutu um grande mal, 

Aqui nos Interessarão a proveniencia dos nu- 
meros do material das idéias do sonho e as trans- 
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formações que estes experimentaram. Donde pro- 
vém a corôa e 50 kRreuzer? Dum fato sem importan- 
cia ocorrido no dia anterior. Sua cunhada recebera de 
seu marido 150 corôas de presente e apressara-se em 
livrar-se delas, comprando para si um adorno. Faze- 
mos notar que 150 corôas são cem vezes uma corôa 
e 50 kreuzer. Para o três que aparece nos bilhetes de 
teatro, encontra-se sómente uma relação no fato de 
que a noiva Elisa L. é exatamente três vezes mais moça 
do que a senhora que teve o sonho. À situação no 
sonho é a reprodução dum pequeno fato com que seu 
marido muitas vezes gracejou com ela. Certa vez a 
mesma apressára-se tanto em adquirir previamente 
entradas para um espetaculo e quando ela chegára ao 
teatro um dos lados da platéa estava quast vazio. Não 
deixemos finalmente de reparar no absurdo do sonho 
de duas pessoas terem que comprar três entradas para 
o teatro! 

Agora as idéias do sonho: foi uma tolice casar 
tão cêdo; eu não tinha necessidade de apressar-me 
tanto. No exemplo de Elisa L. vejo que em qualquer 
tempo poderia conseguir um marido e, com efeito, um 
(marido, amante) cem vezes melhor, se eu tivesse es- 
perado. Com o dinheiro (o dote) poderia ter compra- 
do três maridos tais! 


No 


Depois que nas explanações precedentes tomá- 
mos conhecimento da elaboração do sonho sentimo- 
nos inclinados a explicá-la como um processo psiqui- 
co bem especial, ao qual, de acordo com o que sabe- 
mos, nenhum outro se assemelha. Por assm dizer, pas- 
sou para a elaboração do anno a estranheza que cos- 
tumava ser despertada em nós pelo produto daquela, 


o sonho. 
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Em realidade, a elaboração do sonho é apenas o 
primeiro reconhecimento numa serie inteira de proces- 
sos psíquicos, aos quais se devem atribuir a origem dos 
sintomas histericos, das fobias, das idéias obssesivas 
e delirantes. À condensação e sobretudo o desloca- 
mento são caracteres que nunca faltam nestes outros 
processos. À remodelação que torna visuais as idéias 
do sonho, ao contrario, continúa a ser peculiar á ela- 
boração deste. Se esta explicação coloca o sonho na 
mesma serie em que estão os produtos de doenças 
psíquicas, será tanto mais importante para nós conhe- 
cermos as condições essenciais de tais processos como o 
da formação dos sonhos, Provavelmente ficaremos ad- 
mirados de ouvir que nem o estado de sonho nem a do- 
ença pertencem a essas condições indispensaveis. Toda 
uma serie de fenomenos da vida quotidiana de pes- 
soas higidas, o esquecimento, os qui-pro-quos de lin- 
guagem, os equivocos e uma certa classe de erros de- 
vem como o sonho e os outros membros da serie, a 
sua origem a um mecanismo pesiquico analogo. 

O nucleo do problema reside no deslocamento, 
que é entre as diferentes atividades da elaboração do 
sonho a que mais avulta. Aprofundando-nos minu- 
ciosamente na materia, vemos que a condição do des- 
locamento e puramente psicologica; ela é da especie 
duma motivação. Chegamos á sua trilha, se aprecia- 
mos conhecimentos que não se podem deixar passar 
despercebidos na analise do sonho. Na analise, o 
exemplo de sonho da pagina 52 tive que interrom- 
Fon pais ri E ni porque entre estas, 
ocultar a estranhos e qu op 
grave ofensa a tis RR 
centei qa çoes de importancia, Acres- 
em escola FR ii se em vez deste 
analise. Em todo sonh op a pa Eae 

o cujo conteúdo é obscuro ou 
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confuso, tropeçaria eu em idéias do mesmo que exi- 
giram se guardasse segredo. Se, porém, para mim 
mesmo prossigo na analise sem ter em conta os outros 
individuos, para os quais um acontecimento tão pes- 
soal como o meu sonho absolutamente não póde ser 
tão determinado, chego por fim a pensamentos que 
me surpreendem, que não reconheci em mim, que não 
só me são estranhos, mas tambem desagradaveis e que 
por isto poderia contestar energicamente, enquanto o 
encadeamento de pensamentos que percorre a analise 
inexoravelmente nos apresenta. 

Não posso ter em conta este estado inteiramente 
geral das cousas senão admitindo que realmente estes 
pensamentos se achavam em minha vida psiquica, 
possuiam uma certa intensidade ou energia psíquica, 
porém se encontravam numa situação psicologica es- 
pecial em virtude da qual não se tornavam concientes 
para mim. À este estado especial denomino recalca- 
mento. Não posso então deixar de admitir entre a 
obscuridade do conteúdo e o estado de recalcamento, 
da incapacidade de tornar-se conciente, uma relação 
causal de algumas idéas do sonho e concluir que este 
deve ser obscuro, afim de que não traia os pensamentos 
proíbidos do sonho. Chego assim á noção da desfi- 
guração pelo sonho, a qual é obra da elaboração oni- 
rica e serve para a dissimulação, para o fim de ocultar. 

No exemplo de sonho, escolhido para a analise, 
quero fazer a prova e perguntar-me a mim qual é, 
pois, o pensamento que neste sonho se apresenta des- 
figurado e que, se não fosse desfigurado, provoca- 
ria a mais rigorosa oposição. Lembro-me que a cor- 
rida gratuita de carro me recordou as ultimas corri- 
das dispendiosas que fiz com uma pessoa de minha 
familia, de maneira que como interpretação do sonho 
resultou o seguinte: eu desejaria conhecer uma vez 
amor que nada custasse e pouco tempo antes do sonho 
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tive que fazer uma grande despesa justamente com 
esta pessoa. Nesta ordem de idéias não posso deixar 
de pensar que lastimo esta despesa. Só quando reco- 
nheço este sentimento consigo obter um sentido de 
que no sonho desejo amor que não me obrigue a des- 
pesas. E, entretanto, posso lealmente dizer que na 
resolução de gastar aquela quantia não vacilei nem 
um instante. O pesar motivado por isto, a corrente 
contraria não chegou á minha conciencia. Por que 
motivos? Isto todavia é uma outra pergunta que nos 
levaria muito longe e cuja resposta, que não desco- 
nheço, cabe num outro ponto. 

Se submeto á analise não um sonho meu, mas 
sim o duma pessoa estranha, o resultado é o mesmo; 
os motivos da convicção, porém, alteram-se. Se o so- 
nho é de um individuo são, não me resta outro meio 
para obrigar este a reconhecer as idéias recalcadas que 
se encontram, senão o nexo das idéias do sonho e a 
pessoa póde todavia lutar contra este reconhecimento. 
Se, porém, se trata de um neurotico, por exemplo, 
dum histerico, a aceitação dos pensamentos recalca- 
dos torna-se para ele coactiva pela relação destes ul- 
timos com seus sintomas morbidos e pela melhora que 
o mesmo experimenta com a troca de sintomas por 
idéias recalcadas. Por exemplo, na paciente a que 
pertence o ultimo sonho dos três bilhetes de entrada 
de uma corôa e 50 kreuzer, tem a analise de aceitar 
que ela menospreza seu esposo, lastima ter casado com 
ele, gostaria de trocá-lo por um outro. Ela afirma, 
sem duvida, que ama seu marido, que sua vida afetiva 
nada per deste menosprezo (um cem vezes melhor!), 
que RAR RR nes esplcaçio 
recalcadas, foram de id dest ce dirt ag 
ipocsem Go espertadas numa certa 
seu marido, os sintomas desa cp na 
cia Ca a rea e sua resisten- 

sonho desapareceu. 
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Depois que fixámos para nós o conceito do re- 
calcamento e puzemos a atitude do sonho em relação 
com o material psiquico recalcado, podemos expri- 
mir duma maneira bem geral o principal resultado 
fornecido pela analise do sonho. Ensinaram-nos os 
sonhos compreensiveis e que têm sentido, que são eles 
realizações não encobertas de desejos, isto é, que a 
situação do sonho neles apresenta como realizado um 
desejo digno de interesse, conhecido da conciencia e 
que restou da vida diurna. Acerca dos sonhos obscuros 
e confusos ensina-nos a analise alguma cousa inteira- 
mente analoga: a situação do sonho apresenta outra 
vez um desejo como realizado, o qual regularmente 
se eleva dos pensamentos do sonho, mas a apresenta- 
“ção não é reconhecivel, só se torna explicavel, quando 
relacionada pela analise, e o desejo ou é mesmo um 
desejo recalcado, estranho à conciencia ou está na mais 
intima relação com pensamentos recalcados e assenta 
nestes. À formula para estes sonhos é a seguinte: eles 
são realizações encobertas de desejos recalcados. Nisto 
é interessante notar que tem razão a opinião popular, 
quando admite que o sonho anuncia o futuro. Efeti- 
vamente é o futuro que o sonho nos mostra, não o 
futuro como vai realmente ser, mas sim, o que nós 
desejariamos que assim fosse. À alma popular proce- 
de aqui da maneira a que ordinariamente está acostu- 
mada: ela crê o que deseja. 

De acordo com o modo de comportar-se diante 
da realização do desejo dividem-se os sonhos em três 
classes. Em primeiro logar os que apresentam não 
encoberto um desejo não recalcado. São estes os so- 
nhos de tipo infantil, que no adulto se tornam sempre 
mais raros. Em segundo, os sonhos que exprimem 
de maneira encoberta um desejo recalcado. Nesta 
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classe entra a grande maioria de todos os nossos so- 
nhos que necessitam da analise, afim de serem com- 
preendidos. Em terceiro, os sonhos que de fato repre- 
sentam um desejo recalcado, porém, sem que este es- 
'teja encoberto ou o esteja insuficientemente. Ests ul- 
timos sonhos habitualmente acompanham-se de an- 
gustia que em geral interrompe o sonho. À angustia 
é aqui a substituta da situação do sonho; essa angus- 
tia foi poupada pela elaboração do sonho nos sonhos 
da segunda classe. Póde-se demonstrar, sem grande 
dificuldade, que aquele conteúdo de representação que 
agora no sonho nos provoca angustia, um dia repre- 
sentou um desejo e desde então esteve submetido ao 
recalcamento, 

Ha tambem sonhos claros, de conteúdo penoso 
que durante os mesmos não é penosamente sentido. 
Não se podem contar estes sonhos anciosos; porém, 
eles sempre serviram para mostrar a falta de impor- 
tancia e a falta de valor psíquico dos sonhos. Uma 
analise dum tal exemplo mostrará que se trata aqui 
de realizações bem encobertas, de desejos recalcados, 
portanto, de sonhos da segunda classe, e ao mesmo 
tempo fará vêr a excelente adequação do trabalho de 
deslocamento, afim de encobrir os desejos. 

RN Uma moça sonha que vê morto o filho de sua 
trma que agora é o unico existente, no mesmo am- 
biente em que ha alguns anos viu o cadaver do pti- 
meiro filho. Não sente nisto pesar algum, luta po- 
rem, contra a interpretação de que esta situação cor- 
responda a um desejo dela. Tambem não” se exige 
isso. Mas junto ao esquife daquela criança, ha anos, 
pela ultima vez viu ela o homem que ama e com quem 
nunca mais falou; se a segunda criança morresse, 
certamente ela encontraria de novo aquele homem em 
Re. pn irma. Ânceia agora este encontro, mas 

ta este seu desejo. No dia mesmo do sonho 
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a moça tinha adquitido um bilhete de entrada para 
uma conferencia, a qual fôra anunciada pelo homem 
que ainda sempre era seu querido. Seu sonho é um 
simples sonho de impaciencia, como aparece comu- 
mente antes de viagens, idas a teatros e prazeres seme- 
lhantes que se esperam. Porém, afim de ocultar-lhe 
o desejo, a situação foi deslocada para ocasião mais 
inconveniente, para um sentimento alegre, ocasião 
essa que ocorreu de fato uma vez. Attenda-se ainda 
a que a atitude afetiva no sonho não está de acordo 
com o conteúdo evidenciado do mesmo, mas sim com 
o conteúdo real, porém, retido. À situação antecipa 
o encontro ha muito desejado; ela não oferece ensejo 
para um sentimento de pesar. 


X 


Até aqui os filosofos não tiveram ocasião de 
ocupar-se com a psicologia do recalcamento. E”, por- 
tanto, permitido que numa primeira aproximação 
deste estado de cousas ainda desconhecido, formemos 
uma representação intuitiva da origem da formação 
do sonho. O esquema ao qual chegamos, partindo 
não só do estudo do sonho, é, com efeito, já bastante 
complicado; porém, um mais simples não nos é sufi- 
ciente. Admitimos que em nosso aparelho psíquico 
existem duas instancias produtoras de pensamentos, 
das quais a segunda tem a prerrogativa de seus pro- 
dutos encontrarem acesso franco á conciencia, ao passo 
que a atividade da primeira instancia é por si incon- 
ciente e só chega á conciencia através da primeira. No 
limite entre as duas instancias, na passagem da pri- 
meira para a segunda, acha-se uma censura que só 
deixa passar o que lhe apráz e detém o resto. Então o 
que é repelido pela censura se acha segundo nossa de- 


— 
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finição no estado de recalcamento. Em certas condi- 
ções, das quais o estado de sono é uma, altera-se a 
proporção das forças entre as duas instancias de tal 
maneira que o recalcado nao mais póde ser inteira- 
mente detido. Se no estado de sono isto acontece por 
um afrouxamento da censura, então o que até aí es- 
tava recalcado, consegue abrir um caminho em dire- 
ção á conciencia. Todavia, como esta censura nunca 
se suspende, mas apenas diminue, hão de se dar nisto 
modificações que atenuam as inconveniencias do re- 
calcado. O que em tal caso se torna conciente, é um 
acordo pretendido por uma das instancias e exigido 
pela outra. Recalcamento — afrouxamento da cen- 
sura — estabelecimento dum acordo, este é o esque- 
ma fundamental para a origem de muitos outros pro- 
dutos psicopaticos da mesma maneira que para o so- 
nho e no estabelecimento do compromisso, aqui como 
lá, se observam os processos de condensação e deslo- 
camento e a participação de associações superficiais 
que ficámos conhecendo na elaboração do sonho. 
Não temos motivo para ocultar a nós o elemento 
de demohismo que cooperou para estabelecermos 
nossa explicação da elaboração do sonho. Adquiri- 
mos a Impressão que a produção dos sonhos obscuros 
se processa como se uma pessoa que depende duma 
outra tivesse a dizer alguma cousa desagradavel de 
ser ouvida por esta segunda. Partindo desta compa- 
ração, obtivemos o conceito da situação do sonho e o 
da censura e esforçamo-nos por traduzir nossa im- 
pressao numa teoria certamente tosca, mas ao menos 
psicologica e evidente. Seja o que fôr aquilo com que 
pelo esclarecimento posterior do assunto se deixam 
identificar a nossa primeira e segunda instancias, es- 
jp ty x pe pá E ioge nha da nossa hi- 
condi OR uia instancia domina o acesso á 
esta à primeira. Quando o 
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estado de sonho cessou, rapidamente a censura adqui- 
re seu gráu completo e póde agora anular o que du- 
rante o tempo de sua fraqueza lhe foi usurpado. Da 
observação inumeras vezes confirmada. verifica-se que 
o esquecimento do sonho, ao menos em parte, exige 
tal explicação. Durante a narração dum sonho ou du- 
rante a analise do mesmo, não raro acontece que subi- 
tamente ressurge um fragmento do seu conteúdo que 
se acreditava esquecido. Este fragmento arrancado ao 
olvido encerra, em geral, o melhor e o mais proximo 
acesso para o conhecimento da importancia da signi- 
ficação do sonho. Provavelmente por isto teve ele de 
caír no esquecimento, isto é, num novo recalcamento. 


XI 


Se concebemos o conteúdo do sonho como re- 
presentação dum desejo realizado e atribuimos sua 
obscuridade a modificações impostas pela censura no 
material recalcado, já não mais nos é difícil concluir 
qual seja a função do sonho. Em estranho contraste 
com as expressões que dizem que os sonhos pertur- 
bam o sono, devemos reconhecer no sonho o guarda 
do sono. Para o sonho infantil poderia nossa afirma- 
tiva ser facilmente aceita. 

O estado de sono ou a alteração psíquica no sono, 
seja quais forem, são provocados pela resolução de 
dormiz, imposta á criança ou tomada pela mesma, por 
causa da sensação de cansaço e unicamente tornada 
possivel pelo afastamento de estimulos que poderiam 
oferecer ao aparelho psíquico outros objetivos que o 
de dormir. (Os meios que servem para manter afas- 
tados os estimulos exteriores, são conhecidos; porém, 
de que meio dispomos para reprimir os estimulos psi- 
quicos interiores que se opõem ao sono? Observemos 
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uma mãe que faz adormecer o seu filho. Este constan- 
temente manifesta desejos, quer ainda um beijo, gos- 
taria de brincar ainda. Estes desejos, em parte, são 
satisfeitos e, em parte, são pela autoridade materna 
transferidos para o dia seguinte. É' claro que desejos 
e necessidades que surgem, são estorvos para o ador- 
mecer. (Quem não conhece a historia alegre do me- 
nino máu (de Balduino Groller ), que, acordando du- 
rante a noite, grita no quarto: quer ele o rinoceronte? 
Uma criança bem comportada em vez de gritar so- 
nharia que brinca com o rinoceronte. Porque o sonho 
que mostra o desejo realizado, encontra durante o 
sono credito, faz cessar o desejo e torna possível o so- 
nho. Não se deve negar que este credito cabe ao qua- 
dro do sonho, porque este se disfarça no fenomeno 
psíquico da percepção, enquanto falta ainda á criança 
a faculdade que deverá ser adquirida mais tarde, de 
distinguir da realidade, alucinações ou fantasias. 

O adulto já aprendeu a fazer esta distinção, já 
compreendeu tambem a inutilidade do desejar e con- 
seguiu, por exercicio continuado, diferir suas aspita- 
ções até que elas por longos rodeios possam vencendo 
a modificação do mundo exterior, ser satisfeitas. De 
acordo com isto tambem as realizações de desejos 
por um caminho psíquico curto são raras nele; é mes- 
mo possivel que elas não se dêem e tudo que nos pa- 
rece constituido á maneira de um sonho infantil, 
exija uma explicação muito mais complicada. Para 
isto, porém, no adulto — e certamente em todo 1n- 
dividuo maduro sem excepção — formou-se uma di- 
ferenciação do material psíquico a qual não existe na 
criança. Creou-se uma instancia psiquica que, infor- 
mada pela experiencia da vida, mantém com rigo- 
ecbreds a coça dominante e inibidora 
com a a que por meio de sua atitude para 

Para com a motilidade voluntaria 
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é dotada dos maiores recursos. Uma parte dos senti- 
mentos infantís, porém, foi como desnecessaria á vida 
reprimida por esta instancia, e todo material de pen- 
samento que desta procede, acha-se no estado de re- 
calcamento. 

Ão passo que agora a instancia, na qual reco- 
nhecemos o nosso ego nomal, se dispõe para o desejo 
de dormir, parece ela forçada pelas condições psico- 
fistologicas do sono a afrouxar a energia com que du- 
rante o dia costuma reprimir o recalcado. Este afrou- 
xamento mesmo é sem duvida inocuo; as excitações 
da alma infantil reprimida podem contudo manifes- 
tar-se em consequencia do mesmo estado de sono; en- 
contram elas dificultado o acesso à conciencia e tran- 
cado o acesso á motilidade. O perigo do sono ser per- 
turbado por elas deve, porém, ser conjurado. Deve- 
mos agora admitir além disto a hipotese de que mes- 
mo no sono profundo, ha uma taxa de atenção livre 
que serve de vigia contra estimulos sensoriais que tal- 
vez façam parecer mais convenientes despertar do que 
prosseguir no sono. Doutro modo não se poderia ex- 
plicar que nós a todo momento podemos ser desperta- 
dos por estímulos sensoriais de certa qualidade, como 
já acentuava o velho fisiologista Burdach: a mãe, por 
exemplo, pelos vagidos de seu filho, o moleiro pela 
parada de seu moinho, a maior parte dos homens 
quando são chamados pelo nome. Esta atenção que 
vigia, dirige-se tambem aos desejos Interiores pro- 
venientes do recalcado e forma com eles o sonho, que 
na qualidade de acordo satisfaz simultaneamente a 
ambas as instancias. O sonho crêa uma especie de rea- 
lização psíquica para o desejo reprimido ou confor- 
mado com auxílio do recalcado, apresentando este 
desejo como realizado; mas o sonho tambem satisfaz 
á outra instancia, permitindo a continuação do sono. 
Nisto o nosso ego gosta de comportar-se como uma 
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criança, dá credito ás imagens do sonho, como se qui- 
zesse dizer: sim, tu tens razão, mas deixa-me dormir. 
O menosprezo que nós, quando acordados, devota- 
mos ao sonho e que diz respeito á confusão e á apa- 
rente ilogica do sonho, provavelmente não é senão o 
juizo do nosso ego no sono ácerca dos impulsos pro- 
venientes do recalcado, o qual com maior razão se 
apoia na impotencia motora destes perturbadores do 
sono. Este juizo depreciativo ás vezes se torna conci- 
ente a nós no sono; quando o conteúdo do sonho 
transgride demasiadamente a censura, pensamos: isto 
não passa de um sonhó — e continuamos a dormir. 

O fato de haver para o sonho casos limitrofes 
nos quais ele não póde mais manter sua função de 
presservar o sono de interrupção, como no sonho an- 
gustioso, e troca essa por outra função, a de a tempo 
fazê-lo cessar, não constitue um argumento contra 
esta concepção. O sonho nisto procede como um vi- 
gta noturno conciencioso, o qual a princpio cumpre 
seu dever, procurando acalmar perturbações para não 
despertar a população, porém que continúa a cumprir 
o seu dever, acordando esta, quando as causas da per- 
turbação lhe parecem perigosas e ele sósinho não con- 
segue dominá-las. 

Uma tal função do sono torna-se especialmente 
clara, quando a pessoa que dorme é atingida por um 
estimulo sensorial. E” geralmente sabido que estimu- 
los sensoriais que chegam ao individuo durante o es- 
tado do sono, influem sobre o conteúdo dos sonhos; 
isto pode-se demonstrar experimentalmente e pertence 
aos poucos resultados seguros, mas demasiadamente 
superestimados, da investigação medica. À esta inves- 
a o Hei pe um enigma até aqui insolu- 

a ai que o experimentador faz 
ad RR cio, cem sto nã é 
no sonho, mas está sujeito a 
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uma qualquer das muitas interpretações, cuja deter- 
minação parece entregue ao arbítrio psíquico. Arbi- 
trio psíquico naturalmente não existe. O individuo 
que dorme póde reagir de varias maneiras a um exci- 
tante sensorial de origem externa. Ou ele desperta ou 
apesar deste consegue continuar a dormir. No ultimo 
caso póde servir-se do sono afim de remover o esti- 
mulo do exterior e isto com efeito, por mais de uma 
maneira. Póde, por exemplo, fazer cessar o estimulo, 
sonhando com uma situação que é absolutamente in- 
compativel com este. Assim se portou, por exemplo, 
uma pessoa que dormia e que um abcesso doloroso no 
perineo queria perturbar. Essa sonhou que andava a 
cavallo, usava nesta ocasião, á guisa de sela, a cata- 
plasma que devia aliviar a dôr, e assim conseguiu ven- 
cer a perturbação. O então, o que é o caso mais fre- 
quente, o estimulo do exterior experimenta uma es- 
pecie de mudança de sentido, que o insere no nexo dum 
desejo recalcado que justamente aguarda satisfação 


“e lhe furta assim a sua realidade e o trata como uma 


parte do material psíquico. Assim sonha alguem ha- 
ver escrito uma comedia que encarna uma determina- 
da idéia fundamental, é representada no teatro, o pri- 
meiro ato já terminou e obteve calorosos aplausos. 
Batem-se muitissimas palmas... A pessoa que sonhou 
deve ter conseguido aqui prolongar o seu sono até de- 
pois da perturbação, pois, quando despertou, não 
ouviu mais o ruído, mas com razão julgou que deve- 
ria ter sido um bater de tapetes ou de camas, Os so- 
nhos que imediatamente antes do despertar se apre- 
sentam com um ruido intenso, fizeram todos ainda 
tentativa de negar o esperado estimulo de despertar 
por uma outra explicação e de prolongar o sono ain- 
da por um instantezinho. 


gu 
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Quem se mantém firme no ponto de vista de 
que a censura constitue o motivo principal da situa- 
ção do sonho não estranhará saber pelos resultados 
da interpretação do sonho que a maior parte dos so- 
nhos dos adultos são atribuídos pela psicanalise a 
desejos eroticos. Esta afirmativa não se refere aos 
sonhos de conteúdo sexual não encoberto, que todas 
as pessoas conhecem de experiencia propria e que ha- 
bitualmente são os unicos descritos como “sonhos 
sexuais”. Tais sonhos oferecem sempre ainda bastante 
de estranho na escolha das pessoas de que eles fazem 
objetos sexuais, na remoção de todas as barreiras, nas 
quais na vigilia susta suas necessidades sexuais, nos 
muitos pormenores exquisitos que lembram o cha- 
mado perverso. À analise mostra, porém, que muitos 
outros sonhos que em seu conteúdo manifesto nada 
deixam reconhecer de erotico são deslarvados como 
realizações de desejos sexuais por meio do trabalho de 
interpretação e que doutra parte muitos pensamentos 
que restam da atividade pensante da vígilia como 
“residuos do dia”, chegam á sua apresentação no so- 
nho sómente com auxílio de desejos eroticos recalca- 
dos. Para a explicação desse estado de cousas teorica- 
mente não postulado indiquemos que nenhum outro 
grupo de instintos experimentou uma tão grande re- 
pressão pela exigencia da educação para a civilização 
como precisamente os sexuais, que, porém, tambem 
Os instintos sexuais são os que mais sabem se furtar 
na maioria dos homens ao dominio que se faz por 
meto das instancias mais altas do espirito. Desde que 
ficamos conhecendo a sexualidade infantil tão inapa- 
rente em suas exteriorizações, geralmente despercebi- 
da e não compreendida, estamos autorizados a dizer 
que quasi todo homem civilizado conservou num 
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ponto qualquer o feitio infantil, e assim compreende- 
mos que os desejos sexuais infantis recalcados for- 
necem as forças propulsoras mais frequentes e mais 
intensas para a produção dos sonhos (2). 

Se o sonho que exprime desejos eroticos póde 
conseguir apresentar-se no seu conteúdo manifesto, 
inocentemente assexual, isto só é possivel por meio 
duma unica maneira. O material de representações se- 
xuais não póde ser apresentado como tal, mas deve 
ser substituido no conteúdo do sonho por indícios, 
alusões e maneiras semelhantes de apresentação indi- 
reta, porém para distinção com outros casos de apre- 
sentação indireta utilizada no sonho deve ser subtraí- 
da á compreensibilidade imediata. Acostumámo-nos 
a qualificar os meios de apresentação que correspon- 
dem a estas condições, de simbolo do que aqueles re- 
presentam. Dirigiu-se um interesse especial para eles 
desde que se notou que as pessoas do mesmo idioma, 
em .sonho se servem dos mesmos simbolos, e que mes- 
mo nos diferentes casos a comunidade de simbolos 
vai além da comunidade de lingua. Como as: pessods 
que sonham não conhecem elas mesmas a significação 
dos simbolos que empregam, a principio é enigmatica 
a origem da relação com o que é por eles substituido 
e designado. Mas o fato mesmo é indubitavel e torna- 
se importante para a tecnica da interpretação dos so- 
nhos, pois com o auxilio dum conhecimento do sim- 
bolismo do sonho é possivel compreender o sentido. 
dos diferentes elementos do conteúdo do mesmo ou 
das diferentes partes do sonho ou por vezes mesmo 
sonhos inteiros, sem que haja necessidade de interro- 
gar as pessoas sobre suas lembranças. Assim nos apro- 
ximamos do ideal popular duma tradução do sonho 
e remontamos doutra parte á tecnica de interpretação 
dos povos antigos para Os quais interpretação dos 
sonhos era identica á interpretação por simbolismo. 


08 
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Apesar dos estudos sobre os simbolos dos so- 
nhos ainda se acharem distantes dum termo final, 
podemos defender com segurança uma serie de afir- 
mativas gerais e de dados especiais ácerca dos mesmos. 
Ha simbolos que quasi geralmente se devem traduzir 
por uma só significação, assim imperador e impera- 
triz (rei e rainha), significam os pais, quartos repre- 
sentam mulheres, a entrada e a saída destes, as abertu- 
ras do corpo. À mór parte dos simbolos do sonho 
serve para representar pessoas, partes corporais e apa- 
relhos de interesse erotico, especialmente podem os 
orgãos ser representados por uma série de simbolos 
frequentemente muito surpreendentes e os mais díver- 
sos objetos são empregados para a designação simbo- 
lica das partes genitais. Quando no sonho armas 
afiadas, objetos compridos e rijos como troncos de 
arvores e paus representam o membro viril, armarios, 
caixas, carros, fogões representam o ventre feminino, 
é-nos desde logo compreensível o tertium compara- 
tronis, O que ha de comum nestas substituições, mas 
nem em todos os simbolos nos é tão facil perceber 
as relações que os unem. Simbolos como o da escada e 
o do subir, para a copula, como o da gtavata para o 
membro viril o de madeira, para o ventre feminino, 
provocam nossa descrença, enquanto não tivermos 
adquirido por outros meios o conhecimento da rela- 
ção do simbolo. Demais, um bom numero dos sim- 
bolos do sonho é bissexual, póde, segundo o caso, ser 
referido ao membro viril ou ás partes genitais femi- 
ninas. Ha simbolos universalmente espalhados e que 
sao encontrados em todas as pessoas que sonham e 
pertencem ao mesmo idioma e ao mesmo circulo de 
civilização, e outros de procedencia muito limitada 
individual que se constituiram como cousa propria do 
pio im RE cotação, Entre os primeiros dis- 
Jo direito à representação da sexua- 
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lidade se justifica desde logo pela linguagem corrente 
(como por exemplo, os que derivam da lavoura, ve- 
jam-se reprodução, semente), doutros cuja relação 
com a sexualidade parece remontar aos tempos mais 
antigos e ás mais profundas obscuridades de nossa 
formação de conceito. À força creadora de simbolos 
para ambas as especies acima separadas. ainda não se 
extinguiu na atualidade. Póde-se observar que obje- 
tos de invenção recente (como a aeronave), imediata- 
mente são elevados a simbolos sexuais universalmente 
usados. 

Demais, seria errado esperar que um conheci- 
mento ainda mais profundo do simbolismo do sonho 
(da “linguagem dos sonhos”), nos pudesse tornar 
independentes de interrogarmos a pessoa que sonha 
ácerca de suas lembranças a proposito do sonho e que 
nos pudessemos reduzir á tecnica da antiga interpre- 
tação do mesmo.  Abstraindo dos simbolos indiívi- 
duais e das oscilações no emprego dos simbolos uni- 
versais, nunca sabemos se se deve interpretar um ele- 
mento do conteúdo do sonho simbolicamente ou no 
seu sentido proprio e sabemos com segurança que nem 
todo conteúdo do sonho se deve interpretar simbolica- 
mente. O conhecimento do simbolismo do sonho sem- 
pre nos proporcionará a tradução de partes isoladas 
do conteúdo onirico e não tornará superíluo o em- 
prego das regras tecnicas anteriormente dadas. Ele, 
porém, aparecerá como o mais valioso recurso para a 
interpretação, precisamente onde as lembranças da 
pessoa falham ou se tornam insuficientes. 

O simbolismo do sonho revela-se indispensavel 
tambem para o conhecimento do chamado sonho 
típico” dos homens e dos “sonhos de repetição” do 
individuo. Se a apreciação da maneira de expressão 
simbolica do sonho foi tão incompleta nesta curta 
exposição, justifica-se esta falta pela indicação de um 
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conhecimento que pertence aos mais importantes que 
podemos proferir a respeito deste objeto. O simbolis- 
mo do sonho conduz-nos muito além do sonho; não 
é propriedade exclusiva deste, mas sim, domina da 
mesma maneira a apresentação nas fabulas, mitos, 
lendas, nas pilherias e no folclore. Ele permite-nos 
investigar as relações intimas com estas produções; 
devemos dizer, porém, a nós mesmos, que ele não é 
creado pela elaboração do sonho e sim é uma peculia- 
ridade, provavelmente do nosso pensar inconciente, 
o qual fornece á elaboração do sonho o material para 
a condensação, deslocamento e dramatisação (1). 


ML 


Não tenho nem a pretensão de ter lançado luz 
aqui sobre todos os problemas relativos ao sonho, 
nem de ter ligiduado de maneira convicente os pro- 
blemas aqui tratados. Quem se interessar por toda a 
literatura sobre o sonho consulte o livro de Sante de 
Sanctis "Y sogni”, Turim, 1899: quem procura as ra- 
zões mais minuciosas da concepção por mim apresen- 
tada, dirija-se ao meu trabalho “Die Traumdeutung”, 
Leipzig e Viena, 1904 (2). Apenas mostrarei ainda 


a direção em que se deve prosseguir nas minhas idéias 
acerca da elaboração do sonho. 


(1) Mais dados sobre o si 


mbolismo do sonho encontram- 
se fora dos escritos anti 


gos ácerca da interpretação do so- 
nho (Artemidorus de Daldis, Scherner, “Das E ebeu des Trau- 
mes, 1861), na “Traumdeutung” do autor, nos trabalhos mi- 
tologicos da escola Psicanalitica e tambem nos trabalhos de 
W. Stekel (“Die Sprache des Traumes,” 1911). 


(2) Aparecido em 


8.º edicçã - 
vol. IL e II). edição em 1930 (Ges. Schriften, 
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Se apresento como a tarefa duma interpretação 
do sonho a substituição do mesmo pelas suas idéias 
latentes, portanto a decomposição daquilo que a ela- 
boração do sonho tramou, levanto duma parte uma 
série de problemas psicologicos novos que se referem 
ao mecanismo desta mesma elaboração do sonho, bem 
como á natureza e ás condições do chamado recalca- 
mento; doutra parte afirmo a existencia das idéias do 
sonho como sendo a dum material muito copioso de 
produtos psíquicos da mais elevada categoria e com 
todos os carateristicos de atividade intelectual normal, 
material este que se subtrair á conciencia até que O 
mesmo pelo conteúdo do sonho dê a ela uma noticia 
desfigurada. Sou forçado a admitir a existencia de 
tais idéias em todas as pessoas, porquanto quasi to- 
das elas, mesmo as mais normais, são capazes de so- 
nhar. Ao inconciente das idéias do sonho, às rela- 
ções destes com a conciencia e com o recalcamento 
prendem-se as outras questões importantes para a psi- 
cologia e cuja resolução se deve adiar até que a analise 
tenha esclarecido a génese doutros produtos psicopa- 
ticos, como sejam os sintomas histericos e as idéias 
obssessivas. 
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Não é surpresa conhecer tambem pela psicana- 
lise qual a importancia que nossas fabulas popula- 
res adquirem para a vida psiquica de nossas crianças. 
Nalgumas pessoas a lembrança de suas fabulas predi- 
letas substituiu lembranças da propria infancia; estes 
individuos elevaram as fabulas a lembranças de co- 
bertura. 

Elementos e situações provenientes destas fabu- 
las encontram-se tambem frequentemente nos sonhos. 
Para a interpretação das respetivas passagens ocorre 
à mente do analisado a fabula, que é importante para 
o mesmo. Quero apresentar aqui dois exemplos deste 
fato muito comum. Mas relações das fabulas com a 
historia da infancia e com a neurose dos que sonham, 
poderão apenas ser indicadas em relação ao perigo 
de romper os mais importantes nexos para o analista. 


I 


Sonho duma jovem que ha poucos dias recebeu 
a visita de seu marido: Ela acha-se num quarto todo 
castanho. Uma pequena porta dá acesso a uma esca- 
da ingreme e por esta chega ao quarto um homenzi- 
nho exquisito, pequeno, de cabelos brancos, calvo, de 
nariz vermelho e que dansa no quarto diante dela, 
gesticula muito comicamente e em seguida desce a es- 


a 


4 
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cada. O homenzinho traja uma roupa parda, que 
deixar vêr todas as formas. (Correção: traja um casaco 
preto comprido e umas calças pardas). 

Analise: A descrição da pessõa do homenzinho 
adapta-se sem alteração alguma, ao sogro dela. Esta, 
porém, lembra-se imediatamente da fabula de Rum- 
pelstilzchen, que tão comicamente dansa como o ho- 
mem do sonho e nessa ocasião dá a conhecer á rainha 
o seu nome. Porém, com isto perdeu ele o direito so- 
bre o primeiro filho da rainha e em plena colera rom- 
peu-se ao meio. 

No dia em que ocorreu o sonho, a moça zan- 
gou-se muito com o marido e disse: eu poderia rom- 
pê-lo ao meio. 


O quarto castanho a princípio causa dificulda- 
des. À ela ocorre apenas a lembrança da sala de jan- 
tar do lar de seus pais, que é revestida de papeis que 
imitam madeira côr castanha, e então ela conta his- 
torias de camas nas quais é incomodo dormirem duas 
pessoas. Alguns dias antes, quando se conversava so- 
bre camas em outros países, ela dissera algo muito 
inconveniente — ingenuamente, diz ela — o que fez 
as pessoas presentes rirem-se muito. 

O sonho já é compreensivel. O quarto revestido 
de madeira castanha (1) é a principio uma cama, e pela 
relação com a sala de jantar uma cama (2) de casal. 
À jovem acha-se, pois, no leito conjugal. O visitante 
deveria ser seu jovem marido, que após uma ausencia 
de varios meses a procurou, para desempenhar seu 
papel no leito conjugal. Mas a principio é o paí do 
marido, o sogro. Atrás desta primeira interpretação 





: (1) Madeira, como se sabe, é frequentemente simbolo 
eminino, materno (materia, Madeira, etc). 


(2) Mesa e cama representam o matrimonio. 
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percebe-se um conteúdo puramente sexual, que se 
acha mais profundo. O quarto é agora a vagina. . 

O quarto está nela, no sonho é o inverso). 
O homenzinho que faz seus trejeitos e que se por- 
ta tão comicamente, é o penis; a porta estreita e a 
escada ingreme confirmam a interpretação de que a 
situação é uma representação do coito. De ordinario, 
estamos acostumados com a simbolização do penis 
pela criança, mas compreenderemos de que ha um bom 
sentido, se o pai aqui é invocado para representar O 
penis. 

A explicação do resto ainda retido do sonho, 
tornar-nos-á a interpretação completamente segura. 
Ela mesma esclarece que a vestimenta parda, transpa- 
rente é a camisa de Venus. Pudemos saber que inte- 
resses de evitar filhos, preocupações de que esta visita 
do marido não depuzesse o germen para um segundo 
filho fazem parte dos excitantes deste sonho, 

.O casaco preto: tal peça do vestuario assenta 
muito bem no seu esposo. Ela quer influenciar este 
para que o mesmo o use sempre em vez do seu traje 
comum, E” pois de casaco preto que ela gosta de vêr 
vestido seu marido. Casaco preto e calças pardas: 
isto quer dizer de duas camadas diferentes que se co- 
brem uma á outra: quero-te assim vestido. Assim 
agradas-me. 

Rumpelstilzchen prende-se por uma bela re- 
lação de contraste com os pensamentos atuais do so- 
nho — os residuos do dia. Na fabula ele aparece para 
tomar o primeiro filho da rainha; o homenzinho no 
sonho aparece como pai, porque provavelmente trou- 
xe um segundo filho. Mas Rumpelstilzchen fornece 
tambem o acesso ao estrato infantil mais profundo. 
O sujeitinho comico, cujo nome nem se sabe, cujo se- 
gredo se poderia conhecer, que póde realizar tão extra- 
ordinaras habilidades (transformar na fabula palha 
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em ouro) — a raiva que se tem contra ele, propria- 
mente contra seu possuidor que se inveja pelo motivo 
desta posse, a inveja do penis que as meninas experi- 
mentam, — constituem elementos cuja relação com as 
bases da neurose, são como ficou dito, apenas tocados 
aqui. Ao tema da castração pertence, sem duvida, 
tambem o cabelo cortado do homenzinho do sonho. 


Se em exemplos claros atendemos ao que a pes- 
soa que sonha faz com a fabula e em que local a põe, 
talvez, por este meio adquiramos tambem indícios para 
a interpretação, que ainda não existe, desta fabula. 


LI 


Um joven que encontra um apoio para suas 
lembranças infantis na circunstancia de terem seus 
pais trocado sua propriedade rural por uma outra, 
quando ele ainda não contava cinco anos de idade, 
narra como seu primeiro sonho, ainda ocorrido na 
primeira propriedade, o seguinte: 

“Sonhei que era noite e que estava deitado em 
minha cama. 

Minha cama tinha os pés voltados para a janela, 
diante da qual havia uma fila de velhas nogueiras; 
sei que quando tive este sonho era uma noite de 
inverno. 

Subitamente a janela se abriu por st mesma e com 
grande espanto vt sobre a grande nogueira diante da 
janela alguns lobos brancos. Os lobos eram inteira- 
mente brancos e pareciam antes raposas ou cães de pas- 
tor, pois tinham caudas grandes como as raposas e as 
orelhas em pé como os cães quando prestam atenção 
a alguma cousa. Tomado de grande mêdo, sem duvi- 
da de ser devorado pelos lobos, comecei a gritar e des- 
perter. À ama cotreu para minha cama, afim de vêr o 
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que havia acontecido comigo. Foi necessario algum 
tempo para que me convencesse de que tinha sido ape- 
nas um sonho, tão claro e precisamente vira abrir-se 
a janela e os lobos assentados sobre a arvore. Por 
fim me tranquilizei, sentindo-me como que livre dz 
um perigo e tornei a adormecer. 

O unico movimento no sonho foi o abrir-se a 
janela, pois os lobos permaneciam assentados e quie- 
tos sob os ramos da arvore, á esquerda e á direita do 
tronco, e olhavam para mim. Parecia que tinham toda 
sua atenção voltada para mim. — Creio que este foi 
meu primeiro sonho de angustia. Contava eu então 
3 ou 4 anos, no maximo 5. Desde essa noite até 
meus 11 ou 12 anos, tive sempre medo de vêr em so- 
nho algo de pavoroso”. 

O paciente deu-nos ainda um desenho da arvore 
com os lobos, o qual confirma sua descrição. À analise 
do sonho forneceu o seguinte material: 

O menino relacionou sempre este sonho com a 
lembrança de que naqueles anos de sua infancia lhe 
inspirava enorme médo uma estampa de um livro de 
fabulas, na qual se via um lobo. À irmão, maior do 
que ele e de inteligencia mais desenvolvida, compra- 
zia-se em fazê-lo encontrar a cada passo aquela fi- 
gura, diante da qual começava a chorar e gritar, preso 
de intenso medo. À estampa apresentava um lobo an- 
dando sobre duas patas com as garras estendidas e as 
orelhas em pé. Pensa que esta gravura era uma ilus- 
tração da fabula do “Chapeuzinho Vermelho”. 

Porque os lobos eram brancos ? Isto fê-lo pen- 
sar em ovelhas de que havia grandes rebanhos nas 
cercanias da quinta. O pai levava-o ás vezes para 
ver estes rebanhos, favor este que o menino agradecia 
alegre e orgulhoso, Mais tarde — segundo as infor- 
mações, isto póde ter ocorrido pouco antes do sonho — 
irrompeu uma peste entre as ovelhas. O pai man- 
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dou chamar um discipulo de Pasteur, que vacinou os 
animais, mas estes apesar disto morreram em maior 
numero do que antes da vacinação. 

Como aparecem os lobos sobre a arvore ? Com 
esta idéa associa o paciente uma historia que ouviu 
o avô contar. Não se pode lembrar se foi antes ou 
depois do sonho, porém o conteúdo desta fala clara- 
mente em favor de ter sido antes. À historia é a se- 
guinte. Um alfaiate estava trabalhando em sua sala, 
quando de repente se abriu a janela e um lobo en- 
trou por esta. O alfaiate espancou-o com o metro — 
não corrigiu o paciente — pegou-o pelo rabo, arran- 
cando-lhe este, e o lobo fugiu espantado. Havendo 
pouco depois o alfaiate ido passear no bosque, viu 
subitamente aproximar-se dele um bando de lobos. 
e teve que subir numa arvore para livrar-se destes. 
Os lobos ficaram a principio sem saber o que fazer, 
mas aquelle ao qual o alfaiate arrancára a cauda, de- 
sejoso de uma vingança, propoz aos demais que se 
dispuzessem uns sobre os outros até que o ultimo al- 
cançasse o alfaiate, oferecendo-se ele mesmo para ser- 
vir de base e apoio o seus companheiros. Estes acei- 
taram a proposta, porém o alfaiate que reconhecera 
o seu visitante mutilado, exclamou subitamente: 
“Pega o velho pelo rabo ?” O lobo sem cauda assus- 
tou-se com a lembrança da sua infeliz aventura e 
fugiu, caíndo os demais por terra. 

Nesta narração encontra-se a arvore sob era qual 
no sonho os lobos estão assentados. Contém ela, to- 
davia, tambem uma alusão inequivoca ao complexo 
da castração. O alfaiate arrancou o rabo do velho 
lobo. Às caudas de raposa nos lobos do sonho são 
certamente compensações desta mutilação. 

. Porque são 6 0u 7 lobos? O paciente pareceu 
não poder responder a esta pergunta até que lançá- 
mos a duvida se à estampa que lhe provocava medo, 
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podia ou não corresponder ao conto do “Chapeuzi- 
nho Vermelho”. Este conto dá ocasião apenas a 
duas ilustrações, correspondentes respetivamente ao 
encontro do Chapeuzinho vermelho com o lobo na 
floresta e á cena na qual este com a touca da avó 
está deitado na cama. Por atraz da lembrança desta 
figura devia, pois, ocultar-se um outro conto. Viu 
logo o menino que este só podia ser o do “O lobo e 
as sete cabrinhas”. Nesta narrativa encontra-se o 
numero /, mas tambem o 6, pois o lobo devora ape- 
nas 6 cabrinhas, escondendo-se a setima no armario 
do relogio, I'ambem a côr branca aparece neste conto 
pois o lobo, depois que por ocasião da primeira visita 
foi reconhecido pelas cabrinhas por sua pata cinzenta, 
mandou branquear esta por um padeiro. Os dois 
contos têm além disto muita cousa de comum. Em 
ambos vemos o devorar o ser aberto o ventre, a re- 
tirada das pessoas devoradas, a substituição destas 
por pedras pesadas e por fim a morte do lobo per- 
verso. Na historia das cabrinhas aparece tambem a 
arvore. O lobo após o repasto deita-se debaixo de 
uma arvore e ronca. 

Por causa de uma circunstancia especial teremos 
num outro logar de ocupar-nos deste sonho e então o 
interpretaremos e apreciaremos mais minuciosamente. 
Trata-se de um primeiro sonho de angustia ocorrido 
na infancia, do qual ha lembrança e cujo conteúdo 
relacionado com outros sonhos que se seguiram pouco 
depois e com certos acontecimentos da meniínice do 
paciente, desperta um interesse todo especial. Por ora 
limitar-nos-emos á relação do sonho com dois contos 
que apresentam muita cousa de comum a saber, o do 
“Chapeuzinho Vermelho” e o do “O lobo e as sete 
cabrinhas”. A impressão que estes contos causaram 
na criança manifestou-se numa verdadeira zoofobia, 
a qual sómente, se diferençava de outros casos se- 
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melhantes pelo fato de que o animal temido não 
era um objeto facilmente acessivel à percepção (como 
cavalo e cão), mas apenas conhecido de narração e 
de gravura. | 


Mostraremos em outro logar qual a explicação 
destas zoofobias e qual sua significação. Por en- 
quanto sómente anteciparemos que tal explicação 
concorda muito bem com as de carater principal da 
neurose de nosso paciente nas épocas posteriores de 
sua vida. O medo que o pai lhe inspirava, fôra o 
motivo mais forte de sua doença e a atitude ambiva- 
lente em relação a todo substituto do pai dominou 
sua vida bem como sua conduta durante o tratamento. 

Se para o nosso paciente o lobo era apenas o 
primeiro substituto do paí, perguntar-nos-emos se a 
fabula do lobo que devora as cabrinhas e a do “Cha- 
peuzinho Vermelho” possuem como conteúdo oculto 
alguma cousa outra que não o medo infantil que o 
pai lhe despertava (1). O pai do nosso paciente 
tinha a particularidade de “ralhar com ternura”, o 
que muitas pessoas revelam no trato com crianças e 
certamente quando brincava com seu filho, ainda 


muito pequeno e lhe fazia carinhos teria dito mais 
de uma vez em tom de gracejo: 


Vou devorar-te”. Uma de nossas pacientes 
contou-nos que seus dois filhos nunca puderam tomar 
amizade ao avô, porque este quando brincava com 


eles costumava lhes meter medo, dizendo que lhes 
abriria a barriga, 


(1) Confronte-se com a analogia assinalada por O. Rank 


entre estas duas fabulas e o mito de Cromos. (Volkerpsycho- 
logische Parallelen zu den infantilen Dexualtheorien. Zen- 
tralbalt f. Psychoanalyse, II, 8). 
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Uma senhora que sofre de duvidas obssessivas 
e de cerimontal obssessivo, dá ordem ás suas enfermei- 
ras que não a percam de vista um só momento, porque 
senão começaria ela a parafusar sobre o que de proi- 
bido poderia ter praticado no periodo de tempo em 
que não for vigiada. (Quando uma tarde repousava 
num divan acreditou notar 'que a enfermeira que es- 
tava de serviço havia adormecido. Pergunta: você 
me viu? A enfermeira levanta-se e responde: sim, 
sem duvida. A doente tem então motivo para uma 
nova duvida e após um instante repete a mesma per- 
gunta. A enfermeira reafirma. Neste momento uma 
outra empregada traz a ceta. 

Isto aconteceu numa sexta feira de tarde. Na 
manhã seguinte a enfermeira narra um sonho que 
desfaz a duvida da paciente. 

Sonho: Entregaram-lhe uma criança, a mãe par- 
ttu em viagem e ela perdeu a criança. Em caminho per- 
gunta na rua ds pessoas, se viram a criança. Chega de- 
pois a uma grande massa dagua, passa sobre uma pin- 
guela estreita. (Suplemento posterior: sobre esta pin- 
guela surgiu subitamente diante dela a pessoa duma 
outra enfermeira como uma Fata morgana). Em se- 
guida acha-se numa região que lhe é conhecida e en- 
contra ali uma mulher que conheceu jovem, que era en- 
tão caixeira duma casa de comestíveis e que mais tarde 


124 SIGMUND FREUD 


se casou. Pergunta à mulher que está diante de sua 
porta: viu a criança? A mulher porém não se inte- 
resssa pela pergunta e conta-lhe que agora se separou 
de seu esposo, acrescentando que no casamento nem 
sempre somos felizes. A seguir desperta tranquila e 


pensa que a criança se ha de encontrar na casa de uma 
visinha, 


Analise: À paciente admitiu que este sonho se re- 
feria ao adormecimento negado pela enfermeira. O que 
a enfermeira, sem ser interrogada, narrou em seguida 
ao sonho, poz a paciente em condições de empreender 
uma interpretação do sonho praticamente suficiente, 
ainda que em alguns pontos incompleta. Eu sómente 
ouvi a narração feita pela senhora, não falei com a 
enfermeira. Depois de ter a paciente exposto a sua 
interpretação, acrescentarei o que se póde completar 
graças ao nosso conhecimento geral das leis que re- 
gem a produção do sonho, 


“A enfermeira diz que com o fato da criança 
no sonho pensa numa enfermagem da qual se sentiu 
extraordinariamente satisfeita. Tratava-se duma cri- 
ança acometida de oftalmia blenorragica e que tinha 
perdido a visão. Mas a mãe desta criança não partiu 
em viagem e prestou auxilios no tratamento dessa. 
Ao contrario sei que meu marido tem em alta conta 
esta enfermeira, ao partir entregou-me a ela para cui- 
dar de mim e que a mesma então lhe prometeu 
zelar por mim — como uma criança ! Por outro lado 
descobrimos pela analise da paciente que esta com o 


seu pedido de não ser perdida de vista se transportou 
para a infancia, 


"Ela perdeu a criança”, continúa a paciente, “si- 
gnifica que ela não me viu, e me perdeu de vista. 


Isto é a sua confissão de que de fato dormiu um íns- 
tante e depois não me disse a verdade” 


e 
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O pequeno fragmento do sonho em que a enfer- 
meira pergunta ás pessoas na rua pela criança ficou 
obscuro para a senhora, todavia sobre os outros ele- 
mentos do sonho manifesto ela sabe dar boa ex- 
plicação. 

“Em relação com a grande massa dagua pensa 
no Reno, mas acrescenta que a mesma era muito maior 
que este rio. Lembra-se então de que eu na tarde an- 
terior ao sonho lí para ela a historia de Jonas e da b>- 
leia e narrei que eu mesma certa vez vi no canal de 
“ Aermel uma baleia. Penso que a grande massa dagua 
é o mar, portanto numa alusão á historia de Jonas”. 

“Creio tambem que a pinguela estreita provém 
da mesma historia alegre escrita em dialeto. Nela nar- 
ra-se que o professor de religião expõe aos discipu- 
los a aventura maravilhosa de Jonas, e que um me- 
nino objeta que isto não pode ser, porquanto o pro- 
fessor doutra feita dissera que a baleia tem fauces 
muito estreitas. e que só pode engulir animais muito 
pequenos. O professor desaperta-se com a explicação 
de que Jonas era justamente um judeu e este se in- 
tromete por toda parte. Minha enfermeira é muito 
religiosa, mas propensa a duvidas religiosas, e por isso 
exprobrei-me a mim mesma ter talvez provocado por 
minha leitura sua duvida”. “Sobre esta pinguela es- 
treita viu a mesma aparecer uma outra enfermeira 
sua conhecida. Ela contou-me historia, desta a saber, 
que se lançou no Reno, porque fôra despedida do 
serviço onde havia cometido uma falta (1). Teme 





(1) Neste ponto fiz-me culpado duma condensação do 
material a qual pude corrigir numa revisão do que foi escri- 
to pela senhora que fez a narração. A enfermeira que sur- 
giu sobre a pinguela, não cometera falta no seu serviço. Foi 
despedida, porque a mãe da siga que foi forçada a viajar, 
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tambem ser despedida por causa do fato de ter ador- 
mecido. Além disso na vespera do fato e da narração 
do sonho ela chorou muito e respondeu muito aspe- 
ramente a minha pergunta ácerca dos motivos por que 
chorava: “a senhora sabe isto tão bem como eu e 
agora não terá mais confiança em mim”. 

Como o aparecimento da enfermeira afogada 
foi um suplemento, e com efeito de especial nitidez, 
deveriamos aconselhar á senhora que começasse a in- 
terpretação do sonho neste ponto. Esta primeira me- 
tade do sonho, segundo a infromação da enfermeira, 
foi acompanhada de violenta angustia, na segunda 
parte prepara-se a calma com a qual despertou, 


Na parte seguinte do sonho”, prossegue a se- 
nhora que é analisada, “encontro uma prova segura 
da minha idéia de que nele se trata do fato ocorrido 
sexta feira á tarde, pois a mulher que outrora fôra 
caixeira duma casa de comestíveis, só pode ser a moça 
que então trouxe a ceia. Faço notar que a enfermei- 
ra se queixava o dia inteiro de nauseas. A pergunta 
por ela dirigida á mulher: “viu a criança ?” eviden- 
temente deriva da minha pergunta: “você me viu ?” 
como reza a minha formula que eu acabara de fazer 


disse que em sua ausencia queria ter junto da criança uma 
pessoa mais idosa — portanto de mais confiança. A isso se 
prende uma segunda narrtiva duma outra enfermeira que efe- 
tivamente tóra despedida por causa de uam negligencia, po- 
rem, que por isto não se afogára. O material necessario para 
a interpretação do elemento do sonho distribue-se, o que aliás 
nao e raro, aqui em duas fontes. Minha memoria realizou 
a sintese que conduziu à interpretação. — Demais encontra- 
se na historia da enfermeira que se afogou o fator da viagem 


da mãe, o qual é referido pela senhora á viagem de seu ma- 


rido | Como Sé Vê, Uma superdeterminação que prejudica a ele- 
gancia da interpretação. 
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pela segunda vez quando a jovem entrou com as 
chaves”. 

Tambem no sonho, em dois logares, pergunta- 
se pela criança. —O fato da mulher não dar resposta, 
não se interessar, desejariamos interpretar como um 
rebaixamento da outra empregada em favor da que 
sonhou, que no sonho se eleva acima da outra, pre- 
cisamente porque tem que lutar contra as exprobra- 
ções por causa do seu descuido. 

A mulher que aparece no sonho, de fato não se 
separou do marido. "Toda esta passagem provém da 
historia da vida da outra jovem que por ordem de 
seus pais é afastada — separada — dum homem que 
quer casar com ela, À frase — que no casamento nem 
sempre somos felizes — é provavelmente um consolo 
que foi utilizado na conversa entre ambos. Este con- 
solo serve-lhe de modelo para um outro com o qual 
termina o sonho: ha de se achar a criança”. 

“Deste sonho depreendí que a enfermeira na- 
quela tarde efetivamente adormecera e por isto temia 
ser despedida. Em vista disto não tive mais duvidas 
sobre a minha propria observação. Além disso a en- 
fermeira após a narrativa do sonho acrescentou que 
lastimava muito não ter trazido consigo um livro de 
sonhos. (Quando eu lhe fiz ver que em tais livros 
só ha a peor superstição, replicou-me a mesma que 
não era nada supersticiosa, porém que deva dizer o 
seguinte: que todas as cousas desagradaveis de sua 
vida sempre lhe aconteceram em sexta feira. Além 
disso ela trata-me agora mal, mostra-se cheia de sus- 
cetibilidade, irritada e faz-me cenas”. 

Creio, devemos concordar com a senhora que a 
mesma interpretou e utilizou com acerto o sonho de 

- sua enfermeira. Como é frequente na interpretação 
“ dos sonhos pela psicanalise, para a tradução do sonho 
entram em conta não sómente os resultados da asso- 
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ciação, mas tambem as circunstancias acessorias da 
narrativa do sonho, a conduta da pessoa que sonha, 
antes e após a analise do sonho, assim como tudo que 
essa manifesta e denuncia mais ou menos simultanea- 
mente com o sonho — na mesma hora do trata- 
mento. Se ajuntamos á irrititabilidade da enfermeira, 
sua relação com a sexta feira aziaga, confirmaremos 
a idéia de que o sonho encerra a confissão de que ela, 


quando o negou, realmente cochilara e por isto temia 
ser despedida (1). 


Mas o sonho que teve para a senhora uma im- 
portancia pratica, desperta em nós interesse teorico 
em duas direcões. O sonho termina com efeito num 
consolo, mas principalmente traz uma importante 
confissão para a relação com sua senhora. Como é 
que o sonho que deve servir para a realização do desejo, 
substitue uma confissão que nem sequer traz proveito 
à propria pessoa ? Teremos realmente o direito de ad- 
mitir além dos sonhos de desejo e sonhos angustiosos 
tambem sonhos de confissão bem como sonhos de ad- 
vertencia, de repressão, de adaptação, etc.? Confes- 
so agora que ainda não compreendo de todo porque 
o ponto de vista que minha interpretação de sonhos 
toma contra tais tentativas, encontra objeção em tan- 
tos psicanalistas, entre os quais alguns de nomeada. 
A distinção em sonho de desejo, de confissão, de ad- 
vertencia e de adaptação, etc., não me parece muito 
mais engenhosa do que a diferenciação permitida pela 
necessidade de medicos especialistas em ginecologia, 
em pediatria e em odontologia. Tomo a liberdade 
de repetir aqui de maneira extraordinariamente abre- 


, (IA enfermeira confessou além disso alguns dias mais & 
cus pé terceira pessoa que adormecera naquela tarde a. 
assim ficou justificada a interpretação dada pela senhora. | 
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viada as explanações da interpretação dos sonhos 

ácerca desse ponto (1). 

Podem funcionar como perturbadores do sono e 
produtores do sonho os chamados “residuos do dia”, 
pensamento carregados de afeto do dia do sonho, os 
quais de alguma maneira resistiram ao abaixamento 
geral no sono, Descobrem-se os residuos do dia re- 
lacionando-se o sonho manifesto com as idéias laten- 
tes do sonho: eles são partes destes ultimos, perten- 
“cem pois ás atividades da vigília que permaneceram 
concientes ou inconcientes e que podem prosseguir du- 
rante o sono. Em correspondencia com a diversida- 
de de pensamento no conciente e inconciente os residu- 
os do dia possuem as mais variadas e mais diferentes 
significações, podem ser desejos não satisfeitos ou te- 
mores bem como resoluções, deliberaçõões, adverten- 
cias, tentativas de adaptação a tarefas iminentes. À 
caraterística dos sonhos de que se trata deve aparecer 
justificada segundo o seu conteúdo reconhecido por 
interpretação. Mas os residuos do dia ainda não são 
o sonho, falta-lhes o principal que constitue o sonho. 
Por si só não são capazes de formar um sonho. Em 
rigor são apenas material psíquico para a elaboração 
do sonho, como os estimulos sensoriais ou corporais 
eventualmente presentes ou condições experimental- 
mente introduzidas constituem o material somatico. 
Atribuir-lhes papel principalgna produção do sonho 
nada mais é do que repetir nôutro ponto o erro pre- 
analítico, a saber, de que os sonhos se explicam pela 
demonstração duma indigestão ou pela pressão duma 
região da pele. Erros cientificos têm a vida tão re- 
sistente e estão sempre muito prontos a, quando re- 

» futados. de novo insinuarem-se sob novas mascaras. 





“ (1) Ges. Schriften, vol. II, pags. 474 e seguintes. 
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Tanto quanto percebemos o estado das cousas, 
devemos dizer que o fator principal da produção do 
sonho é um desejo inconciente, em regra infantil, 
agora recalcado, o qual se pode exprimir naquele ma- 
terial somatico ou psíquico (portanto tambem nos 
residuos do dia) e por isto lhes fornece uma força de 
modo que tambem durante a pausa noturna do pen- 
samento podem penetrar na conciencia. À realização 
deste desejo inconciente é sempre o sonho, contenha 
o que contiver, advertencia, deliberação, confissão e 
o que mais do rico conteúdo da vida preconciente da 
vigilia chega á noite sem se realizar. Este desejo in- 
conciente é que dá á elaboração do sonho seu carater 
peculiar como o de uma elaboração inconciente dum 
material preconciente. O psicanalista só pode cara- 
terizar O sonho como resultado da elaboração deste; 
não póde imputar ao sonho as idéias latentes do mes- 
mo, mas sim á meditação inconciente, ainda que ele 
tenha tomado conhecimento destas idéias apenas pela 
interpretação do sonho. (A elaboração secundaria 
pela instancia conciente é aqui incluida na elaboração 
do sonho; nada se modifica nesta concepção, se sepa- 
ramos esta elaboração. Dever-se-ia dizer então: o so- 
nho no sentido psicanalítico compreende a verdadeira 
elaboração do sonho e a elaboração secundaria de seu 
resultado). À conclusão que se tira destas reflexões 
é que não se póde colocar num mesmo plano o cara- 
ter de realização de desejo do sonho com o seu carater 
de advertencia, confissão, tentativa de explicação, etc., 
sem negar o ponto de vista da dimensão de profundi- 
dade Psiquica, portanto o ponto de vista da psica- 
nalise, 

Volvamos agora ao sonho da enfermeira, afim 
de demonstrar nele o carater de profundidade da reali- 
zação de desejo. Já estamos prevenidos de que sua. 
interpretação pela senhora não foi completa. Restam 
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as partes do conteúdo do sonho que ela não poude 
explicar. A mesma sofre duma neurose obssessiva 
que, de acordo, com minha impressão, dificulta muito 
a compreensão dos simbolos do sonho, do mesmo 
modo que a demencia precoce a facilita. 

Nosso conhecmento do simbolismo do sonho 
“permite-nos, porém, compreender pontos não inter- 
pretados neste sonho e descobrir por trás do que já foi 
interpretado um sentido mais profundo. Somos obri- 
gados a notar que certo material, utilizado pela enfer- 
meira provém do complexo de dar á luz (ter filhos). 
À grande massa dagua (o Reno, o canal no qual fôra 
vista a baleia) é a agua donde vem as crianças. Ela 
tambem chega a isto “na procura da criança”. O 
mito de Jonas por trás do determinação desta agua, 
a pergunta — como Jonas (a criança) passa pela fenda 
estreita — pertencem á mesma ordem de idéias. A en- 
fermeira que por aborrecimentos se lançou no Reno, 
foi ter á agua, encontrou tambem no seu desespero 
na vida uma consolação simbolica ou sexual no ge- 
nero da morte. À pinguela estreita na qual lhe surgiu 
a aparição, deve-se provavelmente interpretar igual- 
mente como um simbolo genital, não obstante dever 
eu confessar que ainda não ha um conhecimento per- 
feito disto. 

O desejo: quero ter uma criança, parece pois ser 
o produtos do sonho á custa do inconciente e ne- 
nhum outro parece mais apropriado para consolar a 
enfermeira pela situação penosa da realidade. “Vão 
me despedir, perderei a criança que está sob meus cui- 
dados. O que ha nisto? Em logar desta arranjarei 
um filho proprio, do meu ventre”. Talvez pertença 
à mesma ordem de idéias a passagem não interpre- 
tada, da pergunta a todas as pessoas na rua 
sobre a criança; dever-se-ia interpretar esta passagem 
do seguinte modo: e ainda que eu tenha que me ofe- 
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recer aos outros na rua saberei arranjar um filho. 
Uma resistencia encoberta da enfermeira torna-se aqui 
subitamente clara e com esta combina a confissão: 
“pois bem fechei os olhos e comprometi a confiança 
em mim como enfermeira, vou perder agora a colo- 
cação. (CCometerei a tolice de lançar-me nagua como 
a X? Não. Eu não continuarei como enfermeira, 
quero casar, ser mulher, ter um flho, não admito que 
me impessam de fazer isto”. Esta tradução justifi- 
ca-se pela reflexão de que “ter filhos” é a expressão 
infantil do desejo de relação sexual, como este desejo 
indecente tambem se póde exprimir eufemicamente 
diante da conciencia. 

A confissão prejudicial para a enfermeira e para 
a qual havia uma certa tendencia na vigilia, tornou-se 
possivel no sonho, servindo-se dum traço de latente ca- 
rater de sua pessoa para estabelecer a realização dum 
desejo infantil. Podemos supor que este carater está 
em intima conexão — tanto quanto ao tempo, como 
quanto ao conteúdo — com o desejo de ter um filho 
e de gozo sexual. 

Uma nova indagação junto a senhora a quem 
devo a primeira parte desta interpretação do sonho, 
forneceu os seguintes esclarecimentos inesperados sobre 
os fatos da vida da enfermeira. Esta antes de ser en- 
fermeira quiz casar com um homem que a procurava 
muito, porém, em seguida, em consequencia dum pro- 
testo duma tia com a qual mantinha uma estranha 
relação, mixta de dependencia é de oposição, desistiu 
disso. Essa tia que não queria que ela casasse, era su- 
periora duma ordem de enfermeiras. A enfermeira via 
sempre em sua tia um prototipo, estava presa a ela 
por questões de herança, mas contrariava-a, não que- 
rendo entrar para a ordem conforme determinara a 
tia. À Oposição que se denuncia no sonho diz, pois, 
respeito à tia. Atribuimos este traço de carater á ori- 
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gem erotico-anal e admitimos que são interesses por 
dinheiro que a fazem dependente da tia, e pensamos 
tambem que a criança dá preferencia á teoria do nas- 
cimento pelo anus. O fator desta oposição infantil 
talvez nos fará intima uma relação entre a primeira e 
a ultima cena do Sonho. À caixeira da casa de 
comestíveis é a principio a outra empregada da senhora 
que no momento da pergunta: “a senhora me viu ?” 
entrou no quarto com a ceia. Mas parece que ela está 
destinada a tomar o logar da concorrente inimiga. 
Ela como enfermeira é rebaixada pelo fato de não se 
interessar absolutamente pela criança perdida, mas 
atende sómente aos seus proprios interesses. Para 
estes é transferida a indiferença para com o filho ado- 
tivo, para a qual a enfermeira se voltou. A ela são 
imputados o casamento infeliz e a separação que a en- 
fermeira nos seus mais reconditos desejos deveria 
mesmo recear. Sabemos, porém, que foi a tia que a 
separou do seu noivo. Assim pode tornar-se a “cai- 
xeira da casa de comestíveis” (o que não necessita 
dispensar uma significação simbolica infantil) a re- 
presentante da tia-superiora, aliás não muito mais 
idosa, que na nossa enfermeira tomou o logar da mãe 
— concorrente. Desta interpretação ha uma boa con- 
firmação na circunstancia de que o local “conhecido” 
no sonho e no qual a pessoa em apreço se acha deante 
de sua porta, é o local onde precisamente sua tia é 
superiora. 

Em consequencia da distancia que separa o ana- 
lista do objeto da analise, deve-se aconselhar que não 
se penetre mais na trama deste sonho. (Quiçá possa- 
se dizer que tanto quanto este sonho foi acessivel á 
intepretação se mostrou copioso de confirmações bem 
como de problemas novos. 
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Um anuncio como este meu, em tempos que 
estão tão cheios de interesse pelos chamados feno- 
menos ocultos, deve despertar esperanças bem deter- 
minadas. Apresso-me pois em negá-las. De minha pa- 
lestra nada ouvireis sobre o enigma da telepatia, nem 
sequer ficareis sabendo se creio ou não na existencia 
da “telepatia”. Propuz-me aqui a tarefa muito mo- 
desta de investigar a relação dos fenomenos telepa- 
ticos, seja qual fôr a origem destes, com o sonho, mais 
precisamente com a nossa teoria do sonho. Sabeis 
que ordinariamente se tem por muito intima a rela- 
ção entre o sonho e telepatia; defenderei diante de vós 
a opinião de que ambos pouco têm que vêr entre si, e 
de que se a existencia de sonhos telepaticos fosse fir- 
mada, isto não precisava alterar nada na nossa, con- 
cepção do sonho. 

O material que serve de base á esta comunica- 
ção é muito pequeno. Antes de tudo devo exprimir 
o meu pesar por não haver podido trabalhar em so- 
nhos meus, como outrora quando escrevi a “Inter- 
pretação dos sonhos” (1900). Mas nunca tive um 
sonho “telepatico”. Não que me tivessem faltado 
sonhos que contenham o aviso de que num certo lo- 
gar distante se passava um determinado fato no que 
cabe a interpretação da pessoa que sonha, decidir se o 
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acontecimento vai se dar agora mesmo ou em um 
qualquer porvir. Muitas vezes em plena vigília tam- 
bem pressenti acontecimentos remotos, mas todos es- 
tes avisos, predições e pressentimentos como nós 
nos exprimimos: não se realizaram; mostrou-se que 
a eles não correspondeu realidade exterior alguma e 
por isto eles tiveram que ser considerados como ex- 
pectativas puramente subjetivas. 

Certa vez, por exemplo, sonhei durante a guerra 
que um dos meus filhos que se achava no front havia 
sido ferido. O sonho não disse isto diretamente, mas 
sim de maneira evidente. Ele exprimiu isto por meio 
do conhecido simbolismo da morte, o qual W. Stekel 
foi o primeiro a indicar. (Não deixemos de cumprir 
aqui o dever muitas vezes incomodo de escrupulosi- 
dade literaria !) Vi o jovem guerreiro numa pe- 
quena ponte de desembarque no limite entre a terra 
e a agua, ele pareceu-me muito palido, dirigi-lhe a 
palavra porém ele não respondeu. Aí se ajuntaram 
outros indícios inequivocos. Ele não trajava uni- 
forme militar e sim um costume de patinador, como 
usara ele por ocasião do seu grave acidente de pa- 
tinação varios anos antes da guerra. Ele se achava 
sobre uma elevação do feitio de um escabelo diante de 
um caixão, situação essa que me deveria tornar, pro- 
vavel a interpretação do “caír” com relação á uma 
lembrança de minha infancia, pois eu proprio quan- 
do criança de pouco mais de dois anos subí num tal 
escabelo para tirar alguma cousa de uma caixa pro- 
vavelmente alguma gulodice, caí então e sofrí uma 
ferida, cuja cicatriz ainda hoje posso mostrar. Meu 
filho porém, que este sonho dizia morto, voltou são 
e salvo dos perigos da guerra, 

— Recentemente tive um outro sonho que anun- 
ctou desgraça, creio que foi pouco antes de me decidir 
a escrever essa pequena comunicação. Desta vez não 


INTERPRETAÇÃO DOS SONHOS 139 


se empregou muto disfarce; vi minhas duas sobrinhas 
que vivem na Inglaterra, elas estavam vestidas de 
preto e diziam: na quinta-feira sepultamo-la. Eu 
sabia que se tratava da morte de sua mãe, que tem 
agora 87 anos, a esposa de meu irmão mais velho, 
já falecido. Naturalmente houve em mim um periodo 
de dolorosa expectativa; a morte subita de uma 
mulher tão velha nada seria de surpreendente e con- 
tudo seria tão indesejado que meu sonho concordasse 
com, este fato. Mas a primeira carta chegada da In- 
glaterra desfez esse temor. Para todos aqueles que se 
preocúpam com a teoria de desejo do sonho quero 
dar a garantia tranquilizadora de que não se tornou di- 
ficil á analise descobrir tambem para os sonhos de 
morte os presumiveis motivos inconcientes. Peço não 
me interrogardes agora com a objeção de que tais co- 
municações não têm vador, porque experiencias ne- 
gativas, tanto aqui como noutros domínios menos 
ocultos, nada podem provar. Eu proprio tambem sei 
disto e outrossim aduzi esses exemplos não com a 1n- 
tenção de fornecer uma prova ou conseguir em vos 
uma determinada atitude. Quiz apenas justificar a 
limitação do meu material. 

Todavia mais importante parece-me um outro 
fato, a saber, que com efeito, durante minha ativi- 
dade de quasi vinte e sete anos como psicanalista já- 
mais verifiquei num dos meus pacientes um sonho 
verdaderamente telepatico. Às pessoas nas quais tra- 
balhei, constituíam uma bôa coleção de naturezas 
intensamente neuropaticas e “altamente sensitivas , 
muitas delas narravam-me os fatos mais curiosos de 
sua vida anterior e nos quais as mesmas apotam sua 
crença em influencias ocultas misteriosas. Fatos, 
como desastres, doenças de parentes proximos, espe 
cialmente casos de morte dos país, bastantes vezes 
ocorreram durante a cura e interromperam-na, mas 
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nem uma unica vez estes acasos tão apropriados pro- 
porcionaram-me o ensejo de verificar um sonho te- 
lepatico, apesar da cura se ter estendido por um se- 
mestre e um ou mais anos. 

Quem quizer póde procurar a explicação deste 
fato, que por sua vez traz consigo uma delimitação 
do meu material, Vereis que ela mesmo não entra 
em conta para o conteúdo de minia comunicação. 

Tão pouco póde-me causar embaraço a pergunta: 
porque não fiz uma creação com a abundante copia 
de sonhos telepaticos registrados na literatura. Não 
precisaria muito tempo para procurá-los, pois á minha 
disposição se acham as publicações da Society for Psy- 
chale Researsh, inglesa bem como americana, por 
ser eu membro das mesmas. Em todas estas publica- 
ções nunca é tentada uma apreciação analítica, como 
esta nos deve interessar em primeira linha (1). Dou- 
tra parte vereis logo que tambem se satisfazem os 
intuitos desta publicação com um unico exemplo de 
sonho, 

Meu material consta de dois relatos que recebi 
de correspondentes da Alemanha. Não conheço pes- 
soalmente estes, mas os mesmos me forneceram seus 
nomes e seus domicilios; Não tenho a menor razão 


de acreditar que tais pessoas pretendam induzir-me a 
erro. 


[) Com uma delas já anteriormente mantive 
correspondencia, essa teve a amabilidade, do mesmo 


(1) Em duas publicações do supracitado autor W. Ste- 
kel (“Der telepatische Traum”, Berlin, sem indicação do ano, 


é a us 
e “Die Sprache des Traumes”, 2.º edição, 1922) ao menos se 


encontram tendencias para o emprego da tecnica analitica em 


sonhos ditos telepaticos. O autor confessa-se crente na reali- 
dade da telepatia. 


INTERPRETAÇÃO DOS SONHOS 141 


modo que tambem muitos outros leitores, de comuni- 
car-me observações colhidas na vida quotidiana e cou- 
sas semelhantes. Desta vez este senhor, evidentemente 
culto e inteligente, põe claramente á minha disposição 
o seu material para o caso de querer eu “utilizá-lo na 
literatura”. 


Sua carta diz o seguinte: 


“Julgo bastante interessante o sonho anexo para 
lho enviar como material para seus estudos. 

Previamente devo informar: minha filha que é 
casada em Berlim espera nos meados de dezembro 
deste ano seu primeiro parto. Tenciono ir nesta oca- 
são a Berlim com minha esposa (segunda), ma- 
drasta da minha filha. Na noite de 16 para 17 de 
novembro sonhei, e efetivamente fi-lo com tanta vi- 
vacidade e com tanta clareza, como nunca, que minha 
esposa déra á luz a gemeos. Vejo nitidamente as duas 
crianças de aspeto excelente com suas bochechas ru- 
bras, deitadas em suas caminhas ao lado uma da ou- 
tra, não verifico o sexo, uma delas de cabelo louro 
tem nitidamente os meus traços, mesclados com traços 
de minha esposa, a outra de cabelos castanhos tem cla- 
ramente os traços de minha esposa mesclados com os 
meus. Digo á minha esposa, a qual possue cabelo ver- 
melho alourado: provavelmente o callelo castanho 
do “teu” filho mais tarde se tornará vermelho. Mi- 
nha esposa dá de mamar ás crianças: ela fizera mar- 
melada numa bacia (tambem é sonho) e ambas as 
crianças trepam de quatro pés nas bordas da bacia e 
lambem-na. 

Tal foi o sonho. Durante o mesmo quatro ou 
cinco vezes estive acordado, perguntei-me a mim 
mesmo se era verdade que nos tinham nascido duas 
crianças, porém não cheguei com inteira segurança á 
conclusão de que apenas sonháva. O sonho durou até 
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ao despertar e ainda depois disso passaram-se alguns 
instantes até que me certificasse da verdade. 

Por ocasião do café contei o sonho á minha es- 
posa, que o achou engraçado. Disse ela: não irá 
talvez a Ilza (minha filha) ter duas crianças ? Res- 
pondi: não quero acreditar nisso, pois nem em minha 
familia, nem na familia de G. (seu marido) ha ge- 
meos. 


No dia 18 de novembro às 10 horas da manhã 
recebo um telegrama passado por meu genro na ves- 
pera da tarde e no qual este me anuncia o nascimento 
de um casal de gemeos, um menino e uma menina. 
O nascimento, pois, deu-se, quando eu sonhava que 
minha mulher déra à luz a gemeos. 

O parto ocorreu quatro semanas antes da época 
em que nós todos, baseados nos calculos de minha 
filha e de seu esposo, o esperavamos. 


Continuo: Na noite seguinte sonhei que minha 
falecida esposa, mãe de minha filha, tinha tomado 
48 recem-nascidos para criar. 


Quando for entregue a primeira duzia, protestei. 
Com isto termina o sonho, 


Minha falecida esposa gostava muito de crianças. 
Dizia muitas vezes que poderia ter em torno de si 
uma multidão delas, quanto mais tanto melhor, que 
era muito apta a ter um jardim da infancia e que se 
sentiria muito bem em tê-lo. Ruído de crianças, de 
gritos, eram para ela musica, Certa ocasião a mesma 
convidou um grande numero de crianças pobres e no 
pateo da nossa vila serviu-lhes chocolate e Kuchen. 

Minha filha após o parto e sobretudo após a 
surpresa causada pela antecipação deste, pelos gemeos 
e pela diferença de sexo certamente pensou logo em 
sua mae que receberia a noticia do acontecimento com 
viva alegria e com muito interesse. “O que diria a 
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mãezinha, se estivesse agora junto do meu leito ?” 
Sem duvida este pensamento atravessou a mente dela. 

É tenho então este sonho com a minha primeira 
esposa, com a qual muito raramente sonho e sobre a 
qual. após o primeiro sonho tambem não falei nem 
pensei. 

Considera o senhor a coincidencia entre o sonho 
e o fato real em ambos os casos uma casualidade ? 

Minha filha, que tem grande apêgo a mim, em 
suas horas de sofrimento certamente pensou de ma- 
neira especial em minha pessoa, mesmo porque eu 
frequentemente me correspondia com ela sobre a sua 
gravidez e sempre lhe dava conselhos, 

E” facil advinhar a resposta que dei a esta carta. 
Lastimei que no meu correspondente o interesse psi- 
canalítico posse superado pelo telepatico; desviei-me, 
pois, de sua pergunta direta, fiz notar que o sonho 
continha anda muita outra cousa além de sua relação 
com o parto gemelar e solicitei que me enviasse expli- 
cações e lembranças que me pudessem tornar possível 
uma interpretação do sonho. 

Depois recebi a segunda carta, que vai aí a se- 
guir e que de fato não satisfez inteiramente os meus 
desejos. 
“Só hoje é que vou responder sua amavel carta 
de 24 do corrente. Quero comunicar-lhe “sem lacu- 
nas e reservas” todas as associações a que chego. In- 
felizmente não foi muita cousa, numa exposição oral 
apareceria mais cousa. 

Portanto ! minha esposa e eu não desejamos 
mais ter filhos. A bem dizer, não temos relações se- 
xuais entre nós, ao menos na época do sonho não 
havia perigo algum disto. 

O parto de minha filha, o qual se esperava nos 
meados de dezembro, naturalmente muitas vezes 


foi assunto de nossa conversa. 
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Minha filha no verão fôra examinada e radio- 
grafada e nessa ocasião o medico verificou que ia: 
nascer um menino. Minha esposa disse: “havia de 
me rir si nascesse uma menina. Ela tambem pensou 
que seria melhor que nascesse um H. em vez dum G. 
(nome do meu genro). Minha filha é de figura mais 
bonita e vistosa do que meu genro, apesar de ser este 
oficial de marinha. Eu ocupei-me com questões de 
hereditariedade e tenho o habito de procurar vêr com 
quem as criancinhas se parecem. 

Ainda uma cousa. Possuímos um cãozinho, 
que á noite senta-se à mesa conosco, recebe sua ração 
e lambe os pratos e as travessas, Todo este material 
reaparece no sonho. 

Gosto de criancinhas e já disse muitas vezes que 
desejaria ainda uma vez educar um tal ser, agora. 
que se dispõe de mais compreensão, interesse e 
calma, porém não desejaria ter nenhum filho de mi- 
nha mulher, que não possue as qualidades necessarias 
para dar educação racional a uma criança. 

Agora o sonho: me presenteia com duas crianças 
— O sexo não verifiquei: Ainda hoje as vejo dei- 
tadas na cama e reconheço nitidamente os traços, 
uma é mais “eu”, a outra mais minha mulher. Cada 
uma delas, porém, possue traços da outra parte. Minha 
mulher possue cabelo vermelho alourado, uma das 
crianças, porém, tem-no castanho. Digo: “ora este 
cabelo ainda se vai tornar vermelho”. Trepam numa 
grande bacia em que minha mulher fez marmelada e 
lambem o fundo e as bordas (sonho). A origem 
deste pormenor é facilmente explicavel, assim como o 
sonho não é de dificil compreensão e interpretação, 
se ele não tivesse coincidido com à antecipação do 
parto de minha filha, (de três semanas) contra a ex- 
pectativa (não posso exatamente dizer quando come- 
çou o sonho, por volta de 9 14 nasceu meu neto, 


e 
*, 
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"deitei-me ás 11 horas e sonhei durante a noite, e, se 


nós não tivessemos já sabido que ia nascer um menino. 
Certamente póde bem a duvida se'a verificação fôra 


“exata — menino ou menina — fazer aparecer ge- 


meos no sonho. Mas resta ainda a coincidencia no 
tempo entre o sonho dos gemeos e a coincidencia do 
nascimento inesperado e antecipado de 3 semanas dos 
gemeos de minha filha. 

Não é a primeira vez que tenho conhecimento 
de fatos ocorridos em logares afastados antes de ter 
recebido notícia dos mesmos. Vejamos um entre os 
muitos. Em outubro recebi a visita de meus 3 1r- 
mãos. Ha 30 anos que não nos reuniamos todos os 
três (naturalmente muitas vezes um via o outro), 
sómente uma vez muito rapidamente por ocasião do 
enterro de meu paí e de minha mãe. Era de esperar 
a morte de ambos, mas não tive “pressentimento” 
em ambos os casos. Mas, quando ha cerca de 25 
anos meu irmão mais moço morreu subita e inespera- 
damente aos 10 anos de idade me entrega o carteiro 
o cartão que trazia a participação da morte sem que 
eu tivesse lançado um olhar para este, vetu-me logo 
o pensamento: aí está escrito que morreu o teu irmão. 
Ele era o unico que estava na casa paterna, era um pe- 
queno forte e sadio, nós os 4 irmãos mais velhos já 
tinhamos saído de casa e estavamos ausentes. Casu- 
almente por ocasião da visita de meus irmãos a con- 
versa chegou a este fato que me ocorreu outrora e 
todos os três, como a uma ordem de comando, decla- 
raram que então com eles se passara exatamente a 
mesma cousa como o ocorrido comigo. Se da mesma 
maneira não posso mais dizê-lo, em todo caso cada um 
deles declarou ter tido em sentimento a certeza da 
morte antes de lhes ser dada a noticia, que chegou 
pouco depois e que absolutamente não era de esperar. 

Todos nós quatro pelo lado materno somos na- 
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turezas sensitivas, homens grandes e fortes, mas ne- 
nhum é dado ao espiritismo ou ocultismo e ao con- 
trario rejeitamos* decididamente ambas as cousas. 
Todos meus três irmãos são academicos, dois profes- 
sores de ginasio, um medidor de terras e são antes pe- 
dantes do que fantasistas. — Isto é tudo que lhe posso 
dizer a proposito do sonho. Se o senhor quizer fazer 
uso dele em publicações, de bom grado ponho-o á sua 
disposição”. 

Não posso deixar de temer que vos comporteis 
como o autor das duas cartas. Antes de tudo interes- 
sar-vos-eis por saber se é possivel interpretar este 
sonho realmente como um aviso telepatico do ines- 
perado parto gemelar e absolutamente. não estareis 
propensos a submetê-lo como um outro á analise. 
De antemão vejo que as cousas se passarão assim 
quando a analise e o ocultismo colidirem. A primeira 
tem, por assim dizer, contra si todos os instintos da 
alma. O ultimo encontra simpatias fortes e obscuras. 
Todavia não assumirei ponto de vista de que eu 
não sou senão um psicanalista e de que as questões 
do ocultismo não me interessam. 

Isto considerareis apenas fugacidade do pro- 
blema. Ao contrario afirmo que teria grande prazer, 
se pudesse por meio de observações irrepreensiveis 
convencer a mim e aos outros da existencia de pro- 
cessos telepaticos, que, porém, as informações a res- 
peito deste sonho são muito insuficientes para jus- 
tificar uma tal decisão. Vêde que este homem inteli- 
gente e interessado pelos problemas do seu sonho nem 
sequer pensa em nos dizer quando viu pela ultima vez 
a filha que esperava uma criança ou que notícias re- 
cebera ultimamente dela: na primeira carta ele es- 
creve que o parto se deu com um mês de antecipação, 
na segunda esta porém foi só de 3 semanas e em ne- 
nhuma das cartas diz-se se O parto realmente ocorreu 
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antes do tempo ou se os interessados, como tão fre- 
quentemente acontece, se haviam enganado na con- 
tagem do tempo. 

Mas dependeriamos deste e doutros pormenores 
do fato, se tivessemos de considerar a verosemelhança 
duma avaliação e adivinhação inconcientes para o in- 
dividuo que sonhou. Eu disse-me a mim mesmo que 
nada adiantaria uma tal pergunta receber resposta. 
No curso do processo de demonstração visado, sur- 
giram sempre novas duvidas que só poderiam ser 
removidas, se o individuo estivesse diante de nós e 
avivassemos nele todas as lembxanças relacionadas 
com o sonho que ele talvez tenha posto de lado 
como sem importancia. Certamente tem ele razão, 
quando diz no começo de sua segunda carta que numa 
exposição oral daria mais cousas. 

Pensai num outro caso semelhante no qual o 
interesse ocultista perturbador não toma parte al- 
guma. Quantas vezes vos vistes na situação de com- 
parar a anamnese e a informação da doença que um 
neurotico qualquer lhes forneceu numa conversa, 
com o que após alguns mêses de psicanalise apuras- 
tes dele. Abstraindo-se da compreensível abreviação 
quantas informações essenciais ele omitiu ou repri- 
miu, quantas relações deslocou, em suma: quanta 
cousa inexata e não verdadeira ele vos narrou na pri- 
meira vez ! Creio que não me julgareis superescru- 
puloso, se eu na situação que se nos apresenta, me 
recuso a sentenciar se o sonho que nos foi comuni- 
cado, corresponde a um fato telepatico ou a uma ati- 
vidade inconciente muito delicada do individuo ou 
se deve simplesmente ser considerado uma coincidencia 
casual. Satisfaremos nossa curiosidade numa ocasião 
posterior em que nos fôr concedida uma indagação 
mais minuciosa e oral do sonho. Todavia não podeis 
dizer que este final da nossa investigação vos desilu- 
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diu, pois eu vos havia prevenido que não ficarieis sa- 
bendo cousa alguma que lançasse luz sobre o proble- 
ma da telepatia. 

Se agora passamos ao estudo psicanalítico deste 
sonho, devemos outra vez confessar nosso desconten- 
tamento. O material de pensamento que o individuo 
relaciona com o conteúdo manifesto do sonho, é por 
sua vez insuficiente; com ele não podemos efetuar 
uma analise do sonho. O sonho permanece, por 
exemplo, minucioso na semelhança entre as crianças 
e os país, fala da côr do cabelo deles e da provavel 
mudança da mesma mais tarde e, para explicar esses 
pormenores extensamente urdidos, temos apenas a de- 
ficiente informação do individuo de que ele sempre 
se interessou por questões de semelhança e de heredi- 
taredade; mas nisto estamos habituados a fazer exi- 
gencias mais extensas. Todavia num ponto per- 
mite o sonho uma interpretação analítica e justa- 
mente aqui a analise que de ordinario nada tem que 
ver com o ocultismo, vem de maneira curiosa em au- 
xilto da telepatia. Por causa deste ponto peço vossa 
atenção para este sonho. 

Como bem vêdes, este sonho não tem direito al- 
gum á qualificação de “telepatico”. Ele não comu- 
nica cousa alguma ao individuo que, subtraida a seu 
outro conhecimento, ao mesmo tempo se realize nou- 
tro logar, mas o que o sonho narra é algo inteira- 
mente diferente do fato informado por um telegrama 
dos dias depois da noite em que se deu o sonho. O 
sonho eo fato divergem em um ponto muito impor- 
tante, somente concordam, abstração feita da simul- 
taneidade num outro elemento muito interessante. 
No sonho do missivista sua esposa dá à luz a gemeos. 
O fato real, porém, foi o de sua filha, que reside dis- 
tante, ter tido um parto gemelar. O individuo não 
deixou de perceber esta diferença, não pareceu conhe- 


| INTERPRETAÇÃO DOS SONHOS 149 





cer o meio de explicá-lo e, como de acordo com sua 
informação não tem predileção por ocultismo, per- 
gunta timidamente se a coincidencia entre o sonho e 
o fato real quanto ao nascimento dos gemeos não passa 
duma casualidade. À interpertação psicanalítica do 
sonho suprime esta diferença entre o sonho e o fato 
real e dá a ambos o mesmo conteúdo. Se invocamos 
o material de associação relacionado com este sonho, 
esse mostra-nos apesar de sua escassez que aqui ha um 
apego afetivo entre o pai e a filha que é tão natural 
que se deveria cessar de envergonhar disto, que na 
vida certamente se exprime como interesse de ternura 
e só no sonho tira suas ultimas consequencias. O pai 
sabe que a filha é muito apegada a ele, está convencido 
de que ela nos seus momentos dificeis pensa muito 
nele. Penso que no fundo ele inveja o genro, sobre o 
qual na carta ele faz leves observações depreciativas. 
Por ocasião do parto da filha (esperado ou conhecido 
telepaticamente) desperta-se no recalcado o desejo 
inconciente: era melhor que ela fosse minha esposa 
(segunda) e este desejo é que desfigura a idéia do 
sonho e que causa a diferença entre o conteúdo ma- 
nifesto do sonho e o fato real. Temos o direito de 
substituir no sonho a segunda mulher pela filha. Se 
possuissemos maior quantidade de material relacio- 
nado com o sonho, certamente poderiamos garantir 
e aprofundar esta interpretação. 

E agora me acho naquilo que eu queria mostrar 
aos senhores. Procuramos manter a mais rigorosa im- 
parcialidade e fazer valer duas interpretações do 
sonho como igualmente possíveis e igualmente inde- 
monstradas. De acordo com a primera é o sonho a 
reação a um aviso telepatico: tua filha acaba de dar 
á luz a gemeos. De acordo com a segunda o sonho 
assenta sobre um trabalho inconciente de pensamento, 
o qual se deixa mais ou menos traduzir destarte: hoje 
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é o dia em que se deveria dar o parto, se o jovem casal 
que está em Berlim, efetivamente estivesse enganado 
de um mês no calculo, como eu verdadeiramente creio. 
E, se minha (primeira) esposa ainda vivesse, não fi- 
caria contente com um neto. Para ela deviam ser 
ao menos dois. Se esta segunda interpretação é exata, 
não surgem para nós novos problemas. Este sonho 
é precisamente um sonho como um outro qualquer. 
Ás idéias do sonho mencionadas (preconcientes) so- 
breveiu o desejo (inconciente) de que nenhuma ou- 
tra senão a filha deveria ter sido a esposa do indiívi- 
duo que sonha e assim se originou o sonho manifesto 
que nos foi comunicado. 

Mas, se preferis admitir que o aviso telepati- 
co do parto da filha chegou ao pai quando dormia, 
surgme novas questões ácerca da relação entre um tal 
aviso e o sonho e ácerca de sua influencia na produ- 
ção do sonho. À resposta então é muito obvia e 
deve ser dada duma maneira inteiramente univoca. 
O aviso telepatico é tratado como uma parte do ma- 
terial que serviu á produção do sonho, como um ou- 
tro estimulo do exterior ou do interior, como um 
ruido perturbador partido da rua, como uma sensa- 
ção importuna dum orgão do individuo. No nosso 
exemplo vê-se como o aviso telepatico com auxílio 
dum desejo recalcado e que está á espreita, é transfor- 
mado na realização de desejo e infelizmente mostra 
menos nitidamente que o mesmo com outro ma- 
terial que se despertou simultaneamente, se funde para 
constituir um sonho. O aviso telepatico, se é que po- 
demos admiti-lo realmente, não póde pois alterar nada 
na produção do sonho, a telepatia nada tem que ver 
com a esssencia do sonho. E, para evitar a impressão 
de que eu desejaria ocultar uma falta de clareza pot 
trás duma palavra abstrata bem sonante, vou repetir: 
a essencia do sonho consiste no processo especial da 
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elaboração do mesmo, a qual com a ajuda dum dese- 
jo inconciente translada pensamentos preconcientes 
(residuos do dia) para o conteúdo manifesto do so- 
nho. O problema da telepatia importa porém tão 
pouco ao sonho como ao problema da angustia. 
Espero que me concedais isto, porém que logo 
me objeteis que ha outros sonhos telepaticos em que 
não existe diferença entre o fato real e o sonho e em 
que não se encontra senão a reprodução não desfigu- 
rada do fato. Não conheço tais sonhos telepaticos por 
experiencia propria, sei porém que frequentemente se 
informa da, sua existencia. Admitamos que nós esti- 
vessemos diante dum tal sonho não desfigurado e 
puro, neste caso levantar-se-ia uma outra pergunta: 
deve-se dominar um tal fenomeno telepatico um 
“sonho” ? Certamente o fareis enquanto estiverdes 
de acordo com a linguagem corrente popular para 
a qual todo sonhar significa o que se passa durante o 
tempo do sono na vossa vida psíquica. Talvez di- 
gais tambem: revirei-me dum para outro lado no 
sonho, e não encontrei incorreção alguma em dizer: 
chorei no sonho ou fiquei angustiado no sonho. Mas 
percebeis que em todos estes casos confundís indistin- 
tamente “sonhos” e “sono” ou “estado de sono”. 
Penso que seria do interesse da exatidão cientifica se- 
pararmos melhor “sonho” e “estado de sono”. Por- 
que devemos fazer um pendant com a confusão de- 
vida a Maeder, o qual descobriu uma nova função ' 
para o sonho, por não querer absolutamente separar 
o trabalho do sonho das idéias latentes do mesmo ? 
Se pois devessemos encontrar um tal “sonho” pura- 
mente telepatico, prefeririamos denominá-lo um fe- 
nomeno telepatico no estado de sono. Um sonho 
sem condensação, desfiguração, dramatização, sobre- 
tudo sem realização de desejos, não merece este nome. 


“Advertir-me-eis que existem no sonho ainda outras 
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produções psiquicas ás quais com razão se deveria 
negar a denominação de sonho. Acontece que fatos 
reais do dia são simplesmente reproduzidos no sono. 
As reproduções de cenas traumaticas no “sonho” ha 
pouco tempo nos levaram a uma revisão da teoria do 
sonho, Ha sonhos que se distinguem da especie co- 
mum por qualidades muito especiais e que propria- 
mente outra cousa não são senão fantasias noturnas 
inteiras e puras, absolutamente semelhantes ás conhe- 
cidas fantasias do dia. Certamente seria duvidoso 
excluir estes produtos da denominação de “sonhos”. 
Todas elas, porém, nascem do interior, são produtos 
de nossa vida psiquica, ao passo que o sonho pura- 
mente “telepatico” de acordo com o seu conceito seria 
uma percepção do exterior, diante da qual a vida 
psiquica se comportaria de maneira receptiva e 
passiva, 

IH) O segundo caso que vos quero relatar, 
acha-se relativamente num outro terreno. O mesmo 
não nos apresenta nenhum sonho telepatico e sim um 
sonho recorrente desde os anos infantís numa pessoa 
que teve muitos fenomenos telepaticos. Sua carta que 
aqui reproduzo, contém muitas, cousas curiosas sobre 
as quais não nos é permitido dar opínião. Alguma 
cousa disso pode ser utilizada para a relação entre a 
telepatia e o sonho, 


I 


“+ Meu medico, o Dr. N. aconselhou-me a 
narrar ao senhor um sonho que me persegue ha cerca 
de 30 a 32 anos. Seguí seu conselho, talvez o sonho 
sob o ponto de vista científico tenha interesse para 
o senhor. (Como na sua opinião tais sonhos se devem 
atribuir a um fato que diz respeito á sexualidade du- 
rante OS primeiros anos da infancia, reproduzo Jem- 


INTERPRETAÇÃO DOS SONHOS! 155 








branças infantis, são fatos que ainda hoje exercem 
impressão sobre mim e foram tão expressivos que de- 
terminaram a minha religião, Peço-lhe o favor 
de, após ter tomado conhecimento deste sonho, comu- 
nicar-me como o senhor interpreta o mesmo e di- 
zer-me se não é possivel fazê-lo desaparecer de 
minha vida, pois que ele me persegue como um fan- 
tasma e pelas circunstancias das quais é acompa- 
nhado, é muito desagradavel e penoso para mim, caio 
sempre da cama e já sofrí ferimentos não pequenos. 


2 


Tenho 36 anos de idade, sou muito forte e sadia 
de corpo, além de sarampo, escarlatina na infancia, 
sofri de nefrite. Aos 5 anos tive intensa inflamação 
dos olhos da qual resultou uma diplopia. Às ima- 
gens apresentam-se-me obliquas entre si, OS contornos 
das mesmas são apagados porque cicatrizes de ulcera- 
ções prejudicam a clareza da visão. Segundo opinião 
de especialista nada mais se póde modificar ou me- 
lhorar nos olhos. 

Pelo fechar o olho esquerdo, para ver melhor, a 
metade esquerda da face está desviada para cima. 
Graças a exercicio e vontade, consigo realizar os tra- 
balhos manuais mais delicados; tambem aos 6 anos 
aprendí diante do espelho a evitar o estrabismo, de 
modo que hoje exteriormente nada se nota do meu | 
defeito ocular. 

Já nos primeiros anos da infancia fui sempre 
solitaria retraí-me diante de todas as crianças e Já 
tinha visões (claraudiencia e clarividencia), mas não 
podia distinguir isto da realidade e por isto muitas 
vezes entrei em conflitos que fizeram de mim uma 
pessoa muito reservada e timida. Como já em criança 
sabia muito mais do que pudera aprender, já não 
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compreendia as crianças da minha idade. Entre 12 
1ímãos eu sou a mais velha. 

Dos 6 aos 10 anos frequentei a escola publica 
primaria e depois até 16 anos a escola superior das 
ursulinas em B. Aos 10 anos aprendi em 4 semanas, 
havia 8 horas suplementares, tanto francês quanto 
outras crianças em 2 anos. Eu só tinha que repetir, 
era como se já tivesse aprendido e apenas esquecido. 
Tambem mais tarde nunca mais precisei aprender 
francês, ao contrario do inglês que, com efeito, não me 
era dificil, porém, sim desconhecido. De modo seme- 
lhante ao que se passou com o francês, deu-se com o 
latim que eu verdadeiramente nunca aprendi direito, 

« que só conheço pelo latim da igreja, o qual, porém 
me é inteiramente familiar. Se hoje leio uma obra 
francesa, imediatamente penso em francês, ao passo 
que isto não se dá com o inglês, apesar de eu conhecer 
melhor esta lingua. — Meus pais são camponeses 
que através de varias gerações nunca falaram outros 
idiomas a não ser o alemão e polaco. 

Visões — Por vezes desaparece durante ins- 
tantes a realidade e eu vejo algo inteiramente diverso . 
desta. Em minha residencia vejo, por exemplo, mui- 
tas vezes um velho casal e um filho, a casa tem uma 
arrumação diferente. Quando me achava no sana- 
torio, cêdo, por volta das 4 horas minha amiga entrou 
no meu quarto, estava acordada, tinha a lampada 
acesa e estava assentada á mesa lendo, porque sofro 
muito de insonia, este fenomeno causa-me sempre 
desgosto, tambem desta vez. 

No ano de 1914 meu irmão estava no campo 
de batalha e eu não me achava com meus pais em B. 
e sim em Ch. Eram 10 horas da manhã do dia 22 
de Agosto, ouvi a voz do meu irmão chamar: “mi- 
nha mãe, minha mãe !” Após 10 minutos outra vez, 
porem nada vi. No dia 24 de agosto regressei ao lar, 
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encontrei minha mãe acabrunhada e á minha per- 
gunta respondeu que meu irmão tinha dado um aviso 
no dia 22 de agosto. Ela se achava de manhã no 
jardim, e ouvira o filho exclamar: “minha mãe, 
minha mãe !” Eu a consolei e não lhe contei o que 
se passara comigo. Três semanas mais tarde chegou 
um cartão de meu irmão que ele escrevera no dia 22 
de Agosto entre 9 e 10 horas da manhã, e pouco de- 
pois morreu. 

No dia 27 de setembro de 1921 tive aviso de 
alguma cousa no sanatorio. Bateram fortemente duas 
a três vezes na cama da minha companheira de quarto. 
Estavamos ambas acordadas, perguntei a ela se havia 
batido e a mesma nem sequer ouvira cousa alguma. 
Oito semanas mais tarde soube que uma das minhas 
amigas falecera na noite de 26 para 27. 

Agora alguma cousa que deve ser pseudo-perce- 
pção, cousa de visão. Eu tenho uma amiga que casou 
com um viuvo que tinha 5 filhos, só conheci o ma- 
rido por intermedio dela. Em sua residencia vejo 
quasi todas as vezes, quando lá me acho, entrar e sahir 
uma senhora. A primeira idéia foi a de que fosse 
a primeira esposa deste homem. Eventualmente pro- 
curei ver um retrato desta, mas não pude identificar 
a aparição com a fotografia. Decorridos 7 anos vejo 
na casa de um dos filhos um retrato com os traços 
da senhora. Era bem a primeira esposa. INo retrato 
ela tinha um aspeto consideravelmente melhor, havia 
acabado de fazer uma cura de engorda e portanto 
aparencia diferente da de uma doente pulmonar. Isto 
são apenas alguns exemplos entre muitos. 

O sonho — Vejo uma lingua de terra cercada 
dagua. As ondas são impelidas contra ela pela res- 
saca e são repelidas. Na lingua de terra acha-se uma 
palmeira que está um pouco curvada na direção da- 
gua. Uma mulher circunda o tronco da palmeira 
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com um dos braços e inclina-se toda para a agua, 
onde um homem procura ganhar a terra. Por fim 
a mulher deita-se no solo, segura-se com a mão es- 
querda na palmeira e estende tanto quanto possivel 
a dextra ao homem que está nagua, sem o alcançar. 
Nisto caio da cama e desperto. — Contava mais ou 
menos 16 ou 17 anos, quando percebi que eu propria 
era essa mulher e então experimentei não sómente a 
angustia da mulher e do homem, mas ás vezes acha- 
va-me presente á cena como terceira pessoa que não 
tomava parte na mesma e só assistia a esta. Tambem 
sonhei com este fato por partes. Quando se desper- 
tou o interesse por homem (dos 18 aos 20 anos), 
tentei reconhecer o semblante do homem, porém não 
me foi possivel. À ressaca deixava descoberto apenas 
a nuca e a parte posterior da cabeça. Fui duas vezes 
noiva, mas pela cabeça e pela estrutura corporal o 
tal homem não era nenhum dos dois noivos. 
— Quando eu no sanatorio jazia numa embriaguez 
paraldeídica vi o semblante do homem que agora vejo 
em todo sonho. E” o do medico que me trata no sa- 
natorio e que como medico me é simpatico, porém 
a quem nada me apega. 

“Lembranças — Idade de 6 a 9 mezes. Eu no 
carrinho de criança, à minha direita dois cavalos, um 
deles, castanho, olha muito e inteligentemente para 
mim. Este é o fato mais vivo, tinha a sensação de 
que o animal era uma pessoa. 

Idade de um ano. Meu pai e eu achamo-nos no 
parque da cidade, onde um guarda me põe na mão 
um passarinho. Seus olhos dirigem-se para mim, e 
sinto que ele é um ser como eu. 

| Matança de animais em nossa casa — os 
guinchos dos Porcos eu sempre gritava por socorro 
e exclamava: estais matando uma pessoa (tinha en- 
tão 4 anos de idade). Sempre recusei a carne como 
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alimento. À carne de porco sempre me causou vomi- 
tos. Só por ocasião da guerra acostumei-me a comer 
carne, mas isto só a contra gosto, agora me estou 
deshabituando de novo desta, 

5 anos de idade — Minha mãe deu á luz e eu 
ouvi seus gritos. Iive a sensação que ali havia um 
animal ou uma pessoa em muito grande perigo, tal 
qual eu tinha por ocasião das matanças. 

Sob o ponto de vista sexual fui quando criança 
inteiramente indiferente. Aos 10 anos ainda não en- 
travam em minha mente pecados contra a castidade. 
Aos 12 anos fui menstruada. Só com 26 anos, após 
ter dado á luz a um filho, despertou em mim a mu- 
lher, até aí (meio ano) eu tinha por ocasião do coito 
sempre fortes vomitos. Tambem mais tarde apa- 
reciam vomitos quando a mais leve depressão de hu- 
mor me opriima. 

Possúo um poder de observação extraordinaria- 
mente penetrante e um ouvido duma agudeza intei- 
ramente excepcional, o olfato tem o mesmo grau de 
desenvolvimento que este. Com os olhos vendados 
posso pelo olfato num grupo de individuos identifi- 
car pessoas conhecidas. 

Não atribuo minha supervisão e superaudição 
a morbidez e sim a uma sensibilidade muito fina e 
a um poder de combinação muito rapida, mas a res- 
peito disso sómente falei com um professor de religião 
eao dr...., a este só muito a contragosto, porque te- 
mia ouvir dele que eu possuia qualidades deficientes, 
quando pessoalmente considero ter qualidades exalta- 
das, e porque devido a desintiligencias me tornei na 
juventude muito timida”. 

O sonho de cuja interpretação a autora da carta 
nos incumbe, não é de difícil compreensão. E um 
sonho de salvação da agua, portanto um sonho tipico 
de nascimento. A linguagem do simbolismo, como os 
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senhores sabem, não conhece gramatica, ela é o ex- 
tremo duma linguagem de infinitivos, o ativo e o 
passivo são apresentados pela mesma imagem. Quan- 
do em sonho uma mulher tira (ou quer tirar) da- 
gua um homem, pode isto significar que ela quer ser 
sua mãe (reconhece-o como filho, do mesmo modo 
que a filha de Faraó a Moisés) ou tambem: quer se 
tornar por meio dele mãe, quer ter um filho com o 
mesmo que seja igual ao mesmo como seu retrato. 
O tronco da arvore no qual a mulher se segura, facil- 
mente reconhece-se como simbolo do falo, ainda 
mesmo que aquele não esteja em posição verti- 
cal, mas inclinado para a superficie dagua — 
no sonho diz-se: encurvado. O avanço e o 
recuo da ressaca deu a entender certa vez a uma 
outra mulher que teve um sonho totalmente se- 
melhante, a comparação com o trabalho intermitente 
do parto e, quando perguntei a ela que ainda não 
tinha dado à luz, donde conhecera este carater do 
trabalho do parto, disse que as dores da parturiente 
são representadas como uma especie de colicas, o que 
de acordo com a fisiologia está perfeitamente correto. 
Ela associa a isto: “ondas do mar e do amor”. Onde 
a nossa consulente foi buscar o delicado arranjo do 
simbolo quando ainda tão jovem (língua de terra, 
palmeira) naturalmente não sei dizer. De mais, não 
esqueçamos o seguinte: quando pessoas afirmam que 
ha anos são perseguidas pelo mesmo sonho, verifica-se 
muitas vezes que manifestamente este não e total- 
mente o mesmo sonho. Apenas o seu nucleo é que 
toda vez retorna, minucias do conteúdo foram alte- 
radas ou vieram ajuntar-se. 

No fim dste sonho evidentemente angustioso 
a mulher cai da cama, Este fato é uma nova represen- 
tação do parto. À investigação analítica das fobias 
das alturas, o medo do impulso de se lançar pela ja- 
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nela, certamente forneceu aos senhores o mesmo re- 
sultado. 

Quem é então o homem de quem a mulher de- 
seja um filho ou queria ser a mãe dum ser á imagem 
do mesmo ? Ela procurou muitas vezes ver seu sem- 
blante, mas o sonho não lho permitia, o homem de- 
veria permanecer incognito. (Graças a inumeras ana- 
líses sabemos o que significa este encobrimento e nossa 
conclusão por analogia é confirmada por um outro 
dado da mulher. Numa embriaguez paraldeídica re- 
conheceu certa vez o semblante do homem do sonho 
como sendo o do medico do estabelecimento que a 
tratava e que para a sua vida afetiva conciente nada 
mais representava do que um profissional. O origi- 
nal, pois, nunca se mostrara, mas sua copia na trans- 
ferencia” permite a conclusão de que ele sempre antes 
deveria ter sido o pai. Quanto de razão tem 
Ferenczi, quando assinalou os sonhos dos “sem pres- 
sentimentos”, como valiosos documentos para confir- 
mar nossas hipoteses analíticas ! À nossa consulente 
é a mais velha entre doze irmãos; quantas vezes de- 
veria ter a mesma experimentado as torturas do ciume 
e da desilusão, quando não ela e sim sua mãe obtinha 
do pai a criança desejada ! Nossa missivista compre- 
endeu com todo o acerto que suas primeiras lembran- 
ças infantís seriam importantes para a interpretação 
de seu sonho antigo e que se repetia. Na primeira 
cena antes dum ano de idade ela está assentada no 
carrinho, ao lado dela estão dois cavalos dos quais 
um olha muito e inteligentemente para a mesma. 
Ela assinala isto como um fato mais vivo, teve a sen- 
sação de que o animal era uma pessoa, mas nôs só 
podemos compreender esta apreciação, se admitimos 
que dois cavalos se acham aqui, como muito frequen- 
temente, em vez dum casal, do pai e da mãe. E' 
então como que um relampago do totemismo infantil. 
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Pudessemos falar com a missivista, dirigir-lhe-iamos 
a pergunta se pela sua côr o pai não pode ser reconhe- 
cido no cavalo castanho. À segunda lembrança pren- 
de-se associativamente à primeira por meio deste 
“olhar inteligente”. Mas o tomar o passarinho nas 
mãos lembra ao analista que já tem seus preconceitos, 
um: traço do sonho que relaciona a mão da mulher 
com um outro simbolo falico. 


As duas lembranças seguintes estão entre si uni- 
das e apresentam dificuldades ainda menores á inter- 
pretação. Os gritos da mãe por ocasião do parto 
recordam-lhe diretamente os guinchos dos porcos 
quando eram abatidos e lançam-na no mesmo frenesi 
e compaixão. Supomos, porém, outrossim que aqui 
ha uma violenta reação contra um mau desejo de 
morte em relação á progenitora. 


Com estes indícios do amor ao pai, de contatos 
sexuais com o mesmo e dos desejos de morte em re- 
lação à mãe está traçado o esboço do complexo femi- 
nino de Edipo. À ignorancia da sexualidade por lon- 
go tempo conservada e a posterior frieza correspon- 
dem a estas pressuposições. Nossa missivista é vir- 
tualmente e por periodos certamente tambem de fato 
uma histerica. As forças da vida por felicidade dela 
arrastam-na consigo, tornaram possíveis sua sensi- 
bilidade sexual feminina, sua felicidade materna e 
varias faculdades perceptivas, porém uma parte de 
sua libido ainda se acha presa nos pontos de fixação 
de sua infancia, ela ainda sempre tem aquele sonho 
que a faz cair da cama e a castiga com não “pequenos 
ferimentos” pela escolha incestuosa do objeto. 


j O que as mais fortes influencias da vida ulterior 
nao conseguiram, deverá conseguí-lo a explicação por 
carta feita por um medico estranho. Provavelmente 
uma analise regularmente praticada em longo praso 
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lograria isto. No pé em que se achavam as cousas, 
tive de contentar-me com escrever-lhe que estava con- 
vencido de que ela sofre do efeito dum intenso apego 
afetivo ao pai e da correspondente identificação com 
a mãe e não esperava que tal explicação lhe ia ser util. 
Curas espontaneas de neurose em regra deixam após 
si cicatrizes e estas de tempos a tempos se tornam do- 
lorosas. Ficamos muito convencidos da nossa arte 
quando conseguimos uma cura pela psicanalise, to- 
davia nem sempre podemos evitar que essa termine 
na produção duma cicatriz dolorosa. 

A pequena serie de lembranças deve prender 
nossa atenção ainda um pouco. Afirmei certa vez 
que são tais cenas infantís (lembranças de cobertura ) 
que numa época ulterior da vida são escolhidas, reu- 
nidas e nisso não raro falseadas. Por vezes consegue- 
se descobrir a tendencia e que serve esta modificação 
ulterior. No nosso caso ouve-se diretamente o ego 
da missivista gabar-se ou apaziguar-se por meio desta 
serie de lembranças: desde a infancia fui um ser nobre 
e compassivo. Cedo reconheci que os animais têm 
como nós uma alma e não suportei crueldades contra 
os animais. Os pecados da carne ficaram alheios a 
mim e conservei a castidade até muito tarde. Com 
tal explicação contradiz ela claramente as hipoteses 
que, baseados em nossa experiencia analítica, devemos 
fazer sobre sua infancia, a saber de que a mesma «5: 
tava cheia de precoces impulsos sexuais e violentos 
impulsos hostís contra a progenitora e os irmaos mais 
moços. (O passarinho, além da significação genital 
que lhe cabe, pode possuir a dum simbolo duma crt- 
ancinha, tal qual todos os pequenos animais, e a lem- 
brança acentúa muito insistentemente a equiparação 
desses pequenos seres com ela propria). À curta se- 
rie de lembranças fornece assim um belo exemplo dum 
produto psíquico com dois aspetos. Observada su- 
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perficialmente exprime um pensamento abstrato, o 
qual aqui, como às mais das vezes, se refere à etica, 
tem segundo a denominação de V. Silberer conteúdo 
anagogico; a um exame mais aprofundado reve-la-se 
como uma cadeia de fatos provenientes do terreno da 
vida instintiva recalcada e mostra seu valor psicanali- 
tico. (Como sabemos, Silberer, que foi um dos pri- 
meiros a advertir-nos de sobretudo não esquecermos 
da parte mais nobre da alma humana, lançou a afir- 
mativa de que todos os sonhos ou a maior parte destes 
permitem uma tal interpretação dupla, uma mais 
pura, anagogica, ainda acima da comum, psicanalítica. 
Infelizmente este não é o caso agora; ao contrario uma 
tal superinterpretação muito raramente é conseguida. 
Quanto sei até agora não foi publicado um exemplo 
aproveitavel duma tal analise onirica com dupla in- 
terpretação. Iodavia nas series de associações que 
nossos pacientes apresentam na cura psicanalítica, po- 
deis fazer tais observações com relativa frequencia. As 
lembranças sucessivas prendem-se duma parte por 
meio duma associação clara e constante, doutra parte 
vós dareis atenção a um tema que se acha mais pro- 
fundo, é mantido oculto e ao mesmo tempo toma parte 
em todas estas lembranças. O contraste entre ambos 
os temas dominantes na mesma serie de lembranças 
não é sempre o de elevado anagogico e comum — ana- 
lítico, antes o de indecente e decente ou indiferente, o 
então vós permite compreender facilmente o motivo 
da origem duma tal cadeia de associações com dupla 
determinação. No nosso exemplo não é naturalmen- 
te uma casualidade o fato de anagogia e interpreta- 
ção psicanalítica se acharem em tão flagrante oposi- 
ção; ambas dizem respeito ao mesmo material e a 
tendencia ulterior é precisamente a dos produtos de 


reação que se levantaram contra os impulsos instin- 
tivos negados, 





INTERPRETAÇÃO DOS SONHOS 163 


Mas porque procuramos uma interpretação ana- 
litica e não nos contentamos com a anagosgica, que 
é mais obvia. Isto depende de muita cousa, da exis- 
tencia da neurose, das explicações que esta necessaria- 
mente exige, do fato da virtude não tornar os homens 
tão alegres e tão fortes para a vida quando se devera 
esperar, como se ela trouxesse em si muita cousa 
de sua origem, — tambem a nossa consulente não foi 
bem recompensada pela sua virtude — e de muita ou- 
tra cousa que justamente diante de vós, não preciso 
expôr. 

Mas até agora deixamos inteiramente de lado a 
telepatia, a outra determinante do nosso interesse por 
este caso. E” tempo de voltarmos a ela. Em certo 
sentido é aqui mais facil do que no caso do Sr. 6. 
Numa pessoa, na qual desaparece tão facilmente mui- 
to cedo na juventude a realidade para dar logar a um 
mundo de fantasias, a tentação de relacionar seus fatos 
telepaticos e suas visões com sua neurose e desta fazê- 
los derivar, torna-se muito forte apesar de não nos 
podermos iludir acerca da força coactiva de nossas 
hipoteses. Apenas colocamos possibilidades compre- 
ensiveis no logar do que é desconhecido e incompreen- 
stvel, 

No dia 22 de agosto de 1914, ás 10 horas da 
manhã, a missívista experimenta a percepção telepa- 
tica de que seu irmão que se acha no campo, exclama 
“minha mãe, minha mãe!”. O fenomeno é puramen- 
te acustico, reproduz-se pouco depois, porém ela nada 
vê. Dois dias mais tarde esta vê sua mae e a encon- 


tra muito acabrunhada porque o mesmo irmão ha- 
via dado a esta um aviso com a exclamação “minha 


mãe, minha mãe!” Ela lembra-se imediatamente do 
aviso telepatico igual que tivera na mesma hora, e 
efetivamente após algumas semanas se vem a saber 
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que o jovem guerreiro morrera naquele dia á hora 
designada. 

Não se pode provar, mas tambem não se pode 
rejeitar que O processo ao contrario foi o seguinte: 
um dia a mãe comunica-lhe que o filho lhe havia 
dado um aviso telepatico. Imediatamente nasce na 
missivista a convicção de ter-se dado com ela na mes- 
ma ocasião indentico fato. "Tais falsificações mne- 
micas surgem com intensidade obssessiva que tiram 
de fontes reais; elas transmudam porém a realidade 
psíquica em realidade material. O que é forte na 
falsificação mnemica é que ela pode tornar-se uma boa 
expressão da tendencia de identificação com a pro- 
genitora, existente na irma. “Tú te preocupas com 
o rapaz, mas eu é que sou propriamente sua mãe. Por- 
tanto sua exclamação visava-me, eu recebi aquele aviso 
telepatico”. À irmã naturalmente rejeitaria resoluta- 
mente nossa tentativa de explicação e conservaria sua 
crença no fato. Todavia ela não pode agir doutro 
modo; tem que acreditar na realidade do resultado 
patologico enquanto lhe for desconhecida a realida- 
de da pressuposição inconciente. A intensidade e a 
inexpugnabilidade de todo delírio resulta de sua de- 
rivação duma realidade psíquica inconciente. Obser- 
vo ainda que não temos aqui de explicar o fato oco- 
rido com a progenitora e nem de investigar sua reali- 
dade. 

— O irmão falecido não é, porém, sómente o filho 
imaginario da nossa missivista, mas ele tambem está 
em logar dum rival recebido com odio já na ocasião 
do nascimento. À grande maioria dos pressentimen- 
tos telepaticos referem-se á morte e á possibilidade 
de morte. Aos pacientes submetidos á psicanalise 
que nos informam sobre a frequencia e infalibilidade 
de seus pressentimentos tristes, podemos demonstrar 
com igual regularidade que eles alimentam no incon- 
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ciente intensos desejos inconcientes de morte contra 
seus parentes e por isto ha muito tempo os reprimem. 
O paciente cuja historia narrei em 1909 nos “Comen- 
tarios sobre um caso de neurose obssessiva”, foi um 
exemplo disto. Ele era denominado entre os paren- 
tes o “Leichenvogel” (ave da morte): mas quando 
este homem amavel e rico de idéias, o qual desde a 
guerra ficou em decadencia, entrou no caminho da 
melhora, auxiliou-me a esclarecer as suas prestidigi- 
tações psicologicas. Tambem a comunicação contida 
na carta do nosso primeiro missivista de que ele e seus 
três irmãos tinham recebido a noticia da morte do 1r- 
mão mais moço como alguma cousa que já ha muito 
tempo era conhecida no seu intimo, parece não necessi- 
tar doutra explicação. Os irmãos mais velhos terão 
todos formado em si a mesma convicção da superflui- 
dade deste ultimo irmão. 

“Uma outra visão” da nossa missivista e cuja 
compreensão talvez seja facilitada pelo conhecimento 
psicanalítico! Amigas têm evidentemente uma grande 
importancia em sua vida afetiva. A morte duma 
delas revelou-se-lhe recentemente por pancadas no- 
turnas na cama duma companheira de quarto do sa- 
natorio. Uma outra amiga ha muitos anos esposara 
um viuvo com muitos filhos (cinco). Na residencia 
desta via a missivista regularmente, por ocasião de 
suas visitas, o aparecimento duma senhora que ela 
suspeitou ser a esposa falecida, o que a princípio nao 
se poude confirmar e só 7 anos mais tarde se tornou 
certeza pelo fato de ver uma nova fotografia da morta. 
Esta faculdade visionaria está na mesma dependencia 
intima dos complexos de familia da missivista já 
por nós conhecidos como seu pressentimento da morte 
do irmão. Se ela se identificava com a amiga, podia 
encontrar em sua pessoa a realização do seu desejo, 
pois todas as filhas mais velhas de familias em que ha 
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muitos filhos, criam do inconciente a fantasia de pela 
morte da mãe virem a ser a segunda esposa do pai. 
Quando a mãe está doente ou morre, a filha mais 
velha, como é natural, assume o logar desta no que 
diz respeito á relação com os irmãos e no tocante 
ao pai toma uma parte das funções da esposa, O 
desejo inconciente completa nisto a outra parte. 

Isto já é quasi tudo que eu vos queria narrar. Po- 
deria acrescentar ainda a observação de que os casos 
de aviso ou de faculdade telepatica dos quais aqui fa- 
lamos, se prendem nitidamente a excitações que per- 
tencem ao dominio do complexo de Edipo. Isto pode 
parecer surpreendente, mas não quero considerá-lo 
uma grande descoberta. Preferimos voltar ao resul- 
tado que obtivemos pelo exame do sonho do nosso 
primeiro caso. À telepatia nada tem que ver com a 
natureza do sonho. Ela tambem não pode aprofun- 
dar nosso conhecimento analítico do mesmo. JÃo 
contrario pode a psicanalise favorecer o estudo da 
telepatia, tornando acessíveis á nossa compreensão 
alguns misterios dos fenomenos telepaticos com au- 
xilio de suas interpretações ou mostrando a natureza 
telepatica doutros fenomenos ainda duvidosos. 

O que resta da aparencia duma relação intima 
entre a telepatia e o sonho é a indispensavel influencia 
favoravel que o estado de sono exerce sobre a tele- 
patia. Este não é, com efeito, condição indispensavel 
para que se dêem processos telepaticos, baseiem-se os 
mesmos em avisos ou em faculdade inconciente. Se 
ainda não o soubesseis, o exemplo de nosso segundo 
caso em que o jovem dá aviso de sí entre 9 e 10 horas 
da manhã, deveria ensinar-vos isto. Todavia de- 
vemos dizer que não se tem direito de argumentar 
contra observações telepaticas pelo fato do aconteci- 
mento real do seu pressentimento (ou aviso) não se 
ter dado no mesmo tempo astronomico. Pode-se 
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muito bem imaginar que o aviso telepatico que co- 
incide no tempo com o acontecimento, só é perce- 
bido pela conciencia durante o estado de sonho da 
noite que se segue — ou mesmo na vigilia só depois 
dum espaço de tempo, durante uma pausa do tra- 
balho ativo do espirito. Somos tambem de opinião 
de que a produção do sonho não começa necessaria- 
mente só com o inicio do sono. Ás idéias latentes do 
sonho muitas vezes podem ter sido preparadas no de- 
curso do dia até que durante a noite encontram cor- 
respondencia no desejo inconciente que se converte 
em sonho, Se, porém, o fenomeno telepatico é apenas 
um produto da atividade do inconciente, não se apre- 
senta problema novo diante de nós; então compreen- 
der-se-ia por si mesmo a aplicação da lei da vida psi- 
quica inconciente à telepatia. 

Despertei em vós a impressão de que quero 
tomar ás escondidas o partido da realidade da telepa- 
tia no sentido oculto ? Muito lastimaria que fosse 
tão dificil evitar tal impressão, pois eu bem quiz ser 
imparcial. Tenho para isto todos os motivos, pois 
não possúo sobre o assunto juizo formado, nada sei 
acerca disto. 
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À circunstancia casual de terem sido estereotipa- 
das as ultimas edições da “Interpretação dos sonhos” 
leva-me a fazer em separado as seguintes notas, que a 
não ser assim teriam de entrar no texto como altera- 


ções ou intercalações. 


Para interpretação dum sonho pela psicanalise 
temos á escolha diversos metodos tecnicos. 

Podemos a) proceder cronologicamente e fazer 
com que a pessoa que sonhou, revele suas lembranças 
que têm relação com os elementos do sonho na mesma 
ordem que estes se apresentam no mesmo. Este é o 
metodo primitivo, classico, o qual considero ainda 
o melhor, quando analisamos nossos proprios sonhos. 

Podemos b) atacar o trabalho de interpretação 
num elemento distinto do sonho e que se extrai do 
meio deste, por exemplo, na parte que chama mais a 
atenção ou na parte que possue a maior clareza ou 
intensidade mais concreta ou numa conversa contida 
no sonho, da qual se espera que a mesma conduza á 
lembrança “duma conversa ocorrida na vigília. 
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Podemos c) a principio abstrair do conteúdo 
manifesto e perguntar à pessoa quais os acontecimentos 
do ultimo dia que se reunem em sua associação a pro- 
posito do sonho narrado. 

Finalmente podemos d) quando a pessoa já está 
familiarizada com a tecnica da interpretação, prescindir 
de toda prescrição e deixar a seu criterio a escolha das 
lembranças relativas ao sonho com as quais quer co 
meçar. Não posso afirmar que qualquer dessas tecni- 
cas seja a preferivel e forneça resultado geralmente 
melhores. | 


II 


Muito mai simportante é a circunstancia do tra- 
balho de interpretação se processar sobre alta ou baixa 
pressão de resistencia, ácerca do que o analista nunca 
fica muito tempo em duvida. Quando ha alta pressão 
talvez se consiga saber de que cousas trata o sonho, 
mas não se pode descobrir o que este diz sobre as mes- 
mas. E' como se escutassemos uma conversa afastada 
ou feita em voz baixa, Dizemos a nós mesmos então 
que não se pode bem falar duma cooperação com a 
pessoa que sonha, resolvemos não praticar grande es- 
forço e não auxilia-la muito, contentamo-nos com 
propor-lhe algumas traduções de simbolo que julga- 
mos provaveis. 

A mór parte dos sonhos nas analises dificeis é 
de tal genero que deles não podemos colher muita 
cousa sobre a natureza e o mecanismo da formação do 
sonho, mas ao menos dos mesmos se conseguem escla- 
recimentos acerca da pergunta predileta: onde está a 
realização de desejo do sonho ? 

Quando ha pressão de resistencia extremamente 
alta, acontece que a associação do individuo em vez 
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de se fazer em profundidade se faz em superficie. Em 
logar las associações desejadas em relação ao sonho 
narrado aparecem partes do mesmo sempre novas e 
que permanecem sem associação. Sómente, quando a 
resistencia se mantém em limites moderados, realiza- 
se o conhecido quadro do trabalho de interpretação, 
a saber, as associações da pessoa a principio divergem 
muito dos elementos manifestos, de modo que é to- 
cado um grande numero de temas e círculos de repre- 
sentações até que uma segunda serie de associações a 
partir daqui rapidamente converge para os pensa- 
mentos do sonho que se procuram. 

Torna-se então tambem possivel a coope- 
ração do analísta com a pessoa que sonhou; no caso 
de alta pressão de resistencia esta cooperação nem si- 
quer seria conveniente. 

Uma serie de sonhos que ocorrem durante as 
analises são intraduziveis apesar de não mostrarem a 
resistencia. Reprsentam elaborações livres das idéias 
latentes do sonho que servem de base ao mesmo e são 
comparaveis a obras poeticas bem sucedidas e artisti- 
camente retocadas, nas quais ainda se encontra re- 
conhecivel o motivo fundamental, mas utilizado em 
revolvimento e transformações arbitrarias. Na 
cura servem tais sonhos de introdução aos pensamen- 
tos e lembranças da pessoa que sonha sem que o con- 
teúdo destes mesmo entre em conta. 


[14 


Podemos distinguir sonhos de origem superior 
e sonhos de origem inferior, senao quizermos ser 
muito rigorosos nesta distinção. Sonhos de origem su- 
perior são os provocados pela intensidade dum desejo 
inconciente (recalcado) que conseguiu ser representado 
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por quaisquer residuos do dia. Estes sonhos correspon- 
dem a invasões do que é recalcado na vigília. Sonhos 
de origem superior devem-se equiparar a pensamentos 
ou intenções do dia que lograram obter durante a noite 
uma intensificação provinda do recalcado que irrom- 
peu do ego. À analise prescinde deste auxiliar inconci- 
ente e efetúa a inclusão dos pensamentos latentes do 
sonho na estrutura da vigilia. Esta distinção não re- 
quer uma modificação da teoria do sonho, 


DV 


Em algumas analises ou em certos trechos duma 
analise revela-se uma separação entre a vida onirica 
e a da vigilia, tal qual a separação entre a atividade da 
fantasia e que entretem uma continued story (um ro- 
mance de sonho em vigília) e o pensamento da vigi- 
lia. Então um sonho se prende ao outro, toma para 
centro um elemento que no sonho anterior foi in- 
cidentemente tocado de leve e assim por diante. Muito 
mais frequentemente, porém, cabe ao outro caso, a 
saber, ao de que os sonhos não se prendem entre si e 


sim se intercalam em fragmentos sucessivos do pensa- 
mento da vigília. 


v 


A interpretação de um sonho divide-se em duas 
fases: a tradução e a critica ou utilização do mesmo. 
Durante a primeira fase não nos devemos deixar in- 
fluenciar por nenhuma consideração para com a se- 
gunda. E' como quando temos um capitulo dum 
autor de lingua estrangeira diante de nós, por exemplo 
de Tito Livio. Primeiramente se quer saber o que 
Tito Lívio narra neste capitulo, só depois surge a 
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disccussão sobre se o que se leu é uma notícia histo- 
rica, uma lenda ou uma divagação do autor. 

Que conclusões podem-se extrair, porém, dum 
sonho exatamente traduzido? Tenho a impressão 
que a pratica psicanalítica nisto nem sempre evitou 
erros e exageros de apreciação e isto em parte devido 
ao excessivo respeito diante do “inconciente mis- 
terioso”. 

Esquecemo-nos muito facilmente de que um 
sonho é em essencia apenas um pensamento como um 
outro qualquer e que se tornou possivel graças ao 
afrouxamento da censura e á intensificação incon- 
ciente e que foi desfigurado pela influencia da censura 
e da elaboração inconciente. 

Tomemos o exemplo dos chamados sonhos da 
convalescença. Quando um paciente tem um tal sonho 
em que o mesmo parece subtrair-se ás restrições cau- 
sadas pela neurose, por exemplo, vence uma fobia 
ou se liberta: dum sentimento, somos propensos a acre- 
ditar que ele fez um grande progresso, está disposto 
a entrar numa nova situação de vida, começa a contar 
com sua saúde e assim por diante. Frequentemente 
isto pode ser exato, mas não menos vezes tais sonhos 
de convalescença têm apenas o valor de sonhos de co- 
modidade, significam o desejo de afinal recobrar o 
individuo a saúde para se poupar a mais uma parte 
do trabalho analítico que sente estar iminente. Neste 
sentido ocorrem sonhos de convalescença muito fre- 
quentemente, por exemplo, quando o paciente deve 
entrar numa nova fase de transferencia penosa para 
ele. Comporta-se então de maneira inteiramente se- 
melhante a de alguns neuroticos que após poucas 
horas de analise se dizem curados, porque querem 
fugir a todas as cousas desagradaveis que ainda têm 
de vir á baila na analise. Outrossim os individuos 
acometidos de neurose de guerra que renunciavam à 
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seus sintomas, porque a terapeutica dos medicos mi- 
litares sabia tornar-lhes o mal ainda mais penoso do 
que haviam sentido o serviço no front, seguiram as 
mesmas condições economicas e as curas em ambos os 
casos não se revelaram duraveis. 


VI 


Não é tão facil dar resoluções gerais sobre o 
valor de sonhos exatamente traduzidos. Quando 
existe no paciente um conflito de ambivalencia, um 
pensamento hostil que nesse surge, certamente não 
significa um triumfo duradouro sobre o sentimento 
terno, portanto uma resolução do conflito, e tão 
pouco um sonho de igual conteúdo hostil possúe esta 
significação. Durante um tal conflito de ambivalen- 
cia ha frequentemente todas as noites dois sonhos, 
dos quais cada um assume outra atitude. O progresso 
consiste então no fato de ter surtido eleito um insu- 
lamento solido de ambas as emoções contrastantes e 
cada uma delas pode ser com auxilio dos reforços in- 
concientes acompanhada até ao extremo e ser reconhe- 
cida. Ás vezes um dos dois sonhos ambivalentes é 
olvidado, e então não nos devemos iludir e admitir 
que a decisão se deu a favor dum dos lados. Sem du- 
vida o esquecimento dum dos sonhos mostra que no 
momento das direções prevalece, porém isto só vale 
para aquele dia e pode sofrer modificação. Talvez na 
noite seguinte prevaleça a manifestação oposta. Só 
atendendo a todas as outras manifestações, inclusive 


as da vigília, pode-se descobrir como realmente está 
o conflito, 
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VII 


Com a pergunta acerca da apreciação dos sonhos 
relaciona-se intimamente a da sua influenciabilidade 
pela “sugestão” medica. O psicanalista talvez a 
principio se espante quando é advertido desta possi- 
bilidade; refletindo mais, este medo certamente cede- 
rá diante do conhecimento de que a influencia dos so- 
nhos do paciente não é para o analista maior contra- 
riedade e vergonha do que o governo de seus pensa- 
mentos concientes. 

Não ha necessidade de demonstrar primeiramen- 
te que o conteúdo manifesto do sonho é influenciado 
pela cura psicanalítica. Isto já se segue da noção de 
que o sonho se prende á vigília e elabora estimulos 
desta ultima. O que se passa na cura psicanalitica 
naturalmente tambem pertence ás impressões da vi- 
gilia, e mesmo as mais intensas. Não causa admira- 
ção, pois, que o paciente sonhe com cousas das quais 
o medico lhe falou e cuja expectativa este despertou 
nele, não maior em todo caso do que a contida no 
conhecido fato dos sonhos “experimentais”. 

O interesse prossegue agora no sentido de saber 
se os pensamentos latentes do sonho que devem ser 
conhecidos pela interpretação, podem ser influencia- 
dos, sugeridos pelo analista. À resposta a isto deve 
ser a seguinte: claro que sim, pois uma parte destas 
idéias latentes do sonho corresponde a pensamentos 
preconcientes, absolutamente capazes de se tornarem 
concientes, com os quais a pessoa eventualmente tam- 
bem poderia ter reagido na vígilia aos estímulos par- 
tidos do medico, tenham as respostas do analisado a 
mesma direção destes ou lutem contra eles. Se subs- 
tituimos o sonho pelas idéias nele contidas, a pergun- 
ta: até que ponto se podem sugerir sonhos, coincide 


— 12 
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1 


com a mais geral: até que ponto o paciente na analise 
é acessive à sugestão, 


Nunca se consegue influencia sobre o proprio 
mecanismo de produção do sonho, sobre a verdadei- 
ra elaboração do sonho; isto podemos admitir. 


Todo verdadeiro sonho encerra além da parte 
corresnondente das idéias preconcientes do mesmo in- 
dicações dos desejos recalcados aos quais deve a pos- 
sibilidade de se ter formado. O ceptico dirá a pro- 
posito destes que eles aparecem no sonho porque a 
pessoa sabe que os deve apresentar, que o analista os 
espera. (O analista mesmo tem bons motivos para 
pensar doutro modo. 


Se o sonho apresenta situações que podem ser 
interpretadas como cenas do passado do individuo, 
parece de especial importancia a pergunta se a influ- 
encia do medico tambem pode participar deste con- 
teúdo do sonho. Mais necessaria torna-se esta per- 
gunta para os chamados sonhos confirmativos pro- 
vocados pela analise. Em alguns pacientes não se 
obtêm outros. Reproduzem os acontecimentos es- 
quecidos da infancia dos pacientes sómente depois 
que se reconsttruiram esses á custa de sintomas, lem- 
branças e alusões e se comunicaram os mesmos aos in- 
viduos. Isto fornece então o sonho confirmativo 
contra os quais, porém, a duvida diz que eles não pos- 
suem força demonstrativa alguma, que podem ser 
fantasiados graças, á provocação por parte do me- 
dico, em vez de serem trazidos do inconcientes á luz. 
Na analise não nos podemos esquivar desta situação 
que tem varias interpretações, pois se nesses pacientes 
nao se interpreta, se reconstroe e se comunica a eles, 
nao se encontra o acesso ao que neles está recalcado. 


À situação afigura-se favoravel, se na analise 
de um tal sonho confirmativo provocado pela analise, 
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se prendem de maneira imediata sentimentos de lem- 
branças do que até então estava esquecido. 

O ceptico dispõe do recurso de dizer que são 
apenas falsificações mnemicas. Geralmente tais senti- 
mentos de lembrança tambem não se acham presen- 
tes. SÓ se deixa O recalcado passar parte por partes 
e toda imperfeição impede ou retarda o formar-se 
uma convicção. Outrossim não se pode tratar da re- 
produção dum fato real esquecido, mas sim da pro- 
vocação duma fantasia inconciente para a qual nunca 
se deve esperar um sentimento de lembrança, mas uma 
outra vez e possível um sentimento de convicção 
subjetiva. 

Podem, pois, os sonhos de confirmação ser real- 
mente consequencia da sugestão, portanto, sonhos de 
condescendencia ? Os pacientes que experimentam 
apenas sonhos de confirmação, são os mesmos em que 
a duvida desempenha o papel de resistencia principal. 
Não se faz a experiencia de extinguir esta duvida por 
meio de autoridade ou de destrui-la com argumentos. 
Esta deve subsisitir até que no curso ulterior da ana- 
lise desapareça. Tambem o analista deve nos dife- 
rentes casos conservar tal duvida. O que finalmente 
o torna seguro é precisamente a complicação do pro- 
blema que lhe é apresentado, o qual é comparavel ao 
brinquedo de criança chamado jogo de paciencia. 
Neste ha um desenho colorido colado sobre uma ta- 
boinha, que cabe exatamente numa moldura de ma- 
deira e que foi cortado em muitos pedaços cujos con- 
tornos são constituídos pelas mais irregulares linhas 
curvas. Se conseguimos pôr todos estes pedaços 
amontoados desordenadamente e dos quais cada um 
apresenta uma parte incompreensível dum desenho, 
em ordem tal que o desenho adquira sentido, em parte 
alguma haja uma falha entre as juntas e o todo encha 
a moldura, satisfeitas todas estas condições, sabemos 


180 SIGMUND FREUD a 
que se achou a solução do jogo de paciencia e que 
para ele não ha outra. 

“Tal comparação naturalmente não pode nada si- 
gnificar para o analisado enquanto o trabalho anali- 
tico não está acabado. Lembro-me aqui duma dis- 
cussão que tive de manter com um paciente, cuja ati- 
tude extremamente ambivalente se manifestava nas 
mais fortes duvidas obssessivas. Ele não contestou 
as interpretações de seus sonhos e ficou muito sur- 
preso diante da concordancia destes com as hipoteses 
por mim externadas. Todavia ele perguntou se estes 
sonhos confirmativos não poderiam ser a expressão 
de sua docilidade em relação a mim. Quando eu fiz 
ver que estes sonhos tambem haviam apresentado uma 
porção de pormenores que eu não podia suspeitar e 
que sua conduta durante o tratamento nada revelava 
de docilidade, voltou-se ele para uma outra teoria e 
perguntou se não poderia ter sido seu desejo narcísico 
de sarar que deu logar a que produzisse tais sonhos, 
pois que eu lhe prometera a cura, se ele pudesse acei- 
tar as minhas reconstruções. Tive de responder-lhe 
que eu ainda não possuia conhecimento algum de tais 
mecanismos da produção do sonho, porém que a de- 
cisão viria por outro caminho. Ele lembrou-se de 
sonhos que tivera antes de entrar na psicanalise, antes 
de saber alguma cousa a respeito desta, e a analise 
destes sonhos isentos de suspeita de sugestão forneceu 
as mesmas interpretações como a dos posteriores. Sua 
obsessão de contradizer encontrou, com efeito, ainda 
o recurso de que os sonhos anteriores foram menos 
claros do que os sonhos tidos durante o tratamento, 
mas para mim bastou a concordancia. Penso que 
em geral é bom nos lembrarmos de que a humani- 


dade já costumava sonhar antes de existir a psi- 
canaliíse, 
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VEL 


Pode bem ser que os sonhos. na psicanalise 
consigam em maior proporção do que os sonhos fora 
desta situação fazer aparecer o recalcado. Mas isto 
nao se pode demonstrar, pois as duas situações não 
são comparaveis; a utilização na analise é um pro- 
posito que primitivamente está muito afastado do 
sonho, Ao contrario não pode haver duvida de que 
dentro duma analise se traz á luz muito mais do 
recalcado que se relaciona a sonhos do que com o 
auxiho dos outros metodos. Para esta maior atividade 
deve existir um motor, um poder inconciente, que 
durante o sono se acha em melhores condições do que 
fora dele para auxilar os intuitos da analise. Quasi 
que não se pode apelar aqui para outro fator que não 
seja a docilidade do analisado em face do analista 
derivada do complexo dos pais, portanto da parte po- 
sitiva da por nós assim chamada transferencia, e efe- 
tivamente em muitos sonhos que reproduzem cousas 
esquecidas e recalcadas, não se consegue descobrir ne- 
nhum outro desejo inconciente a que se possa atri- 
buir a força propulsora da produção do sonho. Se 
pois alguem quer asseverar que a maior parte dos so- 
nhos utilizados na analise são sonhos de condescen- 
dencia e devem sua origem á sugestão, sob o ponto 
de vista da teoria analítica nada ha a objetar contra 
isto. Então preciso indicar apenas as explanações 
contidas em minhas “Lições para introdução nas 
quais se trata da relação entre a transferencia e su- 
gestão e se mostra quão pouco o reconhecimento da 
ação sugestiva prejudica em nosso sentido a segurança 


dos nossos resultados. Me 

Na minha publicação “Além do principio do 
prazer” ocupei-me com o problema economico e com 
o modo pelo qual os acontecimentos do periodo se- 
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xual da primeira infancia, penosos em todo sentido, 
podem de qualquer maneira reproduzir-se. Na “obs- 
sessão de repetição” devo atribuir-lhes um impulso 
extraordinariamente importante que domina o re- 
calcamento a serviço do principio do prazer e que 
sobre eles pesa, porém, não antes “do trabalho de cura 
que vae ao encontro ter afrouxado o recalcamen- 
to” (1). Dever-se-ia aqui incluir que é a transfe- 
rencia positiva que fornece este auxilio á obssessão 
de repetição. [Deu-se nisso uma aliança entre a cura 
e a necessidade de repetição, aliança esta que a prin- 
cipio se dirige contra o principio de prazer, porém 
que em ultimo termo quer estabelecer o predomínio 
do principio da realidade. Como eu ali expuz, acon- 
tece muito frequentemente que a obssessão de renro- 
dução se liberta das obrigações desta aliança e não se 
satisfaz com o retorno do recalcado sob a forma de 
imagens oniricas. 


IX 


Quanto eu até aqui percebo os sonhos na neu- 
rose traumatica fornecem a unica excepção real e 
os sonhos de castigo a unica excepção aparente da 
tendencia do sonho realizadora de desejo. Nestes 
ultimos verifica-se o fato curioso de que propria- 
mente cousa alguma das idéias latentes do sonho pe- 
netra no conteúdo manifesto do mesmo, porém que. 
em seu logar aparece algo completamente diferente 
que deve ser descrito coom produto de reação contra 
as idéias do sonho, como repulsa e completo protesto 
contra eles. Uma tal intervenção contra o sonho só 
podemos atribuir á instancia critica do ego e por isto 


(1) Ges. Schriften, vol. VI, pag. 206. 
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temos de admitir que esta, excitada pela satisfação in- 
conciente do desejo, tambem se restabeleceu tempora- 
riamnte durante o estado de sono. Ela poderia ter 
reagido contra este conteúdo onirico indesejado por 
meio do despertar, encontrou porém na produção do 
sonho de castigo um meio de evitar a perturbação do 
sono. 

Assim, pois, para os conhecidos sonhos do poeta 
Rosegger, os quais cito na “Interpretação do sonho”, 
devemos supor um texto recalcado de conteúdo orgu- 
lhoso e presunçoso, o sonho real, porém, dizia-lhe: 
“tú és um oficial de alfaiate incapaz”. Naturalmente 
seria absurdo procurar como a força propulsora deste 
sonho manifesto um desejo recalcado; devemo-nos 
contentar com a realização do desejo da autocrítica. 
A extranheza causada por uma tal construção do 
sonho reduz-se, se consideramos quanto é corrente à 
desfiguração do sonho a serviço da censura constituir 
para um elemento isolado alguma cousa que em qual- 
quer sentimento é o seu correspondente oposto ou O 
seu contrario. Dalí o caminho é curto até a substitui- 
ção duma parte caraterística do conteúdo do sonho 
por meio do sonho de castigo. Eu desejaria dar um 
ou dois exemplos carateristicos desta fase media da 
falsificação do conteúdo manifesto. 

Do sonho duma jovem com intenso apego ao 
pai, a qual na analise se pronuncia dificilmente: ela 
está sentada no quarto com uma amiga € vestida ape- 
snas com um kimono. Entra um senhor diante do 
qual a mesma se sente constrangida. O senhor diz a 
ela: “esta é a jovem que já uma vez vimos muito 
lindamente vestida”. — O senhor sou eu e depois 
em redução ulterior pai. 


Todavia nada se pode fazer 
com o sonho enquanto não nos 


decidirmos substituir 
nas palavras do cavalheiro o elemento mais impor” 
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tante pelo seu correspondente oposto: “esta é a Jo- 
vem que eu vi uma vez despida e que então vi muito 
bonita”. Ela quando creança de 3 para 4 anos du- 
tante um certo tempo dormiu no mesmo quarto que 
o pai e todos os indicios levam a admitir que ela então 
costumava descobrir-se no sono afim de agradar ao 
pai. O recalcamento de seu prazer de exibição e que 
data daquela epoca motiva hoje sua reserva na cura, 
sua repugnancia de mostrar-se descoberta. 

Duma outra cena do mesmo sonho: ela lê sua 
historia morbida impressa. Nesta se contém que um 
jovem assassinou sua amada — cacau — isto per- 
tence ao erotismo anal. Esta ultima é um pensamento 
que ela tem no sonho quando se menciona o cacau. 
— À interpretação desta parte do sonho ainda é mais 
dificil do que a da precedente. Afinal se sabe que ela 
antes de adormecer lera “Historia duma neurose in- 
fantil”, na qual a visão real ou fantastica de copula 
entre os pais constitue o centro. Essa historia morbida 
já anteriormente, certa vez, ela referira á sua propria 
pessoa, não ha um unico indicio de que nela entre em 
conta uma tal visão. O jovem que assassina sua 
amada, é agora uma alusão clara á concepção sadica 
da cena do coito, mas o elemento seguinte, o cacau, 
afasta-se muito disto. Com o cacau ela só sabe asso- 
ciar que sua mãe costumava dizer que cacau produzia 
dor de cabeça e ela pretende ter ouvido o mesmo tam- 
bem de outras mulheres, Sem duvida ela se idntificou 
durante certo tempo por meio dé tais dores de cabeça 
com a propria mãe. Não posso achar outra relação” 
entre os dois elementos do sonho senão admitindo que 
ela se quer desviar das consequencias da visão do coito. 
Não, isto nada tem que ver com a procreação de cri- 
anças. Às crianças provêm de alguma cousa que se 
come (como na fabula), e a menção do erotismo anal, 
a qual aparece como uma tentativa de interpretação 


INTERPRETAÇÃO DOS SONHOS 185 


no sonho, completa a teoria infantil invocada em au- 
xílio, acrescentando o nascimento pelo anus. 


X 


Eventualmente se ouvem manifestações de admi- 
ração de que o ego da pessoa que sonha aparece duas 
ou mais vezes no sonho manifesto, uma vez no pro- 
prio individuo e as outras vezes oculto por trás de 
outras pessoas. À elaboração secundaria teve durante 
a produção do sonho o empenho de suprimir esta plu- 
ralidade do ego, a qual não cabe em nenhuma situação 
cenica, porém ela é de novo restabelecida pelo traba- 
lho de interpretação. A mesma em si não é mais 
curiosa do que o aparecimento multíiplo do ego num 
pensamento da vigília, sobretudo se nisto o ego se de- 
compõe em sujeito e objeto, e se opõe como instancia 
observadora e critica á outra parte ou confronta sua 
natureza atual com uma passada de que ha lembrança 
e que tambem já foi ego. Assim, por exemplo, nas 
frases “quando eu penso o que fiz a este homem” e 
“quando eu penso que tambem já um dia fui cri- 
ança”. Eu desejaria rejeitar como um especulação 
sem conteúdo e injustificada a idéia de que todas as 
pessoas que aparecem no sonho representam partes 
dissociadas e representantes do proprio ego. Basta- 
nos reter que a separação do ego em relação a uma 
instancia observadora critica e punidora (ego ideal) 
entra em conta tambem para a interpretação dos 


sonhos. 
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No capitulo de introdução da “Interpretação 


“dos sonhos” intitulado, “A Literatura cientifica do 


problema do sonho” apresentei a maneira pela qual 
os autores reagem ao fato penosamente sentido de 
que o conteúdo desenfreado dos sonhos tão frequen- 
temente está em contradição com o senso moral do 
individuo. (Propositalmente evito falar de sonhos 
“criminosos”, pois julgo completamente dispensa- 
vel esta denominação que está fora do interesse da 
psicologia). Da natureza imoral dos sonhos, como 
é compreensivel, resultou um novo motivo para ne- 
gar a apreciação psíquica do sonho Se o sonho é 
um produto absurdo de atividade psiquica perturba- 
da, desaparece toda a razão de assumir uma respon- 
sabilidade pelo conteúdo aparente do sonho. 

Este problema da responsabilidade pelo conteú- 
do manifesto do sonho foi inteiramente deslocado 
pelos esclarecimentos da “interpretação dos sonhos” 


é quasi posto de lado. 
Sabemos agora que o conteúdo manifesto é uma 


falsa aparencia, uma fachada. Não vale a pena sub- 
mete-lo a um exame etico e tomar seus ultrages á mo- 
ral mais a serio do que os erros contra a logica e a 
matematica. Quando se fala em conteúdo “do so- 
nho” só se pode ter em mente o conteúdo dos pensa- 
mentos preconcientes e o dos desejos recalcados. os 
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quais são descobertos atrás da fachada do sonho pelo 
trabalho de interpretação. Todavia esta fachada 
imoral tambem tem de lançar-nos uma pergunta. 
Ouvimos que as idéias latentes do sonho tem de pas- 
sat por uma rigorosa censura antes lhes ser permiti- 
do entrarem para o conteúdo manifesto. Com pode, 
pois, dar-se que esta censura que de ordinario causa 
embaraço a cousas de menor importancia, falha tão 
completamente em face dos sonhos manifestamente 
imorais? 

À resposta não é facil e talvez não possa ser de 
todo satisfatoria. Primeiramente submeter-se-ão á 
interpretação estes sonhos e então achat-se-á que al- 
guns deles não ofereceram á censura embaraço algum, 
porque no fundo não significam nada de mau. São 
inocentes ostentações, identificações que querem simu- 
lar uma mascara; não foram censuradas porque não di- 
ziam a verdade. Outras, porém, — convenhamos, o 
maior numero — significam realmente o que procla- 
mam não experimentaram desfiguração por parte da 
censura. Elas constituem a expressão de sentimentos 
imorais, incestuosos e pervesos ou de desejos assas- 
snos, sadicos. Contra alguns destes sonhos reagem 
os individuos despertando com angustia; então a si- 
tuação já não nos é obscura. A censura descuidou-se 
de sua atividade, é tarde demais e o desenvolvimento 
da angustia substitue agora a desfiguração que dei- 
xou se dar. Ainda em outros casos de tais sonhos 
tambem falta a manifestação de afeto. O conteúdo 
chocante é admitido pelo grau de excitação sexual 
atingido no sono ou goza a tolerancia que pode ter 
o individuo em vigília por ocasião um acesso de rai- 
va, dum estado colera, dum paroxismo de fanta- 
sias crueis. 

Nosso interesse pela genese destes sonhos mani- 
festamente imorais sofre, porém, uma grande dimi- 
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nuição, se sabemos por meio da analise que a maior 
parte dos sonhos sonhos inocentes, despidos de 
afeto e angustosos, — quando anulámos as des- 
figurações da censura, se desvendam como realiza- 
ções de desejos imorais — egoistas, sadicos, perversos 
e incenstuosos. Estes criminosos disfarçados são 
como no mundo da vigilia imcomparavelmente mais 
prudentes do que os de viseira erguida. O verdadeiro 
sonho de relação sexual com a propria mãe de que 
fala Jocaste no “Rei Edipo” é uma raridade em com- 
paração com todos os diferentes sonhos que a psica- 
nalise tem de interpretar em igual sentido. 

Neste livro tratei tão minuciosamente deste ca- 
rater dos sonhos que fornece o motivo da desfigura- 
ção do sonho, que agora, passando rapidamente so- 
bre o assunto, posso avançar para o problema que se 
nos apresenta: devemos assumir a responsabilidade 
pelo conteúdo dos nossos sonhos? Para completa- 
tarmos acrescentemos que o sonho não trás sempre rea- 
lizações de desejos imorais, mas frequentemente tam- 
bem reações energicas contras estes sob a forma de 
sonhos de “castigo”. Noutras palavras, a censu- 
ra do sonho pode manifestar-se não sómente em des- 
figurações e em desenvolvimento de angustia, mas 
sim pode erguer-se tanto que extermina inteiramente 
o conteúdo imoral e o substitue por um outro desti- 
nado á expiação, no qual aquele porém pode ser 
reconhecido. O problema da responsabilidade pelo 
conteúdo imoral do sonho, porém, não existe mais 
para nós, como outrora para autores que nada sa- 
biam de elementos recalcados de nossa vida psíquica. 
Naturalmente nos devemos julgar responsaveis por 
nossos impulsos maus nos sonhos. A não ser isto O 
que devemos fazer com esses ? Seo conteúdo onirico 
— exatamente compreendido — não é sugestao de 
espíritos estranhos, é uma parte do meu ser. Se eu 
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quero classificar as tendencias em mim encontradas 
de acordo co mpadrões sociais em boas e más, devo 
ter a responsabilidade por ambas as especies e, quando 
eu repelindo digo o que em mim é desconhecido, in- 
conciente e recalcado, isto não é o meu “ego”, não 
me acho no terreno da psicanalise, não admití suas 
explicações e posso por meio da critica de meus seme- 
Jhantes, pela perturbação de minhas ações, pela con- 
fusão de meus sentimentos desenganar-me. Posso 
saber que isto que é por mim negado não só “está” em 
mim, mas eventualmente tambem “atúa” da mi- 
nha parte. 

No sentido metapsicologico este mau elemento 


recalcado não pertenceria todavia ao meu “ego”, — se 
eu com efeito fosse sob o ponto de vista moral um 
homem irrepreensível, — mas tambem a um “id” ao 


qual está preso o meu ego. Mas este ego originou-se 
do 1d, constitue com ele uma unidade biologica, é ape- 
nas uma parte periferica especiamlente modificada 
deste, está sujeita ás suas influencias, obedece ás in- 
citações que partem do id. Seria um empreendimento 
sem resultado para qualquer fim vital separar o 
ego do id. 

De mais, se eu quizesse ceder á minha altivez 
moral e decretar que para todas as apreciações morais 
me é permitido negligenciar no ego as cousas más 
e que não preciso responsabilisar por elas o ego, o 
que me adeantava isto? A experiencia mostra-me 
que o fato, que sou forçado a de qualquer modo 
faze-lo. À psicanalise fez-nos conhecer um estado 
morbido, a neurose obsessiva, no qual o pobre ego: 
se sente culpado de diversos impulsos maus de cuja 
existencia todavia ápresentados na conciencia e de que, 
porém, ele não se pode confessar culpado. Um pouco 
disto encontra-se em todo individuo normal. Sua 

conciencia e por maravilha tanto mais sensível 
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quanto mais moral ele é. Imagine-se ao contrario 
que uma pessoa é mais vulneravel”, sofra tanto mais 
de infecções e efeitos de traumas, quanto mais sã fôr 
ela. Isto certamente resulta do fato de ser a concien- 
cia mesma um produto de reação contra o mal que 
é experimentado no id. (Quanto mais forte sua re- 
pressão tanto mais viva a conciencia. 

Deveria bastar ao narcisismo etico do homem 
que ele no fato da desfiguração pelo sonho, nos so- 
nhos angustiosos e nos de castigo recebesse provas 
tão nítidas de sua conduta moral como pela interpre- 
tação dos sonhos exemplos da existencia e intensidade 
de sua má conduta. Quem com isto não se satisfizer 
e quizer ser “melhor” do que é tente ver se na vida 
consegue mais do que hipocrisia ou inibição, 

O medico deixará aos juristas que os mesmos 
estabeleçam para fins sociais uma responsabilidade ar- 
tificialmente limitada ao ego metapsicologico. São 
geralmente conhecidas as dificuldades em que tropeça 
o derivar desta construção consequencias praticas que 
não se oponham ao sentimento da humanidade, 
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Se não se pode ver um termo dos problemas da 
vida onirica, isto só pode causar admiração áquele 
que esquece que todos os problemas da vida psiquica 
tambem retornam no sonho acrescidos de alguns novos 
que dizem respeito á natureza especial dos sonhos. 
Muitas das cousas que estudamos no sonho, porque 
elas neste se nos mostram, nada têm todavia ou muito 
pouco que ver com esta particularidade psíquica do 
sonho; Assim, por exemplo, o simbolismo não é um 
problema do sonho e sim um problema do nosso pen- 
sar arcaico, de nossa linguagem “basica” de acordo 
com a excelente expressão do paranoico Schreber, e 
não domina menos o mito e o rito religioso do que 
o sonho. Quasi que apenas resta ao simbolismo do 
sonho a particularidade de encobrir preponderante- 
mente cousas de importancia sexual! Outrossim o so- 
nho angustioso não necessita esperar da doutrina do 
sonho sua explicação, a angustia é antes um problema 
das neuroses. Fica apenas a discutir como a angustia 
se pode originar nas condições do sonhar. 

Penso que as cousas não se passam de outro 
modo com a relação entre o sonho e os pretendidos 
fatos do mundo oculto. Mas como o proprio sonho 
sempre foi algo de misterioso e foi posto em intima 
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relação com aqueles misterios desconhecidos. Ele teve 
tambem um certo direito historico a isto, pois é possi- 
vel que nos tempos primitivos, quando se constituiu 
nossa mitologia, as imagens do sonho tenham tomado 
parte no desenvolvmento das representações. 

Deve haver duas categoras de sonho que se hão 
de atribuir aos fenomenos ocultos, os profeticos e os 
telepaticos. Em favor de ambos fala uma imensa 
quantidade de testemunhos e contra ambos ha a re- 
pulsa obstinada, se se quizer o preconceito na ciencia. 

Todavia não padece duvida a existencia de so- 
nhos profeticos no sentido de que seu conteúdo apre- 
senta um qualquer estado de cousas no futuro, apenas 
fica duvidoso se estas predições estão de qualquer 
maneira digna de nota de acordo com o que mais tarde 
acontece. (Confesso que para este caso o proposito 
da imparcialidade me deixa em embaraço. O fato de 
que deveria ser possivel qualquer atividade psíquica 
fora dum calculo sagaz, de prever isoladamente o 
acontecmento futuro, duma parte contraria por de- 
mais todas as expectativas e principios da ciencia e 
doutra corresponde demasiado fielmente a desejos pri- 
mitivos bem conhecidos da humanidade, os quais a 
crítica como injustificada pretensão deve rejeitar. 
Penso, pois, que, se cotejarmos a insegurança, credu- 
lidade e incredibilidade da maior parte destes relatos 
com a possibilidade de falsificações mnemicas mais 
favorecidas pela afetividade e com a necessidade de 
diferentes acertos casuais devemos esperar que o fan- 
tasma dos sonhos profeticos se reduza a nada. Eu pes- 
soalmente nunca vi nem soube nada que pudesse des- 
pertar um preconceto mas favotravel. 

Às cousas passam-se doutro modo com os so- 
nhos telepaticos, mas antes de tudo diga-se aqui que 
ainda ninguem afirmou que o fenomeno telepatico, o 
conhecimento dum processo psíquico que se passa 
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numa pessoa por uma outra por meio diferente de 
percepção sensorial, esteja preso exclusivamente ao 
sonho. À telepatia, por sua vez, não é pois um pro- 
blema do sonho, não precisamos estabelecer nossa 
opinião sobre sua existencia a custa do estudo dos so- 
nhos telepaticos. 

Se submetermos os relatos de acontecimentos te- 
lepaticos (inexatamente: transmissão do pensamen- 
to) á mesma crítica com a qual se rejeitaram outras 
afirmativas ocultas, obtem-se como resto um material 
consideravel que não se pode negligenciar tão facil- 
mente. Outrossim consegue-se neste dominio muito 
mais facilmente reunir observações e experiencias pro- 
prias que autorizam uma atitude favoravel em face 
do problema da telepatia, não obstante essa não po- 
der ainda ser suficiente para estabelecer-se uma con- 
vicção segura. Provisoriamente formamos em nós 
a opinião de que bem pode ser que a telepatia real- 
mente exista e constitua o nucleo da verdade de mui- 
tas outras concepções aliás inadmissíveis. 


Andaremos bem se tambem em questões de te- 
lepatia defendermos tenazmente toda atitude do ce- 
pticismo e só de mau grado recuarmos ante à força 
das provas. Creio ter encontrado o material que não 
está sujeito á mór parte das objeções de ordinario ad- 
missíveis: profecias de adivinhos profssionais, Infe- 
lizmente disponho sómente de poucas observações 
destas, mas duas entre elas deixaram-me uma grande 
impressão. Estou impossibilitado de publicá-las tão 
minuciosamente de modo qeu possam atuar sobre 
outras. Tenho de limitar-me a salientar alguns pon- 


tos essenciais. | 
Alguma cousa que não aconteceu foi predita para 


uma época determinada, as respetivas pessoas is 
logar estrangeiro e por parte dum adivinho tambem 
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estrangeiro que exercia nisso uma pratica qualquer, 
provavelmente indiferente. À epoca em que se deve- 
riaria realizar a profecia, já havia passado ha muito. 
Era notavel o fato de que as pessoas em questão em 
vez de narrarem o acontecimento com escarneo e desi- 
lusão a faziam com evidente complacencia. No con- 
teúdo da profecia feita a eles encontravam-se parti- 
cularidades bem determinadas que pareciam ser arbi- 
trarias e incompreensíveis e que se teriam justificado 
apenas pela sua coincidencia. Assim disse, por exem- 
plo, o quiromante à senhora que contava 27 anos, 
porém parecia muito mais moça e que havia tirado a 
aliança, que ainda ia se casar e que aos 32 anos teria 
2 filhos. À senhora contava 43 anos, quando adoeceu 
gravemente e contou este fato em sua analise e não 
haia tido filhos, Se se soubesse sua historia secreta 
que o “professor” no hall do Hotel de Paris certa- 
mente ficou sem conhecer, poder-se-ia compreender 
os dois numeros da profecia. A jovem casara após 
um apego insolitamente intenso ao pai e então dese- 
jou ansiosamente ter filhos afim de colocar seu marido 
no logar do pai. Após anos de desilusão, á beira de 
uma neurose, procurou a profecia que a sorte de sua 
mãe lhe prometera. Acontecera que esta com 32 anos 
dera á luz a duas crianças. Assim só por meio da psi- 
canalise foi possivel interpretar perfeitamente as par- 
ticularidades da notícia presumidamente iresultante 
do exterior. Em seguida, porém, não se poude ex- 
plicar a situação tão univocamente determinada de 
melhor maneira do que por meio dum forte desejo 


da consulente — na realidade o mais intenso desejo 
inconciente de sua: vida afetiva e o movel de sua neu- 
ro em embrião ter-se dado a conhecer por meio 


da transmissão imediata ao adivinho, que se serviu 


dum gesto guiromantico para desviar a atenção 
daquela. 
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Em experiencias realizadas em círculos intimos 
repetidas vezes tive a impressão de que a transferencia 
de lembranças com forte tonalidade afetiva se conse- 
gue facilmente. Se ousamos submeter a uma elabora- 
çao analítica as lembranças da pessoa para a qual se 
deve fazer a transferencia, aparecem frequentemente 
concordancias que no caso contrario teriam permane- 
cido irreconheciveis. Em virtude de varias observa- 
ções sinto-me inclinado a concluir que se dão especial- 
mente bem tais transferencias no momento em que 
uma representação amerge do inconciente, exprimin- 
do-me teoricamente, logo que ela passa do “processo 
primario” para o “processo secundario. 
Dada toda a precaução exigida pela importancia, 
novidade e obscuridade do objeto, não achei mais 
justificação de reter estas opiniões ácerca do problema 
da telepatia. Tudo isto só tem que ver o seguinte com 
o sonho: se ha avisos telepaticos, não é de rejeitar 
que eles possam tambem atingir o individuo que 
dorme e ser apreendidos por este no sonho. Segundo 
a analogia com outro material de percepção e de pen- 
samentos tambem não se deve rejeitar que avisos te- 
lepaticos recebidos durante o dia cheguem à elabora- 
ção sómente no sonho da noite que se segue a este. 
O fato dum material transmitido telepaticamente ser 
alterado e transformado no sonho como qualquer ou- 


tro nem sequer constituiria uma objeção. Desejariamos 
conhecer com auxílio da psicanalise maior numero de 
to da telepatia. 


cousas e cousas mais seguras a respei 



















. vá *rg 
| / 
| 
, ! ee A HR s 
. , | E 
| : k 
E A hi IM MI 4 
ye pe! 9 
' o ' Yy k h FP. 
FRIA Ped RELA 
bo pal A ma ' DNS - 
) f í ' 1 7 MY 
A VI J e f som é Nr 
, ; |» TA ) Avitos | RT Doe 
805] a AU a TRA da j 
) va MURAL Te Aa Th 1a Viv) 
RO o a Ut; DURE LA ge RR pr É q 
Í ENT NE dA f xh EN 













1 1] 
Ju +» A »» , 
| E, 
TSE DNS 4 
PAD LIM 
k Ri AM A 











. W 

ILUS 
KR) | na 
POR 


babe 
DAS 





NRTO 


USP ap 
“pia 





x nr Í 
f o 14 A 9l 
. 
tr k 
Veda E 
1 d s, 
o 1 d 
Ly 
j 
É) 
h A , 
é 
, 
: 





7 
A Me , 
] a 
Ea; 
MN 
RN et) 
4 
* | º 
(Eri 
p o ve! 
Á 
; k , 
j o : . 
a 
y 
4 
( +. 
e o 
, . 
À 






4 
[ 


, 
, 
. 
] 
. 
y 
a 
[24 Ê 
í 
' rr 
o 
Í 
] f 
] 
Yi , Ro N 
Ê 
1) * 
º ] 
) * 
| , 
) o 
| 
” f r 
1 
4 
. 
' 
1 
Y ! 1E 
f 
F fquas 
al 
ht XY 
Í ) y 
” 
' . 
. f o 
À f 
ER . 
é 4! 
p 
| 
, , , 
7; E 
v VA 
e : / o 
». 
A ' 
; . 
' 
Pe 
' + 
“p 
“ 
] 
K ' 
f 
d 4 
Ea b 
k r 
nua 
t 
Pe “x 4 y 
poi 4 Ay a 
2 o. si ss) 





RPRETABILIDADE 











4 
UFA 
E) : . 
ay VA RA; Ari 
PV, DRJ PE 
Lee 3h! o h 
a 





" j À [o 
» dia 





[Aa ENA WD DL DR 

N Pai EMA ( A DS SO 
UN AA E CAD 
pê, ek PA RUITA O PENA Wai a vm A 7! 148) 


4 La y Peru é 


a a 
o ge 


ai 
e 


sao 

a. 
Eu 
4 






ca 
E 
Es aa 
ap 


eee, 
ds Dido Pia 74 
mai O fg) 


Re 
Ed ”- 
eae 
tu, 

CE Ns 

> ufa 

> — 

k a 
aa 
55 
e 





, O! q ' | ., A ' EA > To, R 
ÇA Mo ad! 
SR 






VER oh 
NL NUA 
od, [: 
LF EA q h 














VR MDA WE E 


RESTO IA Lo |) 
m LT SAM pi Dat AA, 
AR ARE NIUE DRE add lo! 
À am pit 
NA 
y A! 





pao 









Ep 
ir pd TRE emo! + ) 
o: Apa À 
GERA Mia ) 
vd 1 
Ju 
NE ) 
u A Tu ta 
: | a: ' 
+» a! 
4 + MH» F 
4 o 
À ER 
í LA] 
qr y 
, : e 
! 
) 
j 
| 
Lg 
! |] | 
RAN 
CINTO! 
Í [: 1 
N 
on tes 
Pd 
s. 4 E h 
+ Í 
“ o 
i 
| 
' | 
e ka 
Ne a mm , 
AUS NS 
ESA” A ) 
“ER! y : l 
q Le) U t + ' 
. bel RIA | , 
VEDA RALI À TAM ERA 
a dO A PÃO te TA 1 
1 MAR 4 F 
“E. AA , | av À 
RR CP ra OS E, PESA LA 
Pra] 1% | va. - 
DU gh Pe NT EN LT RAN AR ER ERR 
PAES Da MA eu HM | 
IN: Mh' 11 UU y h | 
ao WE AT pa : NR 
MAM | ] Uta | 
UNR DS a ria À 
Rs e A | 
DAP LT» 1 ] 
bu 1 ] 
pe Dm TA PSP NPAL À ' í ) y 
' ] 
1 ) 4! 
N 
À 
T | 
: 
. 
4 
“il 
IM 
: 
N 
he 
: 
| 
Ne 
f 
RI 1x À 
tá 
N 
(é 
: 
I [ 
E “p 
: 
' 
f 
: 














A pergunta que procura saber se podemos dar 
uma tradução completa e segura de todo produto da 
vida onirica no modo de expressão da vigilia (inter- 
pretação), não deve ser tratada de maneira abstrata 
e sim com relação ás condições em que trabalhamos na 
interpretação do sonho. | 

Nossas atividades psíquicas visam um objetivo 
util ou um prazer imediato. No primeiro caso ha re- 
soluções intelectuais, preparativos para ações ou para 
comunicações a outras pessoas; no segundo caso deno- 
minamos estas atividades psíquicas brincar e fantasiar. 
Como é sabido, tambem o util não passa dum meio 
indireto para uma satisfação de prazer. O sonhar é 
uma atividade da segunda especie, que de acordo com a 
evolução historica é a mais primitiva. Dizer que o so- 
nhar se ocupa com os problemas que a vida apresenta 
procura levar a termo ou do trabalho do dia, con- 
duz a erro. (CCom estas cousas ocupa-se o pensar pre- 
conciente. Tal intenção de proveito é tão estranha ao 
sonhar como a do preparativo duma comunicação a 
uma outra pessoa. Quando o sonho se ocupa com um 
problema da vida, resolve-o de tal modo que corres- 
ponde a um desejo irracional e não de maneira que 
corresponda a uma reflexão inteligente. Sómente de- 


206 SIGMUND FREUD 





ve-se atribuir ao sonho uma intenção de proveito, ama 
função, a saber, ele deve evitar a perturbação do sono. 
O sonho pode ser descrito como um pouco de fantasia 
a serviço da conservação do sono. 

Disto segue-se que é absolutamente indiferente 
ao ego que dorme, o que se sonha durante a noite, con- 
tanto que o sonho realize a sua incumbencia, e que os 
sonhos dos quais não se sabe dizer nada após o pes- 
pertar são os que melhor desempenharam sua função. 
Se tão frequentemente se dá o contrario, se nós nos 
lembramos de sonhos, mesmo após anos e decenios, 
isto significa sempre uma invasão do inconciente re- 
calcado no ego normal. Sem tal satisfação o recalcado 
não quiz dar seu auxilio para que cessasse a perturba- 
ção iminente do sono. Sabemos que é esta invasão que 
fornece ao sonho sua importancia para a psicopato- 
logia. Se nos podemos descobrir o motivo que leva 
a este, conseguimos informes imprevistos dos impulsos 
recalcados no inconciente; por outra parte se nós anu- 
lamos suas desfigurações, espreitamos o pensar pre- 
conciente em estados de concentração interna que no 
curso do dia não teriam chamado a si a conciencia. 

Ninguem pode praticar a interpretação do sonho 
como atividade isolada; essa constitue uma parte do 
trabalho analitico. De acordo com as necessidades di- 
rigimos nosso interesse ora para o conteúdo onirico 
preconciente ora para a contribuição inconciente á pro- 
dução do sonho, frequentemente tambem negligencia- 
mos um elemento em favor do outro. Tambem nada 
adiantaria o fato de alguem querer propôr-se inter- 
pretar sonhos fora da psicanalise. (O mesmo não es- 
caparia ás condições da situação psicanalítica e, quando 
trabalha seus proprios sonhos, empreende sua propria 
auto-analise. À nota não é para aquele que renuncia 
à cooperação da pessoa que sonha, e que quer efetuar 
interpretação dos sonhos por intuição. Todavia esta 
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interpretação do sonho sem atender ás associações do 
individuo é tambem, mesmo no caso mais favoravel, 
uma obra não cientifica de virtuoso e de valor muito 
duvidoso. | 

Se realizamos a interpretação do sonho segundo 
o unico processo tecnico que se justifica, percebe-se 
logo que o resultado depende absolutamente da tensão 
de resistenca entre o eu desperto e o inconciente recal- 
cado. O trabalho sob “alta pressão de resistencia” 
exige como expuz noutro logar, uma outra conduta 
analítica diferente da do caso de baixa pressão. Na 
analise durante longo tempo temos que enfrentar for- 
tes resistencias que ainda não são conhecidas e que em 
todo caso não podem ser vencidas enquanto perma- 
necem ignoradas. Não é, pois, de admirar que não se 
possa traduzir e aproveitar senão uma certa parte das 
produções do sonho do paciente e esta as mais das 
vezes não completamente. Mesmo quando pela nossa 
perícia chegamos á situação de compreender muitos so- 
nhos para cuja interpretação o individuo forneceu 
poucas contribuições, devemos ficar advertidos de que 
a certeza de tal interpretação é duvidosa e temos du- 
vidas de impôr nossas suspeitas ao paciente. | 

Objeções criticas dirão agora: se não consegui- 
mos a interpretação de todos os sonhos que trabalha- 
mos, não devemos tambem afirmar mais do que po- 
demos sustentar e temos de contentar-nos com a de- 
claração de que alguns sonhos devem ser reconhecidos 
pela interpretação como significativos e de outros não 
o sabemos. Mas precisamente a dependencia do resul- 
tado da interpretação em relação à resistencia absoluta 
o analista duma tal modestia. Ele pode vir a saber 
que um sonho a principio incompreensível na mesma 
sessão ainda se torna claro depois que se conseguiu Te- 
mover uma resistencia do individuo por meio de pala- 
vras felizes. Subitamente se lembra este duma parte do 
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sonho até então esquecida e que dá a chave para a in-. 
terpretação, ou estabelece uma nova associação com 
auxilio da qual o que está obscuro, se elucida. Acon- 
tece tambem que após meses e anos de trabalho anali- 
tico retrocedemos a um sonho que no início do trata- 
mento parecia absurdo e incompreensível e que agora 
graças aos conhecimentos desde então adquiridos ad- 
quire um esclarecimento completo. Se nós tiramos da 
teoria do sonho o argumento de que as atividades on1- 
ricas infantis que servem de modelo têm sempre senti- 
do e são facilmente interpretadas, achamo-nos autori- 
zados a afirmar de que o sonho é duma maneira geral 
uma creação psíquica interpretavel, ainda que a situa- 
ção nem sempre permita a interpretação. 


Quando encontramos a interpretação dum sonho, 
não é smpre facil decidir se ela é “completa”, isto é, 
se tambem outros pensamentos preconcientes não se 
exprimiram por meio do mesmo sonho. Deve-se 
então considerar como provado aquele sentido que se 
pode relacionar com as lembranças do individuo e a 
apreciação da situação, sem que por isso se deva sem- 
pre rejeitar a outro sentido. Este é possível, ainda 
que não provado. Devemos acostumar-nos com o 
fato duma tal multiplcidade de sentido dos sonhos. 
De mais esta nem sequer se deve atribuir a uma imper- 
feição do trabalho de interpretação. Ela pode do 
mesmo modo ficar presa ás proprias idéias latentes do 
sonho, O caso de nós ficarmos na incerteza se uma ex- 
pressão que ouvimos, uma explicação que recebemos 
permitem esta ou aquela interpretação, indica além 
de seu sentido patente ainda algo outro, ocorre tam- 


poha na vigilia e fora da situação da interpretação do 
sonho. 


Os interessantes fatos do mesmo conteúdo mani- 
festo do sonho exprimirem simultaneamente uma serie 
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concreta de representações e uma consequencia de pen- 
samentos abstratos que se baseia na primeira, acham-se 
muito pouco investigados. O trabalho do sonho na- 
turalmente tem embaraços em encontrar os meios de 
representação para pensamentos abstratos, 
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